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RIO, 23 (UPI) -- Já estÓ prontO'.o texto da nova Lei de Segurança Nacional. O Ministro da Justiço apenas a.guarda a convocação do Presidente da. República para fazer-lhe a en­

trega do ante·-projeto.. O Senhor Carlos Me.deiros da Silva vem rrtorrtericío o maior sigilo em t ôr rio da proposição. Li rn.i tota-s.e a dizer apenas que a nova lei consagrará novos princípios de

segurança, segundo O'S quais tôdas as pessoas ffs i ccrs ie jurídicas são reporasóvef s para segurança nacional, tanto interna como externa. -- RIO, 23 (UPI) - Já está pronto e em poder do
Ministro' da Justiça o ante projeto da nova Lei de Segurança Nccíono t. que 'será entregue ao Presidente Cciste l lo Branco tão logo o Chefe da Nação a solicite. Depois do exame do Presiden-
te da República, a rrrot

é
r io será encaminhada ao Pre�i.dente eleito Costa e Silva. ..",,·�·.;I
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loio\lille .tid�rron i\rreta :��ão' do
lmpõslo de Renda 'no. Eslado', em 66

"CU.RTJ:'TBA (V..A) -;--' A DelegaCia HegiortàJ do 23 bilhões e unia variação� swperfor a 7 bilhões que
Impôsto' de R,end-a -j

á concluiu' Q "leva:htarrlento do per.faz 47%'a mais.
. ano. .pássa90 sô.br-e ,o .recolhirb.,ento. estatistico .do 'Em Sa�ta. Catarina, ,?' recolhimento foi d'e 21
tributo rros ··Est"ado.s .do Paraná e Santa Catarina, bilhões,·32 milhões e 398 mil, com uma va.rãa.câot s'u-
que faze_m' parte de "sua. : j urisclição. perib� r.a �5 biIhões� :p�rfàzendo .urn 'índice, de 32 por

.__;_. ) � (�____
cento em ,comparação a, 1965. FlOri.ânópoÜs téve um

a.urrrerrto de 50. por' 'cento érn comparação ao 'ano de
No . Páraná, registra-:se um a.urrrerrto de 53 por 1965 segUido de' Joiriville q'ue teve, um. aumento per-

cento em reI�9.ão ª,O J;'ecolhiment-o' de 1965 e em" SaIt::- "céntual' de 33%� mas rot ainda o maior' contribuinte
,ta"'Catarina'hóuve 'um .aurnerrto de 'a.perra.s 32% sÔ- - do,Est'ad� 'com mais' d�" 6 ,bilhÕes d�,cr�zei�os. Flo-
bre o ::�xerc.íCi,o an't��io�. E.m 19'66, o' Paraná .córitr í-

'
.

rianópolls 'recolheu em 65', ··n{�i:s. de 3,53�' bÚh'ões e rio
buíu aos, cof:t�s:' públiCOS c órn 48 bilhões, 933 h1ilhões �.

,

án'o ,seg,ui:qte' 5,313 biihoes�; Blu'nienau em., 65-,1 mais
é -48S �ir cruzéiros ':(contabi�idade em cruzekó 'an� ": de '5..132, bilhões ,e rio, ano seguüité' 5,996 bilhões;
tigo): cóm,.·Uma. diferença superipr a 17 bHhõ.es em �OINVILí4E, eIp.,'6l?,. pl�is de, 4,592 bilhoes e no, -ano

.' relação' ao exer'cício de 1965,: Dêste total à ;região,' 'S�gUirite Q,12� bi1.hõe,s;· J'9áç�ba em'; ,65; mais de 2',683.
que ·mais recblheu·:·f-bi·a de Curltiba; êôm ·'mais� 'de bilhões, e rio ano"'seguinte' 3,594 bilhões.
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CASTELLO' VISITA�Á
, "

GAúCHOS' AMANHÃ

I'.
CIBRAZEN, IRRA e' outros
orgãos lig-ados à produção do

,
País, -atualmente autônomq.s.,

.

deverão' ficar' subórdinartos' di-
·r,etamente ao Ministério, da
Agr'icultura' no Governu' do
',Marechal Costa 'le S,llva �

,
'''Isto

;' foi o qUê' se informou elTI' fon­
j ·tes a_,utorizadas. A .medida se­
i rá adotada ria Reforma Admi-

nistrativa,' -

A�SriNTci ACLARAriO
RIO, 2,3 {Transpre�s)"� Se':'­

gundo' 'o· '�'C'órr"eio dá- �l\,1:anhã".'·
Ca,stell0 telefônou' á Cosia' 'e
$i1va para manifestar sua es:'
tranheza pessoal e' de seu go- ,

vêrno às
. declara.ções qPe ,os

,iorn�is atribQÍram ao futuro
Mini�tro do' Exteri.or, Maga­
lhães Pi.nj.v, sôbre a' política'
ext�rna do nôvo governo, Foi
no decorrer dêsse telefonema

. Que Castello 'advérthi Costa e
Silva para as implicações do
pronunciamento, sobretudo no

instante em que o' atu81 chan­
celer negucia na conferência
da O'EA, em Buenos Aires., pro-

RIO� 23 ·(T�anSpress)
,

A

'Superinténdênçia 'dá .,SUDE1.'lE.
,

será copfiadà a um bomenl. .do
/'� staÚ,i d�' " Lornánto .. : 'Júniór,"

,
,ná. pessoa det L.elivàldo Brito,
':'presiden'te ccto ,Banco do Esta­
'do da 'Bahia., Há dias' Costa e

'Silva solicitou a Lománto' pa­
'ra que", remetesse' lista tríplice

, p.ara :. que pudesse escolher: o

fúturo, diirgente .. "da 'SUÚENE' i ESTUDA MEDIDAS
O 'Governàd,or '.Baiano, compôs'là. li,$ta ',com os nomes. de Vitor RIO, 23 (Transpress) - Cos­

GradiIi,r Secretário· Q,o Plane'- ta e Silva está estudando uma

jàme'rito de seu govêrno, Jorge ,..série de medidas a serem pos::'
Novais e Lelivaldo B'rito, cain- tas em prática após sua posse,
do "sõbre' êste último a' prefe-

!

para demonstrar u, interêsse
-rênCia do futuru Presidente.

-,
do Govêrno no atendimento
das calamidades ,das últimas

�ERDERÃO AUTON�MIA enchentes aue se bateram sô-
.

bre a Guanabara, A informa­

SUNAB. : ção, foi prestada pelo futuroRIO, 23 (UPI)u -
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", 'I C gabinete de imprensa do Pa�á-

E�', 'É com satisfação que a firma INST'_A'LLAT'ION 5- cio Piràtiní deu a conhecer' o

'-

:
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,

tes: .é' �migós .·�que ,

se ' éncontra' 'nes:ia qi(iad�' nosso ,25,., saba,do, ,'O . .çh�fe
'

dj:t Na,çJl,Q
�.Pubu� Relations�. � p: Sr �

, .

, deverá chegar a P.Ôrto'Alegre ..
" às 1Q noras' 'e; 30.�)minutos :" A�,

JVAlRr,:-�' :ROB�ERTO" -D,UkRT'E' -10 horas ,e- 50 minu�oS--'partirá
-���_ �Q'ua.lquer c�,nsulta', por genti,l�za �.rn.�rcar

.

hora �"para Bentó Gonçalves,' �nde'
P"t '

� partiCipará ao meiO: dia ,.- de' um
!S pelo"Telefone-2241'-� Colon Pahic.e lloteL ª ,almô�d na·FazenÇla-A�dré. As:

�1·nn'6I1nn�lIl·iltllllíll'lIIiIlUHllmlílUt'l111ll1IÜIIIUíIllUtllllltlJUmlllll�IClIIUl� 13 horas presiqirá a inaugura-

çã.o· da' 'Festa Nacional' do Vi­
nho, :Às 16 horas e :30 minu­
tos partirá de ,Bento Goncal­
vEi:s: éom destino, a Pôrto Ale'-
,gpe., onde inaug.,urârá 'várias
obras, inclusive' o serviço de
télex,' As 19' horas, chegará ao

:palácio '. Pü:,atini, onc:le p'artici­
pará: às' 20;30' de ,um jant'àr ín�
'tilrlo .com u .,Governador Pentc":'
chi ·;'Barcellos, No -dia seguinte,
dómlngo, -'o' Presidente Castel-·
10 Brànco; àS 8 )ióras, retor­
'nará ao Rio de Jan'eira .

-

Ser Assinados Por
Nos Próxilnos Dias

'RIO:, 23 ctJPD _:_ Fo:.htes do Ministério da Justlça re­

velaram hoje pela manhã, já 'ter o Ministro Carlos Medei­

ros da- SHva recebido do Serviço Nacional de Informações
mais se'Is processos s óbr-e : ativic;lades subver-atva.s os quais'
devera examinar durante oxfí a de hoje, antes de remetê-los
":ao �PresideTIte da Republica, Em conseqUêncià, a assinatu­

ra_:'do's, novos atos punitivos,. tida corn.o certa em círculos 1
políticos para as próximas horas, deverá ser adiada por mais I
alguns dias. 'Segundo a mesma tori te., a maioria dos pro-:-

.

ces.sos dizem respeIto a e.lerrre.n t.os envolvidos e� Iilquéri-'
tos Policiais Militares,

SAltGENTOS E ,CIVI,S ATÉ 15 DE MA_jtÇO

. �.
RIO, 23, (DP!) - o. lVIinistro

da .rust.íoa dcsrnerit.íu as notí­
cias' sôbre a.n íst.ía ao ex-presi­
cí.eri tre .Jânio Quadros. Em Bra
s.íl í

a e.rruric.ouvse que o Mare­
chal Cas,tello .B'r a rroo não co- ,;

gita de .t.a.l medida. A' cassa­
ção do Senhor Jânio Quadros
foi determinada peJos princi­
pais chefes du rrrov írnerito de
marco, sendo decrd

í

da e assi­
nad� ,pelo então comando .re­

volucionário, formado pelo
1\1:arechal Costa e.Silva, Almi­
rante Ra'demácker e Brigadei­
ro Corrêa -de Meno.-

fll]l.ã O: .'(:olllerdal' 'Origina ,Distussão
Enlre]!dnardo Gome,s e.' -Jllarez Tâ\1ora
'CB T�ria' '-:strantta4o.:Falci de M�9a,lh.6es �1f::'7�t;:�H��ioc���:t�:�eEct'l�= :�is%�odeA�:.erê:!,n�� 'He-

""-i�fo.�·Sôbre.- ':P�,lltica"E;xfrer;'a -se "'ai_nda' -que' (> futur-o Prêsi-: 'Ca.stellb tivesse' cnncluído s���
dente está acotnpaiihando' com considerações, o Presidente e­

'�to� 23 (UP�) � Os mÚüst'ros da Aeronáutica" �Bri-, 'o maior interêsse o drama', vi- leito, segundo '0 inatutino, fez-
, vido ,pelas vítimas' das últimás" lhe sentir que' ·em absoluto, gadeh·o· Eduardo Go�nes,' e da Viação, Jüarez,Távora, de- chu·vas. _. Magalhãés fizera <,Jtais declara... ,-..-.

---- --------------------------

"pois dê rápida' discussão. 'deixaram' para' decidir a'manhã se' ç6es, as quais Costa e" Silva \

·:.��,-aviação,corrierCial fi�a�{\ subordinada à FAB�ou ao Minis-o' REGl,J.I;..ARA LEI cunsiderava imaginárias. Mais

I::-tério' dos Transportes, ·:ho decreto de reforma administrati':"
- tárcte o próprio, Magalhães Pin

.' , ,-�
, RIO, 23 (UPI) �.,Ainda es- "to tomava..: a 'iniciatiVa de es--

.

va",O'Brlgadeiro Eduardo Gomes acha que os transportes, ta semana deverá ser entre- clarecer 'Ó,'·assunto; 'afirmando
: aéreos têm, .que flcar .sob a· jui-is4ição do Ministétio da Ae- g'ue ao Ministro do' Trabalpo, que "a. põ1ítica,' externa' ": do

.

..-

xonâUtica. Sel:?-hor Nascimerito e Silva, Presidente Costa e Silva terá
ante-próje� de regulamento �uas d�etr�es fix�dks de for- �������-�����������,._.�-�������

geral da Lei Orgânica da _Pre- .ma precisa e clará nO ... pronun­
vidência' Social. '/,' c.iamento que sua exc-elência

'::;::�:���::I:�'
assumir

ISe�ret
'

rio d enda Dos Estados
ç·a��Q'd;3p��::I)��.N�i�fs�é�f�,IDcertam os FI�vore/s FI-se'81·5 d C-,-', M'das Coordenações do.;;

-

Orga- _u
.nismos do' �hterior, o Ge'neral 'Norte e N d tE" t- D

J

t t ra que no futuro govêrno seja ex-gover�adur Laudo Natel
Albuquergue

.

Lima definirá o or es' e s ao escon en es
revógado esta matéria, que a- class.ificou de danosas as alte-

pensamento da chamada li- Com os Favores, do IR Aos Sulinos tenta contra os interêsses fun- rações impostas no horário, de
nha dura das Fôrcas Armadas damenta,is da região". Sátiro atendimento ao públÍco pela

I, com rela,ção au� problemas do foi escolhido pará líder do rêde bancária particuJar. Nes-
P' D" l' h 'd l' RIO, 23 (UPI) Os secretários da FaZ_��'lda dos ·es... .

r
aIS. "Ira que, a 'ln a 1. eo_o';.. próximo govêrno na Câmara te sentido o Senhor Laudo

I gjca dentro dos setores das tado do Centro-Sul do País voltaram a, reunIr-se hoj e nesta' Federal. Discordou, ainda, ,da Natel envfou telegramas aos

I
Fôrças Armadas é uma 'aspi- capital, Durante 'o encontro foi assinado convênio 'para extinção do IAA, dizendo que senhores Robert\.) Campos, Mi­
ração purám'epte nacionalista

uma política comum de .isenções, reduções e outros. favo- importará em prejuízos ao nistro do Plan'ejamento otávio
dos oficiais do Exército. Mari-

res fiscais relativos ao Impôsto de Circula:ção de Mercado- País, - \, Gouveia de Bulhões, da Fazen-
.

nha e, Aeronáutica ,'_ .

.
da e Dênio Nogueira, presi-

riás. Participaram da reunião secretários de Fazenda. de

I'
TRABALHO DOBRADO dente do Banco Central da

São Paulo, Guanabara, Paraná, Estado do Rio, RioGrande' República.'
do Sul,' Sa�ta Catarina, Goiás e Distrito Federal.

\
.. ;SELO HORIZONTE, 23 J '

(Transpress) - ° Vice-presi- PRINCIPAIS D'IRETRIZES
GOV�RNO ESTUDA pós a, 'reunião que juntamente f -dente' do �onselho E�tadual. do

com os ministros da Fazenda Desenvol�Irnento, Ellse:l Re:
e Planejamento manteve com se.�d�.' dIsse ser favorave.l a

o Presidente Castello Branco,' crlaçao do C?unselho. :r'faclO�al
do Desenvolvlmento, Ja preVlS-
'to para funcionamento no "fu-
turo govêrno" Acrescentou que

I a medida ,descentralizadora
, virá evitar dispendio�o parale-'

I
Usmo no planeja.n'lent.u, ilnpe­
'ditido os OrganiSmOs, setoriais
e. rpg-ionais� como

\

Companhia
do Vale' (io Rio Doce- e SUDE-
NE a realizar,em tarefas "B!tra­
leIas aos' ministérios,':'

I '

! HORARIO BANCARTO
S. �AULO, 23 (UPI)

RIO, 23 (DP!) - Nqtícias
que cír-cu la.m; na Guanabara
dizem que novas suspensões
de dire:tos políticos 'poderão
ser decretadas até o dia 15 de
.rrra.r ço . Serão atingidos eie­
mentõs envolvidos, em IPMs
sôbre a.t.íví da.des cumunistas,-

RIO, _23 (DP!) - Mais seis

proceSsos de suspensões 'de di­
reitos polfticos estão sendo
exa.rntria.dos pelo Ministro da

,Justiça, para serem submeti­
dos à decisão do P�esidente
Ca'stello Branco, As novas pu­
nições atingirão a sargentos
das Fôrças Armadas e civis,
Os . processos serão encami­
nhados ao Marechal Castello

'I
Eranco ainda

esta,
semana.

ENVOLVIDOS EM IPMs
, .lua: 23, (DP!) - O Minis­
tério. da Justiça informou hu­

. Je que o Ministro Carlos Me-'

I deirbs Silvá recebeu do SNI

, ma;_is seis processos sôbre .at.t-
v'ídactés subversivas. O Minis­
tro exam'Iiàrá hoje os proc�s-.
<';05,' devendo em seguida reme­

tê"';lbs ao Presidente da Repú­
blíca, A mesma fonte disse

que a ma{or:ia dos prqcessos de

cassação se relaciona ·.com� ele­
mentos envolvidos em' IPJ\1:s,
eleva.ndo-se agora a vinte e

oito . o total .

ANISTIA DESMENTIDA

LIBERDADE .TOTAL

ASS.TNAR4i, QUATRO S, PAULO, 23 (UPI) O

RIO, 23 (DPI) -, No.s pró- fútlfro Ministro da Justiç.a, Se�
ximôs diacs u Pre�idente Ca-s- nhur Gama e Silva, afirmou
teUo:' Branco' deverá assinar na cidade paulista de Santos

-mal:") 'quat�o suspensões de di- ""'ue a cois� 0ue ',mais ama é a

reitos' políticos� de pessoas a- liberdade. E assegurou que
-cusàdas 'de. su,bverc;ão, . Os pro-' -=-nonanto -'e--stiver ·na pasta .

da

C€,'SSOB, dey'da;tnente fnstruídos� Tm;;tiça quer -que a imprensa
_-já1- .fpra:m, encaminhado's, p/elQ c:-e.ia livre, autêntica e verda­

'-MjjhistrQ da JustiGa, . Senho� , deir·a. A imprensa po_çierá des­
'Ca.rlos JYledeirus da Silva, ao

-

frutacr de tôda a liberdade da

�ciQ,vêrno� a quem caberá; em ;manifest�ção _

de pensamento,
�1;""",_·i'n.il J-q,s_-t.â:_q.dfL rl:e.c.idk �'Ô'b�e ,. ...m-as· sem,p'r,e dentro da B,m cri­
� decretação das medidas pu- térÜ) de "'ab�oluta honestidade
riitiV:as. - e sincerida,de ',-

N O T Í C TA""A
ESTÁ Á VEN'OA �M TODAS AS

DE FLORIA-NÓPOLIS

RIO, 23 CUP!) - O Minis­
tro inter:no do� Organismus
Regionais redeclarou aos jor.­
nalistas que começou a ser 'es-
"tudada a, reivindica.ção dos
governadores dos esta1dos do

Nordeste, �ôbre o decretu que
destaca vinte por cento 'dos re­

cursos provenientes da dedu­
çã,o. ,do Impôsto de Renda, que
ate .a.qui vinha sendo. aplicado
em programas de de.'?envolvi­
mento das reglões Norte e

Nordeste do País, A declara­

çãu' 'foi feita aos jornalistas.
no paláçio das Laranj ei�as, a-

SATIRO CRI'l'ICA

I RECIFE, 23 (Transpress) __:

O Deputado Ernáni Sátiro de­

f clarou,.' de p;;,tssagem por' esta
'capital, com destino a Joãu
I Pessoa, que o ,Marechal Cas-
tello Branco foi mal assesso­

rado na questão do desvio .de
recursos da SUDENE para in­
vestiIrtentos no Sul, Anunciou
que "'com u aprêço que tenho

.do nôvo Presidente, lutareÍ pa-

'�(�a��od��O�i�ãriMi�it���-�i�=
iii Hemisfério. Foi Rejeitada na Reunião E
1'1['11

B. AIRES.,23 (UPI),� Por 11 votos I:Jrasil anunciou ontem seu apoio a lnl- te difícil. Acrescentou que pod_eria, in- manifestaram-se na n�ite de ontem,
contra, '6 a fav�r e 3! abstenções foi re-· .

ciativà da Argentina que criava um or- clusive, provocar ressonâncias bast'ant� oficialmente, contra a proposta da Ar-

jeitada na madrugada, de hoje, na ganismo militar interamericano .

de desfavoráveisl, para a u'nidade conti- gentína criando uma comissão· militar
Conferência Interamericana, a pro- consulta, porém pediu que o assunto nental. �·ugeriu, então" que a proposi- int�ramericana permafiente. A dü;':"

ii :

posta argentina de criar um comitê t�an"litasse em segreào. A proposição ção fôssé pasada à comissão de inicia- c.J.lsão, que foi a mais agitada desde

1,'1' permanente de defesa dentro da Or- brasileira' foi feita. pelo E,mbaixador tivas, cujas reuniões não são públicas que se instalou a conferência de chan-

ganização . dos Estados Americanos. Ilmar Penna Marinho, que falou na. .õnde seria- bem mais ·fácil amplo de- eeleres, no dia _25, veio demonstrar a

11 A�é� da, Argentina votaram em favor comissão da 3a. Confer.ência Intera- bate para. aceitaç2p' der emendas ao rejeição do projeto argentino,- que não

II da proposição o Brasil, El Salvador, mericana Extraordinária, depois que o projeto ,argentino, que foi rejeitado. alcançou a maioria dos votos. Falando
ii Honduras, Nicarágua e Paraguai, Os embai};Cador argentino fundamentou a duránte 'os debates de ontem, o diplo-

11 Estados Unidos, o Panamá e a Bolívia iniciativa de seu país, Penna Marinho VOTARAM CONTRA mata brasiliero· Ilmar Penna Marinho
absti;eram-se de votar. afirmou que o 'apoio do Brasil é int,e- declarou que o Brasil dará apoio às

�:

I gral à proposição da Argentina, com B. AI'RES·, 23 (UPl) lyréxico, emendas' apresentadas pela Argentina
BRASIL� �POIOU voto favor.áveÍ. Indicou que o debate Chile, Colômbia, Venez,uela, Uruguai; sôbre a constituição -do -regime con- �

II�
BUENOS, AIRES, 23 (UPD ��:���:�:���da inic�ativa seria extrem.amen-

,"�::.�:, �ica : •. ::�,:�.l�c::::�=a, :sultivo de defesa. ' ii:,

esses

"

rTjjfLEGRAMAS�1IEIn DESTAQUE III
,

. (O), II

ii LANCARÁ
'

I SE·GREGACÁO
1 ,. ::

! MíSS'E'IS RACIAL
�
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J

I . CABO FRIO, 23 (UPI) - SAIJISBURG. 23 (UPI) -

O contra-torpe'deÍro "Mariz lO Primeiro Ministro Ian Ie Barros" lançará anlanhã, Smith negou que seu go- IIlino la,rgo da costa de Cabo :vêrno. estivess� projetando
,Frio, vários mísseis de trei- . estabelecer regime de .estri-

II!nament.o, de acôrdo com a ta seg:r:_egação raci�l, eorno II
programação especificá da na Africa' do Sul. Falando iiiMarinha de

-

Guerra Brasi- ao parlamento, o Chefe do

li,Jij;,leira. Os Ia.nçamento� se- Govêrno asseverou que seu

rão contra alvos teleguiados plano de' instaural.1 um nô-

Ie ,serão a primeira prova vo sistema na Rodésia� con- ,

dessa natureza' a realb;ar-se s.istia sbn.pleslD.ente· em sal-

1.1na América do Sul atra:vés vaguá ..rdar os direitos ,tanto 11
de belonave. - dos bra:ncos COnt.o. dos Íle- I;
MAIS '�1"OS. Iii

TRABÁLHA,M'
P!'�fc'���3' (UPI)'- A INTENSAMEN'TE

I

União Soviética indicou on- RIO" 23 (UPI) _-;_ O De- i
tem ,que seus submarinos partamento Nacional de I

.•j .rruofea.r-es podem. disparar '{i;st.r�.das, de Rod�geD1 a-

I.1 foguetes com m.a ior 'preci- nunciou que
I

quinhe!ltos bo-
são do que os subm.ersÍveis· mens continuam trabalban-'

111norte-americanos'. O jornal do intensa.mente na recu­

HMoskousvsky Komsotno- 'peração da Rodovia Presi.-
I Ie-t.s? .

- juventude comunis- dente Dutra" na. Serra das 1

,,"I. ta «Je Moscou _ obs�rvou Araras. As chuvas, dos úl-' j;l'que os subrnarinos- norte-a- timos" dias destruíram todo i,

11'1
mericanos tipo ��Nath�,n AI- o trabalho q!le. tinha sido

,'IIJ1'
.

leu" dispararam foguetes e"ecutado.

I que oa ira.m perto' do' aivo, I
eTn distânCias· de ':mais de CONFERÊNCIA iIi

II
Inilhas de q�ilômetros. O

CO:'NVOCADA' :1

I jornal af.frnla Q1le coman- L
d.ante não 'idenUficado de MIAMI, �a (UPT) A

II!i', submarino. soviético . decla- rádio de 1l�'Va.:na, captadati
rou, que nas últimas prova,s nesta cidade, anunciou a

',:1'1,11 de ;_t.iro os seus submarinos conv'ocacão' de: uma� confe-

II!I:'jl11I,':.'
dispara.ram oom. maior rêncla das fôrças' esquerdis-

r precisão. tas latino-americanas para

ii! ARMAS'
-o dia 25 de julho', na capi-

f I

NUC.LEAR'E,S tal cub':!n,a,' sob Jema de 1111,11,�!!, '--:---
que o ��dever -de todo revo-'iM: GFNF.BR.A; 23 (UPI), "_' lucionário é fazer revolu- IIJ!I'"111

A União Soviética insinuÔll" cão" _-
r

)'1',::[1'
que a- oposição da Alema-

�

'f

I nha·o.cidental ,poderia hn- 'SOFREU II
l

�pedir qualquer acôrdo"sôbre'
EM_,S'O·SC,A:'DA li'I um ante-projeto do tr�ta,d() _.4Wt.. j',t"IJ1' para 'Proscrever a dissimi- MACEIó, '23 (UPI) O jl,:Ii D2-�.ão ,_,.-;:)$_ .a�Ql.a'S'" nticle-ares: - :ex-6,epu-taa.o"-::C-lidenor -�Lima.:' l-!

'i 'IJ,'I MISSÁO 'foi alvo de emboscada quan 'II
� do se'dirigia à cida de d_e '

,1.':1 SUSPENSA Arapirangia, no interior de /1.,1,. :11 PASSAD'FN"-.,,23 (upn Ala1!:"o{'-ts.' Elementos não
'robletnas técnicos surgidos identificados a-tiraraIn con-- 1
nas últimas lloras do "Lu.. tra o ex-deputado, que so- Inar Orbiter III" obrigara.tn freu ferimentos leves. Cli- I
os técnicos do projeto a. denor Lim31 estêve prêso re- I
suspender antecipadamente ("pnte:rnente, çumprindo pe-

IIIa missão espacial norte-a.. na como ;l.utor intelectual 1

mericána em tôrno da Lua. de u.tn homicídio.�� o

__ II

o

S. PAULO, 23 ('1;'ranspress)
- O futuro Ministro da In­

'dústria e, Comércjó, Edmundo
Macedo Soares, cu-nferepciou
com o' Governador' Abreu So­
dré. Falando posterIormente
aos jornalistas, disse haver a­

diantado às à,utoridades, pau­
"'listas' as: principais, '. diretr.izes
que pretende ' imprimir' na

pasta, t,endo. iguaJ�e'nte" _troca­
-do idéias sôbr:e diver,sos pro";
blema�c; 'de. são 'Pa.ulo: Qu�nto
à política. de"- crédito, afirmou
....
o problema está com o Mi-'

TIistro da Fazenda. Nada pos';'
so adiantar.-

/----------------------------------------------------------------------

Gastrenterite Leva,
Elizabeth ao, Leito;,
LONDRES (UPI) - Unl

porta-voz do Palácio de Bu­
ckingha.m a,nunciou onten-l,

q.ue a Rainha Elizabeth II es- IIt.� recolh;da a seus aposen­
tos. vítima de uni ataque;
agudo de gastr'enteri te, I

o médico pàrtic'ular da
Rainha, Sir Ronald Bodley
Scott, exam�nou-a na manhã­
de ontem no Palá.cio,
Ó Pdncipe Philip está fa­

zendo uma viagem ao ext-e­
riOT �

FUNDO DE GARANTIA DO"
TE·MPO DE SERVIÇO

O "BANCO I NCO"', possue todos os ti­

pos de impressos destinados ao recolhi­
mento de que trata a Lei 5.107. Procure
sua Agência local poro os esc'latecimen­
tos que necessitar.
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---) Flávio Galvfio

Neste fjn1. de rn anda t.o, pouco antes de entregar
a outrern as rédeas do govêrno da República, teve o

presidente a infeliz idéia de enviar ao Congresso
Nacional, COl'l10 se não bastasse o projeto de Cons­

tituição, tarnbém U11.'1 projeto de nova lei de irn­

prensa" PolIticamente, a iniciativa não poderia ser

- repetimos - mais infeliz e a consequência �me­
diata foi a atordoada que se ergueu em todo o País
e que reacendeu no exterior tôdas as desconfianças
em relação ao caráter dernocrat.íco do govêrno que

emergiu da saneadora e necessária R,evolução de

Março de Í964.
Não ValTIOS aqui repetir t.ruí srn os sôbre a liber­

dade de -í.mprerrsa., fundámental e essencial para' o
regime dern ocr-á.t ttc.o . O nosso obj e ttv ç

_

é mostrar

que a di seuss ão sõbre o proj eto de lei de imprensa,
deu mar'gern a que se ver

í

fíc a.ase que os inimigos
do regime dern cr-a.ttco, hoje os totalitários da. es­

querda, como ontem f'ora.rn os 'derrotados totalitá-
. i-ios da direita, continuam ativos e organizados.
Basta ver que, desencadeada a carnpa.nha contra o

projeto do' govêrno, imediatamente êsses totalitários-

nela se. infiltraram, encampando o movimento por
verern neste a possibilidade de cindir a frente re­

volucionário-democrática. Assim, a título de defesa
da liberdade de imprensa, ÓS totalitários inventa­
ram uma campanha aberta de propaganda contra
o govêrno d� República, sempre no seu propósito de

minar e abalar as institui((5es id;emccrátacas do
País ..

O' que aconteceu em São Paulo foi típico. 1ni­

ci�do õ movimento contra o projeto, imediatamente
se cOnvocou uma reunião pública de protesto, nos

mesl110s e conhecidos moldes d_a propaganda comu­

nista:> USÜãis à "época do govêrno João Goulart. As­

�im, .no Teatro Paramount realizou-se um ato pú­
blico de protesto, de "estudantes-operários-campo­
n·eses", fórmula clássica que, desde

-

logo, revela'· a
-- sua côr. Desde a escolha do local foi infeliz, porque

o Par-amount", à época do govêrno anterior, era teatro

�'m"que _se realizavam tôdas' as demonstraçõe� das

e:ntidàâes sind:cais subversivas - bem -qualificadas

upeçonhentos aerpent.á.rfos de inimigos de democra­

c ,a ", pelo general pery Bevilaqua.
O espe tccuto foi doloroso. A pretexto de defesa

da liberdade del'nocrática,' anti-revolucionários de­

clarados, filocomunistas notórios e representes de

en tidades postas fora da lei corno a UNE, a.Iérn de

atacar o govêrno, pediram, nada rn a Is nada menos,

do que o H:chamento do jornal "O, Estado de Sao
F'a.ulo ", o grande órgão dern ocr-á t.Ico da 'nossa trri­

prensa, que, de ac6rdo corn sua tradição liberal de­

mocrática, liderou a carnpariha con.tra o projeto go­
vernarn en t.a.l . E não ficaram nisso só os

í

n
í

m
í

gos da

democracia: foram ao ponto de pedir cadeia para o

jornalista Júlio de Mesqu
í t.a Filho, que' é, sem dúvi­

da, o paladino elo liberalismo no B'ra.sfI, e .que por

isto tomou cadeia e exílio .sob 'o regime di tatoriaJ e

. fascista do Estado Nôvo.

Nenhum dos membros da m esa que dirigia o ato

protestou contra o desv ír-t.uafnerrt.o da reunião do

Pa:ran10UI1.t. l\tfantiyeram-se rigorosamente quietos,
ou por pusilani11.1idade, ou" por concordarelTI· com o

que pediam os totalitários da esquerda festiva .

Assim, uma' reunião que era de defesa .da liber­

dade de imprensa passou a ser reunião pelo fecha­

mento -de um jornal e pelo encarceramento de seus

diretores! �

Quem lucrou com essa reunião, obviamente, o

govêrno federal, pois, pare_çe"u _ ter ficado provado
que, de fato, é preCiso restringir a" liberdade de im­

prensa· para -poder agir contra
-.
ós adversários do

regi�e dernocrático.
-

.

Não concordamos com êste raciocínio, mas im­

pressiona num exame superficial.,
A conclusão qu� se pode titTar do episódio é uma

yn:ca: do_ jôgo _demecráticó podem #partiçipar os de­
moc�atas de tôdas as teridências,' mas· apenas êles,
excluidos todos os que pretendem eEcudar-se nas

liberdades democráticas sõmente para derrocar a

demccracia e
- implantar a ditadura totalitária de

classe'- A liberdade-de imprensa _. pode- e deve ser

defendida, mas Únic-amente p�los democratas. A par­

ticipação - de não-democratas, de totalitários da es­

qu�rda ou da direita numa' \c�mpanha pela liber­

dade de imprensa, apenas a\ corrompe _e a .ÇÍegrada,. ,

retirando-lhe � -:v�lidade. (A�ência S1B).

:1,vI Fase
_l

.....

,BON (Por Eckart Kuhlwein - l_mpressões da Alema­

, ._nha) - HQueremos fazer para o benl de todos, numa Ale­

,ma.tiha di�jdida, o que é· possível e fazer possível o que é

"necessário". Obm esta curiosa férmula o nôvo Chanceler

:'��d�ra:l, Kurt-Georg Kiesinger, definiu na sua "Mensa­
-

.. gePl"', em 13 de Dezembro, a política da Grande Coalisão.

,�f9rmá�:a ,pelos cristãos-democratas e pelq-s s�ocial-democra­
"

_tas: Esta declaração suscitou em tõda a República F'ecÍeral
�a AleÍilanha a pergunta se o riôvo govêrno conseguirá por

. dé-nô_vo em movimento as frentes na E1uropa Central e im­

,pedi� que �s dua-s par��s da Alemanha .dividida se afàstem'
'cada vez mais.·

t ..

-....Z;.: Os social democratas,
-�

qu� cóm He,rbert Wehner,
nôvo MiIl.istrb de Assuntos

,,'

referentes -a -Tôda a Ale-
.

I!la.rlha, ocuparam uma
_. pastà de importância de-
cisiva em, tudo que se re­

lacionava com o problelua
da re"!-lnificação. Desde

que· Konrad Ádenauer in­

tegrou a"República' Fede­
ral da Alemãnha no gru­
po das potências ociden­

tais, os
-

social-den"1.úcratas
não perderam nenhUlua

oportunidade de exigir do
'Govêrno que aos seus dis­
cursos s_ôbre a reunificação

"
, fizessem seguir atos capa­
zes de promover efetiva­
lnente a' junção das partes
diviaidas.
Apresentarido propostas

de solução do prOblema a­

len"lãó, pouéo ortodoxas e
.' insistindo cunstantemente

.

- nos ·contactos entre o Qci­
>

.

dént_e- e _ o� Leste, os social-
. democratas tentaram Inan­

.�
<

ter' bém _.viva· a cõn5ciên­
: :, Cla

'

da
-

gravidade do pr-o­
:�:: ',bl�n'lá. 'Tendo agora Weh­
;j ':-�n�r ·-no bôsto 'de 'Ministro

<

:�;� �d.e _A:s�unt()s, referentes a

,

'1. T,ôda' a':_l\lemanha e Willy
,-,:B'f�ritit ":�� �a'rgo de MInis­

:1·��;�_',t:rb· ",d,á' :·,;Exterior, os social­
r\";' democrãtàs têm' finalmen­

té- a-�pnssibiÍidade-- de' inau­
gUl�aí·erÍ1_" 'úrhà nova fàse
'(la', . ,polí.tica relacionada
com "'0 : Proolema Alemão.
Não' ',se - ·deye -esquecer,

a.liás", "qtie., o campo de ope­
\ ,}

.

rações' é lim.it�du. A cha-
,

lllada "�República Demo-

crática Alemã" é, depois
da União, Soviética, a se­

gundá potencia econômica
cfo mundo eo.munista. A,
sua ex:stência é para os

sovietes, a garantia de que
os fenômenos de desinte­
gração do Blüco Soviéticu
não conduzam um dia a

uma dissolução cOll"1.pleta
do grupo comunista. Sig­
nifica isto que a República
Democrát:cà Alemã conse­

guirá aUlnentar de impor­
tância econômica e pulíti­
ca. Por outro lado, a Re­

pública Federal da Ale-rna­
nb_a reclan�a o direito ex­

clusivo de falar em nome

de tõda a Almnanha. Esta
reivindicação resulta do
fato de o Govêrno de Bonn
ser o

_ unlCO govêrno ale­
mão eleito em plena liber­
dade e em obediência a

pr�nclplos democraticos.
Parece, por isso, impossí­
vel,. reconhecer diplomàU-

'

c31nente o regim'e, _UIJ5richt_
na;---- chamada República
D-eluocrátfca' Alen"lã.

'

Esta. discrepância evi­
dente entre o' direito n�cla­
mado pelu Govêrno Feqe­
ral e as reáIid-ades nuas e

cruas, conduzi-u, quando·
Adenauer �� Erharà. ·chéfia­
vam o ·govêrnoy• a uma -:po­
lítica réferebte ao_ r/rob,ie­
ma' alen�ão que -se' lirnitá­
va a

_ apelos aos- amigàs- do
Ocidente de apoiarem

'

por
sempre nóvas decla.r:ações
-o punto de vista da Repú­
blica :Federal. Esta polí­
ticª-_ não foi de molde a

impedir a cpnsolidação da

República Democ"rátiea- A-,
lerhã "n�m por_ um., 3�asta­
mento crescente entre os

alemães a ambos lados da
Linha

....

de Demãrcação.
O G'Ovêrno Kiesinger' não
e:::tá dfsp.usto a reconhe-"
cer o Govêrnó dá Zona de

Ocupação' sovi-ée1.cà. Abai­
xo dêste nível· � pretende,
porém, fazer ,tudo o que
seja . possível para se

"transporem os fossos
�

e

para os não aprufunda.r".
Quando das negociações
das quais resultou a �'Gran
de Coalisão" o Partido·
Social-democrata da Ale­
manha - declarou

-

que de­
viam ser possíveis contac­
tos em- nível mil1isterial,
desde que prêviame�te se

constatasse numa declara­
ção unilater'al que o' Go-_
vêrno Federal não ligava
a is..'::;'O um reconhecimento
diplomático. Kiesinger in­
cluiu esta proposta na sua

"MensageIn"', o que permi­
te.. esperar Que as conside­
raçõ�s jurídicas não se­

jam, de futuro, obstáculos
-a negóciações

-

sôbre pru- _

bleluas técnicos, econôlui­
cos, ,e não

_ por úitilnb', hu­
manos.

O Govêrno Federal está, _

sobretudo, empenhado em

promover o in teréâmbio
comercial \ entre a.Irl.bas ,as

partes dà Alemanha,�.pru­
cedendo' também com

maior rnagnanimidade na

concessão de:_'- créditos,'

Com esta atitude; ó 0-0-
vêrno Fe-deral distanciou­
s,i- nítidamente de concep-­
ç<Yes anteriormente cor-

- ref1.tes d;e que seria possí­
vel - forçar _o Regime UI­
bricht à rendiçãó pvr m,e-

.

didas 'econ_ôrnícas. Ao que
par_ece, Kiesinger e os seus

ministros. . esperam 'que o

desenvoJviu"1.ento ecoriô:q:1Í­
co mais "dinâmico a leste
do Elba conduza a uma

eVGlucão scial mais <iinâ­
mica,

�

capaz de conduzi.r
essa part·e da Alelnan'M4t:'
da fase do domíniu, d�os
_funcionários< do Partido
Comunista para uma :fase·
do domínio menos dog­
mático de tecnocratas .

Há razão de perguntar
se I1a "Grande Coalisão"
se sacrificarani os

H tabus�'
da Era de - Adenauer em

relaçáv ao Problema. Ale­
mão. O progralna de Kie­
singer e os -princípios pro­
clamados pelo Partido So­
cial-democrata indicam
que se superarem êsses ta­
bqs. Nos, próximos anos

vel�-se-á eIn que medida'
esta boa vontad-e será
·transforma.da em ação efi­
ciente. - Demonstrarã u tR In
bém se esta

-

iniciativa
alem·ã não será um-=:t ilu­
são cond�nada ao fra�as-

.

so ,pela simples -razão de a
- União Soviética não estar
.s:ncer�níente interessada
no - desaparecime_n to das

ten§õ�es. políticag<;. na Ale-
-mánha ,D�vidida:,

vo
S, FA:rOS E �OISAS

Cruzeiro
AUGUSTO SYLVIO .

,

VEíCULOS AJUDAM
, ,-

o PRO,GRE'SS'O
REGIONAL

�

Atuanq.o como' elemento
disseminador de riquezas,
absorvendo luão-de-obra al­
tamente especializada e ca­

nalizando a apu'cação de
"l1J t;osos in-vestimentos - em

'edificações e equipamentos.
oi indústria automobilistica
1e faz pres..ente em tôdas as

I
regiões do País-, beneficiando
'") desenvolvimento econômi­
co nacional, através de SUQ
vasta rêde de assistencia
técnica. A área construída,
somada',"' _das 456 of;iéiJ:?âs e

RECE,BIDO
U'E'LA" QUD"-E'NE.. .1 �. ,,;,4..Á.',4,

DEteRE,TO

/ \.

- Ivo Francisco

c »

I
exper-Iêncí a mais valió-::::a - do

que 0.'5 eonheclmentos do a-

NAO t.Ivern os, repito, uma economia de guerra digna
. ���l��:ra� �e t����"l�� ��asm��

rrorne: uma guerra capaz de enfrentar, decididanlen- alto corrceí t o elo oue a tera­

te, a.s já históricas Hfôrças ocultas" só dom
í

na.rrt.es onde pP'ltica do veterintcl.,r·o, ..

iI, d.orn
í

na ,0. subd�s"envolvime�1.to .cultur:::l. Não efa.borarnos co�;m�������n�:ri��1�1.�s os l�:;l�=
II. "

'urri a polí.t.íc a de r-econ.st.ru çâ.o d ígna desse rrorn e (un"la eco-
va.rn as rriã os à cabeça de tôda

Itl nomia de guerra), quando o conflito, o
ú It.ímo, t.er-m

í

riou vez que uma oscilação de pre­

I' I faz mais de vinte anos , Nossos antigos males errctêrn ícos � ços - q'ua.se serrrpre "de esta-

I:
cori t.ínu.ararn crônicos. Vargas, tderrurrc

í

arn os entendidos) I cão "
- au:uentava de 2%", .seu

b
., ,

·t· , .

t
custo de v

í da . Lembra-m.... a

t es aI1J?U .um �on�e. de ...dol�res, per�ul lU se,: esbanJamen �o l Aferrra.ríb a.. suas cl a.sxes produ-
,I na rn a.rs

í

nrlac
í

ori ár-ra de todas as lmportaçoes desnecessa- 'Uvas pleitearem 8% de a']-

!I rias que encheram de fortunas os bÓ)sos de espertos à custa I rneri ro Ralaria!. a
� a?alar tÔd_a

"i de burros, que SOlTIOS, o povo, en1. geral. Novas mazelas sur- a estrutura, ecvn�mlCa alema.
I I. � .' .

1 para tudo se r-e=o:ver na sa.ri ta

']i grra.rn l?or força do depaupecarnerrto do orgarrrsrno riacrorrar .

paz do Senho,' à ba.se de 4,5%.

,I 1- Aqui, no Brasil, aba.í xo de

11 E tantas foram as doenças Que é que há a concluir de 200% não se fala! E nada r�-

\\,1 "consequentes", que f'Irida.rnos tudo isso, do
í

rifer-rio e do céu .s01ve, o que é pior, ainda. A-

iii busca.ricro pz-ooeaso.s de curar. t.arnbérn -? Eu não vou mais 011i· t,Pl1'1 os a lém de um

II Ag írrros selnpre unilaterallnen- nessa história. de que "estamos "normal encarecimento dos-

II"
te, corno §8 a quest.ão fôsse a morrendo de fome", pois a ro- tern rios de crise" (que·:vá Já a

i de estabelecer um rodízio al- me tem uma fôrça tal q-ue rnen tf r-a trif'a.rn e l i - intpmpes-
� t.errtado de berref íc.ios e sacri- se nosso caso fôsse rnesrrio de t'vos a n rrrerrtos , pur fôrça de

i I -

r íc ío.s .para O'S divérsos setores miséria.,-- de há muito que o providências desesperadas. O

tlfi da,· soctecta.de nac:�nal.. �uan- t tumor teria' estourado
7"
feio. ,'que =e :,c::.t,á a fazer.' na. -r:olíti:-

Iii
- do cansa nossa rrrao d írxe.í.t.a, - Na- verdade, nós nos encontra- ca sa.Ia.r-ta.I. no Era <í l. d iz.ía ha

1jll- de tanto darrrros rrrur-ros ern mos nnda naquêle est.ágiu do pOllcae;; sernan a.s também Ljn-

ponta de faca - passamos a fazendeiro pé-de-boi .que acha- co'n _Gordon. - é ttrria Cf:l,'a­

fi dar facadas na mão esquerda. va - por desrreoess.ída.de eco- I mid<:>de. Nós vrverrros a o.ala­

ii O que se fazia h�je, era des- nômica de progredir - ser sua midade.

II,
feito noutru dia, refeito depois

I
- e pensávamos estar t.ornari-

III
do deçisões novas só porque.

r de cada vez, fazíamos ou des-­

,I InanChávamos o cro_chê, da
11

-

mulher de Ulísses numa volta

II'tl mais ao alto da sacada em ca-

':1
racol ...

,li Por outru lado que solução

Iii
teriam apontado aquêles que_

I ti I
do q�tro lado da cêr�a, escre­

II ,viam' editoriais, faziam discur-

II; 'E"OS e posavam. - não para a

11 posteridade - e' s:m para o

!Ii . eleitorado idiotizado? Apre-

l'li 'I
se�t�vam fórm':llas mais do

I: que �gastas e gritavam contra

If:t �rros.. vícios e crimes em no-

�fj;t
-ne de princípios e .idéias cuja

I':i deteriorizaç�o fôr� justa,�ente
11� caus� da_queles CrImes, V:LCIOS e

111" �rros:. Se não se conhec�a um

1'11
DIana da situação domInante -

ii e me refiro aqui a êsse estado

1:1 mental que conhecemus por si-

.��������������������������������������������������������������,�����_�__�_�_�_ql\ tuacionisnno e �ão a una deter­
_�...

----- ---�

minado govêrno. também
não se 's"abia de um programa
que tivesse' sido elaQo�ado pelo
que éonhecemos pOlíticamente

-

opoS'jcion�smq. Nem um só M', A·' �'Ldos nossos partidos ,políticos
..-.

po.ssuia urna comissão de es­

tudos, ·Nem u� só sabia dizer
ao puvo o que vai fazer. a não
ser ern tênno'3 de g�neralida­
des doutrinárias, quando mui­

.. to. O que todo,,> tinh�m - ao Oaue parece - era uma varinha
d-e condão. um vidro çle _Agua i
de lVÍ8.ravilha Curativa e' um RECTPF (\TA.) - Oe;; .circu- �it-q.l de giro das empresas do
nome mágico no bô]so 0,0- co-. 1(")<) pC'oriômico-fjna.nceiros de Sul.
'lête dos '''profissionais''. O Pf'-:--na�bu.co_ 'mq';;traraIn-se sur
g'ovêrno malhava _em Ier,�o
frio., Jânio Qhactros ousou a-

prpc::.os com o decr�to 157: one

garrar o" ferro quente e, à se
permife qtle vinte por cento do

"Iuejr:h..ar. preferiu' renunciar. total du") recursos arrecadados
A oposição voltava as costas ao com a isenção parcial do im­

tincêndio _
(cumo tenta repetir _pôsto de renda dos contribuin­

agora) e se punha e se põ� tes que investem no Nordeste.
ainda a a1;acar" o vento que possam ser destinados tam­
anima as chamaS... bém ao financiamento do ca-

rp"p·p�dedores autorizados
Volkswagen, em llQsso Pais,
se elevava a 539.583 m2,
em 'fins do ano -passado.
De janeiro a dezemhro últi­
mo, o número daque1es esta­
belecimentos aumentou de
412 para 456, registrando Ul:n

açréscimo de 62,6% no soü
capital $0cial. O capital
,.conjunto da rêde de assis­
tência técnica da Vo'kswa­
gen do Brasil, que era de
Cr$ 74,6 bilhões a 31 de de­
zembro.

157

S�crnn00 U : �11��"";ntpn :'lente
Cla Sl:JDENF. 'a perda nara o

Norde.�te. dp<::.e;;ec::. -:--e'cur<::os fi­
ri:;n)�eiros significa 0nerla
Dll::tl dA ·�"t)ro"V:mod.f!rn"'nte 60
0'1 70 bilhôp,c;;; de cruze;roc::. Tn_

formn'l aindq Olle a S"(JD�NE
não foi consult:a-À-a e 0U.o o a,c;;;­

snnto foi tr9,t?r1a �penas' na

faixa ministeriaJ.

-., Linh?,�;d�J9INYlLl:� ?�.M�SS_ARA-NptJB�'
Partida de" ,Jbinville as ,9;15 - 14_'e 15�horas;

- de > Máss�ran'duD�
-

par·a
'

B!l-lmértaú:· có� ')?ar­
tida-às. 6,30-- lO,dO e 16,30 horas. !

.....u�._�::�S;�.l:������:!tf���.C.... �.� . .J1

----) Prof. J. J. PULS (--'--------
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'�A-� LíNG--UA É 1\fATEMÁTICA?..".
'- IV-

j - ESTA é mais u:tna :parte
fa. terceira) das conside­
rações traçadas por Maria
Tereza Camargo em tôrno
do assunt.o em foco (inse­
rido no ��SupleD"lento Li­

terário" - "O Estado de
S.� Paulo" --< 11: do ,cor-

. rente) .' - Ellegard procu-
rou formular um coeficien-

.

te � de :relação entre duas

línguas para avaliar o s�u
posSÍvel r"elacionamento
Outro Dome célebre nesse

càmpo é o de Morris S-wa-

,desh, _ pai d� Glotocronolo-
, _gia. jJ;sse ramo da. Linguís­
tica também se serve da
M�tem.áUca Esta'tistica co­

D10 instrument.o, a fim de

c�lcular o �indice de rela":
cão ent� as linguas (co:Jn
; fiBl de dete·�ta;r um pos-'

-

sível 'parclitesco entre clag)
,

a época de separaçãp de
'uma família de lÍnguas. A
novidade trazida por Her­

d�n é a de propôr uma

análise fatorial a fim de
estudar o. grau de correla­

ção entre línguas. Utili­
zando o grupo das línguas
indo-européia.s, propõe, uma
fórmula que forneeeri� o

coeficiente de relacão en­

t re um grupo de
�

línguas
que se pretende estudar.

* A -�Estatística I.inguisti­
ca 'veln' sendo amplamente
explorada no estudo esti-
1ístico de autores e épocas
literárias. Van der Bel,e

est.abeleceu uma lista das

palavras maIS frequentes
no francês literário d� se­

gu�da �etade do Sééulo
XIX. Zipt' estabe}�ceu
uma lei de frequência de

palavras, assim. f9rmulada:
a. posição f?cupa.dà-" por' U1:U .

vocabulo nurna ; lista de _

-

frequência é' inversamente
proporcional' à

.

f":e.quência
dessa pala-vra . no . .texto.
Tal lei foi adotada por
línguístas e matemátic6S
como ver(lade sacrossanta.
Os 'Illatelftáticos acredi­
tam nessa lei porque ima­
ginam .q.ue f('-ram os lin­
guistas que a estabelece­
ram e os ling:uistas_ não a

discutem porque crêém te­
rem.

. sid'� os. matemáticos a

s2,cram.entâ-Ia. Herdan
ve.rn.· de.nunei3Endp' �istemà­
tica.Jllente o equivoco des­
sa forIllula.ção de- ZJpf

-

E
no seu .último livro ;( '"The
Caleulus·.' .. _") proeúr'a'pôr
em _ evidência a fabricação
exclusivamente Ilclate.máti­
ca 'dessa lei seIn, 'qualquer

f���_�mentaç!"o ,rea}me:n.te
hn�sliea." *
(ConUruú)

_"

:1: -

/_
','

Há muita coisa errada no País que
nem a nova Constituição, nem as últi­
m as leis QU decretos-lei�� conseguiram
corrIgir.

Acilna de tudo, há erFOS de pers­
pectiva, de julgamento de p6sição.
Erros que só a burocracia, a falta de

imaginação - digamos a burrice -

podem explicar.
Ainda agora, às vésperas de 'entrar

em recesso; -um deput�do 'paulista que

ain:d� �em um mínimo de bom-�e'ns-o
lemprou-.se de que- estavam

_ engaveta­
das -na Assembléia, há longos anos, as

con t�s d�: vários ex-governadores.
,6 deputado soltou o boato. Foralll

-

verificâr. ... e' era' meSlUO. Resoiveram,
entao" aprovar '.essas contas. Vài dâí
q_ue :(orarn

-.

aprov-adas' contas dqs ,ex":_
governad-or�s _Jànio-' Quadros,' referen­
tes aos' anp_s de 1�55 e_ 195'6-; do_ :Prol:
Carvalho, �in to, relatlvas a '195à e t9fiO;
e do SI:. -Â-dhemár _de' Barros, no p�río­
d� de 1963 e 1964.',

. E a Assembléia aprovou tu�o iss�

de
.

Reformas
sem.discussão. 'Nem dava; para-discutir,
depois de 12 anos de atraso!

Pois aí está um caso, um exemplo
de uma coisa" que não, pOde continuar
assim. Levam 13 anos para aprovar a;�
contas de un1.. ex-governador que, de­
pois dissó, chegou a �er Presiden té da

República, renunciou ao cargo e, mesmo

que não houvesse renunciado, já teria

c�mprido o seu, mandato.
Quer dizer que as reformas pre­

eisan'l ser gerais, para eliminar falhas
como essa. Em parte, - 3: demora na
,'aprovação das leis já foi sanadá, com
o cÚspositiv'o,' que permite ao chefe do
Poder Executivo propor que a vóta­
ção do proj eto se faça em .30' ou 45 dias.

Mas há casos, como o apontado,
que escaparãm e: assin1., ficàm à mer­

cê da �Qa 'vontade de u1Jla _Assembléia
agonizante .e da boa- memória de um­

párlarn,entar cí�úe se len:,tbrou; a tem,po,
d�' que havia 'àlguma_coisa sobrando na

gàvetà: Essa cOisa- não era uIJla barata
ou um rato, .mas sim às contas de três­

ex-g�ver�adores, co�o se vê, matéria
d� "alguma" importância. (AP).

PEQUENAS NOTAS
.

'(0)------
'* OUTRA vez esta parte da

culuna abriga trechos colhidos
de uma das pequenas mono­

grafias -, "Grande Portugue-
ses" -' que nos foran"1. g�ntil­
men e ofertadas pelo Secreta­
riado Nac:onal de Informacão
- Portugal. Trata-se de "L�uís
�e Car.ilões'� (texto de J. Estê­
vão Pinto).

I*" '"EM 1524. nasceu, em

�
Lisboa, Luís Vaz de Camões, * -HCAM6ES amou D. Ca-

tilho de Simão Vaz de Camões ,tarina de Ataíde que cantou

e de 'Ana de Sá Macedo ... na
sob o nome de Natércia, amou

I
�. ' D. Franoisca de Aragão., a

, 9jscendencla do insigne p<?eta, mais f.ormosa dama
-

da Côrte,existiram homens que se- ti-
.

nham distinguido na poesia, na mas, sôbre tôdas, amou a pró-

pçlítica, na _g;u�rra ... ". pria infanta D. ]\traria COll"1.

uma devoção, com uma persis­
<c. •• O TIO, D. Bento o to- tência; e um deslumbramento

mou sob a sua _ proteção -e o que causam espanto.' Amou.
orientou nos estudus... D. também Violante de' Andrade,
João III dedicou desveladà a chinêsa' Diamone e a escra-

proteção à cultura ,portugue- va inqiana Bárbara. A tôdas
sa. .. Çamõe� viveu esta épo- dedicou _ formosos versos onde
ca em .que a cultuFa portugue- se reflete a'

_

sinceridade dos
sa atingiu lun nível·' elevado. . . seus sentimentos. Mas.. ne­

dotado de espírito vivo, inteli-
.
nhun� foi tão d�uradouro, tão

gente, começou a 'frequentar, elevado, tão persistente como
avs 10 anos, o Colégio do·Mos- o �amor pela Infanta! "A

t�iro de Santa Cruz fundado ,dor que a minha alma sent.ey
em 15'28 e onde lecionavam, os não sal sabe tôda a gente"
meihores professôres portugue- Càmões' tinha, 23 anos ,qua:qdo
ses-.. : ·1;in1ia um !-f-eitio 'amorosô "Jes-creveu·, estiis pa1àvras, ao -ser
e '-'um '

e:�b:o -' belicoso,'� aauel�rÚlo
-.

·exilãdo, :em .

1547 .

-

E:ra destemido ... ".
"O Al\-10R' fêz de Camões

um Jírico e um épicu; fêz dêle
o ma:or _poeta português e um

dos maiores poetas de todos os

tempos. Foi o amor que inspi­
rou a sua obra, foi u sofrimen­
to que redimiu as suas fraque­
zas 'numanas nos vers6s ,subli­
Ines qu-e nos dei,xou".

Eli(nina.�·ão de. Cálc�ulos BHiares
o NOTIGIARIO "Impressões' da Alemanha" tro.uxe,

recentemente. um artigo de GunteF, Weller sob o título
"Dieta e' Éter eliminam Cálc!-llos Biliares". Eis alguns
trechos du r�lato, verdadeiramente interessante. '* Ho­

je em dia é possível eliminar cálculos biliares sem inter­

venção cirúrgica, i·"ecorrendo-se· apenas a uma dieta
muito pobre" em substâncias gordu.ros.as- e a um trata­
mento 'com éter.'
','* � .. há nove anos se apresentara na sua clínica

(relato de U-ln médico, uma senhora de, 53 anos que. se

queixava de cólicas biliares. :gor radiografias verificou­
se a existência de vários -cálculos biliares, cujo número
aumentou ,no decorrer· de- um ano·. A título de experiên­
cia, procedeu-se a um trataínento local com éter. O re­

sultado foi
-

sur,preendente: num periodo. < relativamente
brevê a paciente ficou livre de dures. É provável que os

cálculos desaparec'1dos eràm, 'cálculos de colesterina,
.
formados por um exC;esso desta substância no sangue.
O tratamento com éter teve efeito

-

complementar. Já
-anteriormente sabi"a-se 'que era possível dissolver a co­

lesterina ,pur mefo do éter. * -Experiências· cÓin·-·animais
proporci-ona.r·am uma explica,ção dêste curíoso "·fenômeno,
Foi possível- produzir cálculos biliares em anima.is, ali­
mentando-as- com excesso de gorduras. Em segl:l"ida�- al­
terou-se radicalmente a alimentação, ministrando uma

diet�· constituida pri_ncipalmente de 'proteínas, '·limitan­
>do-se o' teor .de gorduras e de hidratos de 'carbono3 (nota­
,ta: açú,car, trigo, etc.). Dentro de poucas semanas os

cálculos biliare_s desaparecel;"am. Houve
_

un�a r cunclusão
interessante: está - fora' de dúvida que a composição -, da

alimentação é de influê�cia decisiva- para a formação de
caJculos biliares ... é prec�so inv�stigar se os _cálculos', bi­
li-ares se ct:ssolveram no organismo "ou se a ,dieta pobre
em substâncias gordurosas facilitou' a éxpulsão �dos cál­

. culos: :cada vêz menores. O '.tratamento ,com .. éter- susci-

.,.;�=�;;;;����'����J

�\::;I_-''''''�·-

CURITIBA: Rua Barão do

Rio. Branco 63, 15° and.
s/1,S10 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BE!t.O HORIZONTE: Rua

Goitaca�es, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua MarqueR do

Recife, 154 - 4° and. ,_ con­

junto 406,.

PHOPAL
PORTO ALEGRE: Rua"
CeI. Vicente, 456 - 2° and:

--(.}--­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal� :ii

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. .. 2411

GER1tNCIA .. _. ,. 2412

JOINVILLE - S. o.
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
Nnrn.ero Atrasado NCr$ 0,15
Assinatura anual NCr$ 20,00
Sen"1.enstral ... \ NCr$ 12,00

A NO' ICIA S. A.
Emprêsa Jornalístico

Diretor-Presidente:
WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-Superin tendente:
NERVAL PEREJRA
DireLor Tesoureiro:
ADEMAR GH.AHL

REPRESENT'ANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av,
Beira Mar, 406
607 -- Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Rua Cpnse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

grupo

UTILIDAPE
-PÚB-LICA
F,ARMÁCIAS'
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
FarmÉ.cia ··9 de Março"

Rua -Nove de Março, 46�
Fone 3789.

'

PERMANENTE:

F a r In á c i a Catarínen"�e '-.

c-Qujnze" - Rua XV de No­

'lembro, '503 - Fone 2318.

-(*)­

Plôntão Para
UHabeas-Corpus'"
-- Está de plantão até ,o dia
vinte e oito do corrente, para
conhecimento dos pedidas d�

"Habeas-Corpus;', for·a dás
horas normais" o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

I no exercíc'o da segunc.a var't,
resiàente na R. Viscunde de

-

Taunay, 262, que atenderá 01:1.-

de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfu de :B!"aga, Escrivão do

Crime, residente na ,Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos). -

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia ,de Políéia ..

Guarda de Trãnsito .

Guarda Urbana . _ .

Hospital Municipal .

Casa de Saúde .

Pôsto do SAMDU .

Maternidade . _
.

Informação Telefônica
-Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Fi.)rum .

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2211
2983
3598

NAVIOS
-M�RCANTES NO.
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

I Estão neste Pôrt-o, en"l opera­
<

�ões várias de carregamento,
í os seguintes navios:
i "Elmar" - argentino-
I carreg�ndo para portos da

I Argentlna.
, "Brakersand" - alemão -

, carregando para portos da In­

) glaterra.
NAVIOS ESPERADOS
"Framptundyke" - HSanta

R,osa" _' "AlgorabH - "Oma­

,la" - "'Curitiba" - Krucia"_

Preférir- o pôrto de S. Fran­
cisco do' Sul para os seus em­

barques, é cooperar com o me-

I
lhor pôrto natural do Sul do
Brasil.

LIÇÃO ESPECIAL
VALE A PENA estudar lín -,

guas! * La Conferenc,ia Gene­
ral d� la Org'anización de las
Na.ciones Unidas para la Edu­
cac:ón, la Giencia y la Cultu­
ra - UNESCO - aprobó el

progr�ma para 1967 y 1968.

I
En la esfera de las dencias
exactas y naturaJes, la UNES­
CO cuncentrará principáhnen­
te su acción en el planeamien­
to de las políticas científicas
na"cionales, en el ,desarrollo de
la ensefíanza de las ciencias
fundamentales, en el fomento
c1 e las in.vestigacion es en las
ciencias- de la vida (biologia
celular y molecular) y de las
relativas a los recursos natu­
rales (estudio de la biosfera.
hidrología, oceanvgrafía) , y>
por último, en la aplicación de
las cÍencias aI desarrol0. - En
la esfera de la informaci6n, eu

el sentido n"lás amplio deI tér­
lnino - difus:ón. de los cono­

cimientos. y circulació_n inter­
nacional de las ideas gradas a

Jos medios mudernos dR comu­

nicación - la in tensifícación
de la acción de la UNESCO se

dejará sentir especialmente en

10 que representa a' la docu­
mentación, bien para ayudar
a' los Estados a mejorar sus

'servidos, bien para estünular
la' cooperacíón"- interriaciÕiiàL ..

'Perespéct'vf\s de la 'UNrSCO�'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
-

.-.nr m...-.-.-r..: " •••• " •••••••••• ." • .,...........-rrr....,..,.", •• " •••

�
•

I
,CADASTRO, D,E

ARRENDATÁRIOS
I E· PÁRCEIROS

�
. ;:.. i >

+, !:'

I RIO'
'

(Transpress) Dir.igen tes sírtd ic a.í.s da Guana-·

, �ar� e de entidades nacionais 'enviarão, nos próximos dias,

1i!�;;;�i��"��I����������ilij��.illlrI�1i ao ministro Nascimento Silva, do Trabalho, memorial que
ainda está erri estudos, alinhando as razões de defesa da

hierarquia salarial, quebrada sfs t.ernà.t.ioarnen t.e a cada ele- I
v.a.ç

â

o do salário-mínimo. -O documento já foi o)::>jeto de

estudos de Ií deran ca.s sindicais do Paraná, São Paulo e

Guanabara e preconiza um reajustamento proporcional dos
salários profissionais especializados para evitar o nivela-

mento por baixo da remuneraç�o. do s trabalhadores. . I
MT ESCLARECE . �

,

mlnlmo, surge com rnu it.a l
...n-

.

,/

I S s.t.êric
í

a o de que os' níveis
Por outro Iado.vo g.ab í.net.e f1.XE.:dos foram por três, anos)

!

de M'n�stro do Trabalho d s- par cc endo que se quer Impor
tribuiu ont.e rn a seguinte riocu sua Lrrn.rt.ab i.rí da d.e por tal pe...:
o f

í

c
í

a l : "Dentre Os comentá- .rfodo .

rios da imprensa reLa.t.í vo s ,à "Esclarece o gabinete
dacr e.ta.c.ão do nôvo sa.Iá.r

í

c s rri-i rr. s tro que a fixação

Dr. Luiz He.nrique ela .S'il.vc ira

,(Advogado nesta" Comarca)

4.4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi I te, 24 de Feverei ro de 1967
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do
do.

IIO'T'.ÉIS DE SANTA CATARINA

H,O�P·E�;\N.I M,ENO�S

'o Cadastro de Arrenda tã.rfos e Parceiros terá
.ín íc ro dia'. 27 de fevereiro de 1967.

''T6-da�Ifessoa física, ou j nrícÍica que explore uma

ou mais frações de terra em regime de Arrenda­
rnen t.o ou Fareeria em tôdas as suas formas, deve­
rão a partir do dia 27 do corrente comparecer à Pre­

feitura de seu município, afim de preencherem s/de­
claração de Arrendatário ou Parceiro,

Só.rnerf t.e a partir do Cadastro poderá o lERA

interf�lr para que se efetue� contratos dignos, de

Parceria_ e Arrendamento, berri como proporcionar
benefícios a que exerça 'tais regimes de exploração
rural.

-

As prefeituras Municipais deverão enviar para
diversas c

í dades do Estado, por nós designadas, co­
mo Centros de 'T're í

ri a.rn errt.o (CT), os furrc íoná.r
í

os

encarregados dos a.ssun t.os relacionados, ao lBRA,
Irnpr-et.errve lrneri t.e no dia 24, a fim de que êstes re-,
cebam Irrs tr-uçõ es, e desta forma, torne possível a

implantação do Cadastro de Arrendatários e Parcei­
ros no dia 27 de fevereiro de 1967. I PÁ�COA'DOS D·OENTES POBRES

PASCOA DOS DOENTES
POBRES

.

;=._ Quan,do será realizada? ., '

Você 'ta.mb.ém poder á.
•

ser
- RealIzar-se-a a 26 de um c.on tr

í bu.íd.o r-, asaí st.Irrdo

ma-rço.
-

rrurria.. pro{noção _da.:-·, àquela noitada' Cir18rrlatográ­
Congregação' Mar

í

arra N. S , fica,
do SoCo e valiosa co la.bo.ra- N'ã.o esqueça: 6a .fez-a às

ção do Cine' P'a.l á.c o,
'

20,00- hrs, no Cine Palácio-
- Como posso' contribuir? Abr':"ndo o Caminho.a, Bala.

Ad.quer lrrdo ingressos'
,

para a ses$� cinematográfi- ��������������������������-

ca da noite de 24 do andante

PIB
#..

U b61�t�!�fáC�i20,OO hrs.), no ano aSICO, 'r Q,1IiI
. de- :

«

doicDvllle

1° _:_ Aumento do Capital Social" a.prec i a.çe.o dos

docurne.n t.os e -da justificativa <Ja Diretoria;
2° - Assuntos diversos de in t.er-êsse social.Florianópolis, 14 de f'evere

í

so de 1967

ass. R,oberto Levy Fleury,
Delegado do I.ERA em Santa Catarina.

-....
-

.

Jóinville, 22 de fever-eí r-o de 1967.

� ,

ED1VIUND9 D?,UBRA'VV� - Diretor

�--�

rUl181,
-� 10 - -Em caso de sucessão

'"causa rnor t.ts "

.e nas 'partilha,.;:;
judiciais ou amigáveis, não se

poderão dividir í.rnóvets em

áreas \ inferiores às da dimen­
s ão do módulo de, pro'pr.ieda->
de rural.

,.·························.··.n·�·········g·��'5.��

GOVÊRNO AMPARA
A AG·RICIJLT'URA
EM SANTA CATARINA

,

D'IS
•

ICO
FPOLIS' (VA) - Durante a

realização da c.e r- rn ôrrí a
\

de
entrega dos premias aos jo­
vens vencedores dos Concur­
sos de produção de milho
híb::-'�do e de alimentação,
promovidas pela, D-ivisão de
Clubes de Trabalho 4-S da

ACARESC, agrônomos e téc­
n,!cos comentavam que o Go­
v

ê

r.rro Ivo Silveira está sur­

preendendo agradàvelmente
aos' setores çhamados tecni-

, c
í

st.a.s . �ntendiam êles que o

Chefe do Executivo,
í

r
'
a rea­

lizar um Govêrno em'nente­
,mente polit;co, mas que, os

- Com .só rnerrte NCY$0,50,
voc.] ,t poderá d.í ve r-t tt'-.s\�'

,

auxiliar Os pobres!
_

Portanto, essas populaçõ':s
- Corrio não. M'as ,

como procuravam, antes de mais'
fato� até ag'o.r'a vêm âemoY"C_:;- procederei para efetuar' êsse nada, o suc esso econonüco,
trando que o senhor Ivo �';l- -auxíÍio? . O próprio ato de i.rrrígrar ,

'upÍ'ra Pc:::t�. no firme nrn'Oósito É simples; a s.sdst.a a bem como o.s objetivos d,os
de anoiar e estimular 3,� .rro írad.a oínerrrat.ográ.rtoa de Irri igra.rrtes erarri fundados na

8oéi8 s e pIunos dos vrunos 24 do mês em curso, (6a ret- 'ambição ,de .prosperiçl?de.
t.écn í

co , contendo .par-a a r?u- "Ia às 20,00 ,hrs,,�-no C'írre Pa-: Tratava-Se de "t.az·er a .a.rrré-.
Liz.ac ã.o de rrí e lrrore s se r-ví co-s. lác'o, Pôi§� a respectiva ren- "rica",

'

..e rn lugar de ·pennane-
corri

i

o a.po vo
í

nt.eszra l do Go- da ,d.estinar'::se-a para ess.a -ce r nos setores at.ra.sa.dos, da
vernador do Estaria, Um dê- finalidade, ,

..

,e.conomiá a lerri
â

ou prol�ta-
lec: ch a rnava a 'aterrç ão rxa.ra - ótim'o, . Estarei presen- T .z.a.r vse .

o fato de ou o no s�''l nrimei- te. D::verti-me,de, e auxiliarei Além disso, os imigrantes e

ln a.n o de ges t â.o o, Chefe do 'i' os doentes ,-pobres. seus d.e.sõêrrderrt.e.s encontra-
Executivo í.rrst.a lo'n o rnaor I

-

- : ,. Tam em 'Joinville as condições
rrúrrie-ro de escritór;oc: loca s ,PÁSCOA DOS DOENTES rrrí.rrí rrra.s para o estabeleci-
.p regio-rai� da ACARESC dês_- POBRES,,' _

" .rnerito da errrp rê.se.,- A prõi-
do a cr ía c ã.o -e in ící o das a t i- Jolhv:le'nse amigo, carido- bição' da escravatu.ra na co-

v:dades dáquele órgão, so 'e generoso, a Congrega- munidade (por parte do go­
cão Mariana N.S. do S,C., .vêrno imperial brasileiro), a

com a' excelent'e contribuição' propriedade do lote de terra

I" f
dos proprietários do Clne familiar e as obrigações con-

F O T O C Ó � .I A S, ?" ' Palácio, levará a efeito, a tratuais com a' Companhia de
.

'

. exibição de um filme, t'tula- Colonização leva:ram' esses

do Abrindo o' Caminho a Ba- grupos a comport,arem-se de
:-"A NCT1CIA" F,AZ NA ',HORA

4 la, na noite' de 24 do andante conformidade com as exigên­
�.����������������'-�����-_��������� (6a fe�a), cuja renda rever- cias da economia de �erc�­

ter-:-se-a em auxílio para)rea- do. Em outras palavras., 'as
Jiza,ção da PáscDa dos _doen-.,' prórias condições instituciQ­

,tÇ)s' pobres nais da formação e t;lesenvol-
'É n.otável. e ,animadora" a.. vimento da comunidade ori­

contribuicão e compreensão ,entavam as atividades econô­

do, c.oméic�o e ,-Industria 10- mkas no sentido cápitalista,
cais, 'que COIY.I. muita tranque- A emprêsa,. e o espírito em­

sa estão ad.equ�rindo ingres- preendedor prosperaram nês-
sos com antecedência se ambiente'.

-Assim, o progresso econô­
n'lico de J.oinville não pode
deslis�lr-se daquelas. condi­
ções cl1lt1+rais primbrd:ais. É
que a ídeolog'ia domil1ante no

ambient.e capitalista atual já'
Se vinha elaborando no seio
da cultur� da: cOI1)unidade,
ao 'mesmo tempo que err
manifestação dos_< processos.

4, �icrano falece ,deixando
para se�s filhos um. imó,vel
com a área de um módulo: es-'

ta gleba não poderá ser diVi­
dida; na, partilha, cada qual
-receberá uma Par.te ideal, sal-
vo se o. imóvel .c,ouber a um só
herdeirq" Nenhum obstáculo.
porém, à vend,a a terceiro! res­
peitadas as regras supra indi­
cad.çts.
IV - A matéria de que tra­

ta o pr.esente pro'limento é de

gra,:q.de importância, merecen­

do estudo cuidadoso e aten­
to, a fim de que as parteg_ não
venham a ser, prejudi'cadas
com a prática d� atos visce­
ralmente nulos e não decaiam
da confianca do povo os servi­

ços , c;la , justiça.
Registre-se,

.
� Cumpra,-se ,

Florianópolis, 2 de fevereiro
de 1967.

Publique-se.

,P:ADRE'
,QUE CONTRôLE
DA ATALIDADE

\
-.

'

ABSUg,'·DO

ACHA
M�rcilio 1.\'led�iros, Correge­
dor Geral qa �ustiça.,

',É'

NOVO ENGôDO

tem sido Hum nôvu engôdo
dos países poderosos -'para do­
minar lJ'S 'subdesenvolvidos -

pois a medida, como lembrou
Paulo VI na ONU, não é·. li­
mitar arctificialmente o��númé­
ro�de nascimento, mas provj­
denciar para que nãv falte

pão na mesa da humanidade.
-=-=- A luta contra fome só se-

LONDRES (BNS) Um
f!',er,9-çlor 'po�tátil çlescrito�pe- ...

'los seus fa:bric.a�p' te,s ,._. corno
"revolucionário"', pesando
apena� 4,5·' quilos, e:'.,.apenas
ligeiramente maior ,do'· que
um telefone,:,- será ,vendido
breyemente em tôda a Amé­
rica .Latina" inclusive TI::)

Brasil-.
Conhecido como Amp

Gha.mp�. o gerador pode ser

conduzido fàcilmente por u,m
homem. 'De grande versatili­
dade, pode ser usado para
fornecer ilumil1ação perma­
nente ou de emergência,
acfonar ferramentas elétri­
cas, serras, lixadeiras, ca;rre:­
gar baterias e fornecer ener­
gia a' tansmissores e recep­
tores'- de rádio.

Fabric�do pelo E.1p'., 'Allan
_an�Co., de "Leigh-on-Sea, Ip.­
"glaterra,�. o 'gerádor _. possui
um alternadõr aperfeiçoado
que dispensa computadores
e escovas. O motor é monta­
do sôbre rolamentos pré-lu­
brificados, ligado por acoplá­
mento flexível a um motor
esfriado a ar de 2 cIclos e '

,3/4 de h.p. o. motor fun­
ciona em· posição "Vertical ou
oblíqua durante cinco ho­
ras Com ,o. consumo de 'um
único galão de gasolina.
-o gerador dispõe de uma

alça para transporte e de
uma base apropriada. O' mo­
tor e o alternad·or sãó usina­
dos em um, bloco de alumí­
nio moldado sob pressão'�

FORTALEZA (VA) o

:padre >escritor Jof� Mchana,
que está pregàn'cto no Centro
de Treinamento Freder.2.co Pon

te (retü1õ do clero), em Pa­

catuba, afirmou que "é redicu
Iv falar em controle de nata­
·lidade no Brasil, que é um

p�s imenso e, quase vazio, mes

mo no -litoraI' .

-' A expressão contrôle de

natalidade, t�o divulgada no

Brasil nos últimos anos. só' é

empregada com seriedade nos

papéis e nos 'livros especiali­
zados, pois na prática, v que
se ten1. feito realmente é ape­
nas limitar - afirmou ainda""
o padre João Mohama em sua

entrevista.'
.

O' plane.ia;mento da família
na 'opinião do padre João

Mohalua, que aproveita a sua

permanência em Pacatuba pa
ra concluir mais um livro.

rá vencida com uma boa dose
de justi-ça tanto na politica na

cional como na inte�1nacional.
O Padre João Mohana, rpa­

ranhens.e de nascimento, disse

ainda, referindo-se à popula­
ção ,du p_ais, que ela deve au­

mentar, pois, no caso brasilei­

ro, número é fôrça.
--:-- ]\/resmo pobr�s" temps de

ser um povo numeroso, pois,
graças a Deus não somos um

povo estóicv, ,como o indu.
Somos inquietos e a �ossa' cran
ce está em sermos um número
compativel. com a liberriade.
Limitar a natalidade será, por
tanto, garrotear o Bras,il ..

I·CONTROLE AUTOMÁTICO, ALTA SENSIBILIDADE, MODERNO COM TELA RAYBAM É O QUE, LHE APRÉSENTA oNôVO TE-:
LEVISOR SEMP ALVORADA. VÁ CONHECE-LO EM lIERME� lVIACEDO S/A. AS LOJAS FAMOS,1\S D� CIDADE!
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===_�, Pósc0a: Espiritualidade, ressurreiçao .

Saúde: Confôrto, I iberdade, prazer.
Doença: Pobreza, desânimo, impedimento.
A) VENDO A SITUA'ÇÃO) - Será que não aspiraría-

mus uma ajuda, um afeto?
Sabemos sobeja.rnerrte, que a - Existiria mudança e en-

26 de março do andante, co- caminhamento para uma es­

memora-se-a a Páscoa da Res- piirtualidade mais viva, no

surreicão momento que recebéssemos um

Entendemos perfeitamente, carinho, um amor verdadeiro?
que ela implica, exige, e envol- - A felicidade temporal-

ª i' ve espiritualidade. O Mestre rria.t.er-í a.I, é axiomática? Temos
§ : Div�no, teria que sofrer, mor- saúde, riquesa, e confôrto xa­

.

::: I rer, e ressuscitar, para que rantidos? ou depende do Cria­
=: também nós pudéssemus res- dor?

ª

I
suscitar.

== Somos capazes de aceitar C) AGIR FACE A
;:; aue esta espiritualidade se ve- SITUAÇÃO:
� I �Üica, se torna nítida, nos

== dando conforto, prazer, liber- O agir de quem viu e jul-
� ! rde3f_dleeX'a_eo.permite a nossa sadia gon, nãu seria nada mais e

.... nada menos do que uma to­
§ I ConCOrdalTIOS igualmente, que mada de posição, do que um

� I a espiritualidade se confunde
f
despertar para a ação, do que

==

I
obscurece, denigra, quando em uma tomada de conciência. O

::: dado momentu, a doenca se a- agir, seria uma decisão em fa­
§

I
podera dos corpos. A -pobreza zer, colaborar, ou apoiar ini­

== leva ao desespero, ao cíesâ.rrr- ciativas de outros. Seria em

§ mo. A liberdade se afasta. Os resumu dar UMA MAO, VOL­
a 1 impedimentos afogam. A ale- VER UM OLHAR.

�
I
��i.a se transforma em triste- no��xac��� o�T����!�s�a�ve�

;::; rnos tomar conhecimento, de

ªª R) .TUT_.GANDO A que a Congregação Marlana
=: SITUAÇÃO: N.S. do S.C. irá realizar a

I= t Facamos um rápido julga-, PASCOA dos doentes pobres,' e
O

'

mento sôbre esta situação. E- para cuja finalidade, já cun­

== 1 f'e t.uerrros um julgamento do tou com o grande apoio dos"
§ hurnano com 9 espiritual. Re- proprietários do Cine Palácio,
§ i flitamos sôbre a posição dos em cedendo a noitada de 6a.
;;::::; doentes nos lares e nosocômio: feira, na exibição do filme

� - Qual seriá o e_quilíbrio de ABRINDO O CAMINHO A

* Reginaldo Farias escreve uma história junta- == nossa espiritualidade pascal, se �ALA. Isto' se.m dúvida. já é

rneri t.e com seu irmão, Roberto Faria;:;, que se- § nos ou nossa família, estivés- \,um AGIR. E a.gor-a coletivo, u

rã .naturalmente o' diretor do filme. Intitula':"se "Os';::; semu:s doentes e pobres? agir dos Joinvilenses, devia
� - Qual seria a nossa refle- ser em apoiar em colaborar,

Paqueras" e narra as peripécias de três play-boys pa- § xão em Cristo r�c;suscitado, se adquirindo os inq;re.sf;o� para'
queradores" que acabam "paquerados", quando pre- == doentes e desvalidados ? que à.quela no-itada cinernato­

tendem conquistar três milionárias internacionais, � - N"esta hipótese, existiria gráfica. 'viesse a dar os resul­

comu fito de' levá-las à pretoria e entrar no gpzo � confôrto e pra.zer para viver- �ados desejados.
=: mos a ressurreição?

de suas fortunas, não sabendo que as moças estão § - Será que não deseiRrla-
também atrás d� uma "nota violenta", não possuin- =: mos auxi1ios, visitas, palavras de agir, ou iremos unanlmes

do outrós recursos além dà sua beleza... � de confôrto? apoÍar esta iniciativa?

�:MiHt"Ultl[]imtmmitlIlItHUUII[]mmmUlnlinm•• III'lIIIU"IIIIS[]IIIIJUUt�

-
...

-
...
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TÍCIA
CIN -:11W_

* Fervilham em Hollywood, os mais diversos
comentários sôbre a situação de Elizabeth

Taylor, agora espôsa de Richard Burton, apesar de

já terem decorrido quase três anos. desde o divór­
cio da estrêla com Eddie Fischer. O famoso can­

tor, segundo as informações que procedem da "me­
ca do cinema", interpôs recurso contra a sua ex­

e.spôaa', alegàndo que o divércio efetuado no México,
em 1964, deve ser considerado nulo, pois nem se­

quer foi ouvido porque est.êv'e r'epr-ese rrt.a.do por
um advogado no ato da dissolução do vínculo con­

jugal. Eddie requer a divisão dos behs do casal em

comum, alegando que, pela situação atual, o ato de
Liz Taylor deve ser considerado como abandono do

lar. A pergunta que se faz em Hollywood é esta:
uGanhará Eddie Fischer esta pa.racía.v ".

* Claude Lelouch não filmará no BrasiJ, pelo me­

nos por errqua.rrt.o . Isso porque os médicos aconse­

lharam Jean Louis Trintignant, que seria o prota­
gonista de e c Le Soleil se Leve à I'Ouest, a não vir à

Amazônia, por questões de saúde. Lelouch procura
outro ator menos eerrs ível ao clima do ex-Inferno

Verde, pretendendo realizar o filme - de acôrdo

com uma nota que nos eriv
í

a.ra.rrr - na próxima pri­
mav.era Cfra.ricesa ou brasileira? .. )

* \Rossana Podestá êontinua fázendo sucesso no

cinema americano e, principalmente, .no europeu.

QueITI conseguiu esquecer aquêle filme delicioso que
foi uSete Hom�ns de Ouro"? .. Pois agora Rossana

prepará-se para uma nova seqüência do seu maior

sucesso desde uHelena de Tróia�'.

I

GRUPO"

NA T-ELA DO COI�ON
Para domingo, teremos na.

tela ·gigante do Oine Colon,
um dos maiores dramas
"western" até hoje realiza­
dos. Trata-se do _technico­
lar, ONDE COMEÇA O IN·­
FEHNO (Rio. Bravo), com

John Wáyne, Dean Martin,
Ricky Nelson e Angie Dic­
kinson. ONDE -COMEÇA o­
INF'EHNO tem 2% hora de
espetáculo gigantesco, 'que
j amais será esquecido. Via-­
lento drama Hwestern" com

John Wayne no papel de uni.

bravo Sherif que não temeu
â vingança do chefe de pis­
toleiros, cuj o irmão fôra pre-

so por êle. Veremos também
o não mais cômico Dean
Martin e Ricky Nelson, o
nôvo ídolo dos brotos" aléni
da exuberante Angie Dic­
kinson. Sua ulissão era a

justiça� ninguém o impede­
ria, nem a morte. 03 dispa­
ros eram a, única voz que se

ouvia naquelas' plagas ...
Nera. as curvas daquela mu':'
lher o domaram. Luta de
vida e morte entre a ,lei e ()

crime, em ONUE COMgÇ..:'\
O INFE.RNO (Rio Bravo/,
que o Colon exibirá' domingo
às 4, 7 e 9,30 da noite, enl

sua tela gigante.

NA T'ELA' DO PÁt\Ij.ÁCIO
Mais outra grande realiza- Filho e Vera Viana, can­

ção de J"ece Valadão, a mais tando no seu elenco. com
marcante figura do cinema Darlene Glória, ítalo Rosst,
nacional.. Milton Goncalvés, Rosana
Em PARAíBA êle vive o Ghessa Fregolente e Sadi

papel d� um rtJarginal, ban- Cabral. í'

dido sanguinária e crimino- É um drama de costumes,
so, tornando-se 'ini"migo

-

nú- da vida' agitada e moderna
lTIero "um" da Guanabara. do Rio, de grande realismo

É, no Rio de Janeiro que e tensa de emoção, forte
, êle de�envolve sua ação ne- tanto é que chega a ser ri-­

fasta, tendo Como lei supre- gorosamente proibida para
ma a sua infalível �'38".

I
menores de l8 anos.

.

PARAíBA, al�m da inter- Um magnífico cartqz aue

pretação oe Jece Valad�()" eRtará dOlningo no Cine Pa­
tenl a participação de Jardell lácio (nas sessões noturnas-.

A SôBRE ESTA NOTA

SRA. ESTBER DINIZ

Arri'verisár-ios
'T'rartssoo r-re no dia de hoje o

aniversário ela Sra. Estber,
viúva do Sr. José DLniz.

SR. FRANCISCO A.
JUNIOR

Ocorre hoje o arrver-sã.río
do Sr. Francisco Alves Jú­
nior.

SRA. RUTH URBAN

Comemora mais' um .aní­
versárlo. nesta data a Sra.
Ruth espôsa dÓ.;:Sr. Guilher­
me Urbano

'

MENINA MAGALI
STEINBACH

F'este] a seu natalício neste
dia a menina Ma.gali� f lha do
casal Tharcilla-Otto Ste'n­
bach.

\

__._-Uma men:'na, f:'lha da Sra .

. A data de hoje .assina1a o

IIv�:>ne e do S�. José C. Pe-
tran�curso de mais 'um ani- rena; .

�mlmlll[lllllllllllll[lIl,IIIIIIIIII[]lImllllmtlllLl."IIII,�I[]mlllll�lIItllllllmlllt:JlI� v2rsário do Dr. Nílson Wil- -Um menino, filhó da Sra

-_= .

" A _N O T 1- C I A "'" =_-=.
san Render Prefeito Munici- ,Maria I-. e do Sr. Aldasino de',

O flIme "'.0 Grupo", basea- (Joa_nna Pettet) qU3 se ca.:::a paI de Joinville. -

I

Souza; . -._

,�� ����\�i�C��t��,Sjào pn�b�� ��:ou�n�����m:�;��d���� g Es�á à venda no� XERIF'S BAR '(ponto de � SR SÉRGIO L. DE BE� k;��R���i�O'd�i���. ��Mfr��
cada no Bras.u' alcaüçou gran- teatrólogo (criaçào aesl-üb.da) ª ônibus das Emprêsas' Reunidas) e' na LI- E s. Costa;

" .

de sucesso na Europa e no...:- do mais puro veneno fem_n_- - .- E�.tá de an:versário no dia -U·m 'menino� fil-ho d� Sra
Estaa.os Unidos. A dllreção � no), e vive para lamen.tá,-lo. � VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. º r1P hoi-e o Sr. Sérgio Luús de' _Teresa e do Sr. Antônio· B.
de S:dney Lumet e a adapt.a- � éutão é Polly quem apare- � = Bem. 'tenente da Polícia MilL' Machado;

'.

ção de S ...dney Buchman, com ce, às voltas C'or.a -·um agent'e' �UlIIIIIH[lflmlllllll[]UlllllmlJ[]lIIlI ..uill[]mlmmll[]IIIIIIUIII'[]lIIltIiI""[]I� tar -do Paraná.' -Um menino, filho çla. . S±;'a
um elencp de jovens desco- Lt.:::ia.: ..... o7 envolvIdo por un1. .", , Horcolinda e do Sr. Jurand:
nh€:c das: Joan Nack:=tt Joaa- lado peal Gu�rra Civil Espa- _ �-.-----_';---------.----- ':Cordeiro;�

-

. ,

na· Bettet; Shirley 'Kn:.gth, nhola epor outro pela Psié'a-M ' -

. I

d b- I
- Um men'no

-

filho da Sra
Fassica Waltir, .Ehsabeth� �.!..é::Ll.se. POl.ly aC_lbará por se! 'ascaras e e' ez'a:_�E�t�r. � '\�o-,sr. Adail_-,C.. ��
Hartman, Kathlen W d.::1oes, est8�belecer com um c·:::nupre- . _

"

. -

I
OJ've.cra;

Mary Robin Re::i e Candlce en.31VO rnar-do. Ne3.::.e

lnte-I \'-...._,'
'

-
- -Um menIno. filho Jda $ra.

Bergen, que segundo O's crí- nm, som03 desviados pa.:.::-a a. O tratamento. da pele, 'por meio de ta, à base de clara e recomendada sobre- Eloína� e do Sr Celio Benki:
ticos é a melhor do filme. tagarela e frigida Libby (Jes- TItã'scaras de beleza, é um dos mais antigos tudo para as peles gordurosas. Tanto u'ma ---:-Um men)no, filho d� �S�a
Marga�eth H:nxman; críti- s ...ca Walte-r), pa.ra o emba.ra� ..',.'

-

Ma ia d Cr Osvaldo I de
ea de cinema de uma rev s" a ço da pobre Priss (Elisab3th que eXIste, VIstO que e feIto, em sua grande como outra devem ser aplicadas sôbre o . _r .

e o.:::. �
-

.,.br ...tãnica, escreveu o seguin- ,Hartman), em amam..::ntar D:1aioria, com produtos natu�ais. Na antiga rosto, já lavado com água' e- sabão e cuida__': Lean'

te a respeito: "Suponho qu� .seu filho a em de provar as -Roma, 'as mulheres Já passavam sôbre o dosamente enxuto.
-

,_--------------�

para quem o l:vro "O Grupo" teorias de seu mar_do pe�ia"- rosto mel misturado com pétalas de rosa e D'er�ete-se a, gema com uIn: pouco de

R -t'signifique muito, o filme não tra; para .a intelectual Hele- ,

-

.

'

ece-' as Iagradará. Mas para mim, ha (Kathleen Wiâdoes), e Po_ �_o.rangos amassados com Gr:me-de-le��e: óleo:-de-q.lj,-.,va, antes de espalhá-la sôb,re to- ."

qu� não gosto da novela, o key (Mary Robin Red). A :B.J.xlste um sem numero de mascaras natu- 00 o rôsio� Quanto à máscara de-cJara, de-
rIme é bom. A despeit� de :(ria e lésb:ca Lakey (Ca,n.dice rais feitas com.frutas e·verduras que estão verá pro�eder da seguinte maneIra': bata as PUDIlVI DE MAÇÃ iseu enervante dom d'e ponti- Bergsp.) é mantida até o fim� 3.0 alcance de tôdas nós. Cada uma ,para claras levemente, querendo tornaJ" a más- Duzentas gramas de man- :
ficar a respe':to da mentali- pastoreada �ela Europ.a por um diferente tipo de pele Aqui estão al- cara mais ads, tringente� a.q.'l.�,C_ion_e um pou- téü:::a: 20·0 gra.m,a.s.· .i-""e far-l·�·t_:.., �:.� .

dade fem�nina, da. prostituI- uma possess..!.va baronesa, co- , . '. -
_ , � J..ll.L_

ção sofisticada 'e dos d�td- mo um doce que não é per- gumas, faceIs de ,�erem preparadas, e cUJOS quinl;lo de amido, for..rrí.and9,:·�um pouquinho de-t:r=go; 1/2 1itrb� d� '.leite:·
lhes clínicos da sedução, an- .mitido comsr antes- da ;r·erfe..:.- resultados são excelentes: de pasta_ líquida,' q�e- qe-v·e;çâ· �Ser .espalha-. 1/2 colher (de chá) de, oau'-;--

ticonc€p:;ão e matern dade, o ção "b.atatas e c3:rn:_n. Certa- - ôVO': pele gordur�sa (gema), pela sêca da pelo rosto .oe ser cons'?rvada durante nilha; 250 'gr�mas."de açúc�r;
original nunca me pareceu me!lte, a .desconJunl.,a:::13: �na�- (clara).'

8 ovos,; 4: inaç�s. '

�,

.

-

muito longe 'de uma Ângela ratlva
-

eXlg,e uma paclencla
vjnte minutos.

" Descasque as maçãs' é cor-·

Brasil co.m sexo para ser lido natural dos J.eitores, o que
- MEL: Pr1es amareladas 'e .manchada�. . Depois da apUcaçao 'dessas m-ásc\aras, te-a�

.

em pequerios' ctÍb...,.s
com a mesma 'avidez por uma não acontece em relação ao AGUA O'XIGE:NADA: pele escurecida será bom deitar-se, deixando 9. rosto -perfei-. Ponha-as em uma�' pànela .

jovem em idade escolar. Pelo filme. Entretanto, fora is:"oj pelo sol. tamente imóvel, até que a'gema ou a clara
-

com a manteiga e Teve ao 1:0-:.

que m·e recordo, a própr a 'recuso-me a criticar ma:s S8- FRUTA (maçã): peles gordurosas. (segundo o caso)' ten1'1arÍi ad�rido perfeita- go. mexendo �ernpré até co·-

Miss McCarthy achou que a r'�an1snte: gost<�i bastante do ' . zinhar Ponha nU�a caçarola -

'

novela daria uma boa comé- filme Da esplêndida evoc.a-
TOMATE: pe'les bastante gordurosas nlente à pele, forman�o uma .mascara leve. a manteiga, faJ;inha, leit·e 'e

dia mus:cal, o que dificil- ção dos "T'riristies":
.

aquê:e 'BATATA: peles gastas e avermelhadas. mas rígida.
.

baun�lha Deve 'ao fogo por 5'
m,ente sUg'ere reverência in- lúgubre crepe roxo e o cetim PEPINO: pele escurecida e cansada. Gomo todp tratamento�' de beleza, os. minutos, para lig.a�. Retire dJ'

devida. :Para mim pelo me- côr'de púrpura; os grandes LIMA0: peles ,gordurosas e com ten- Ih f ·t·
_

bt'd fogo, acrescente o açúcar' e
nos, o diretOr S�dney Lumet chapéus, as estolas de pe�es deAnc�l'a para acne'.

. -

me ores e elOS serao o 1 os com a per-
as gemas ba�idas. Junte" as

e o [roteirista. Cidney Buch- corajosamente usadas� como severança. Escolha a máscara adequada maçãs e f·nalmeinte. as cla-·

m,an encontra;ram uma/ rela- armaduras os brilhantes ��b�L O 6vo contém elementos úteis a dois para o �eu tipo de pele, é "'procure fazê-la, 'ras- bat.idas em neve. Leve 'a-:

ção mais compatível 'com ,a tons�' vermelhos. F�quel. fas- tipos de pele. Um que serve para a pele tôdds as semanas, tendo o cuidado de retl- 'cozinhar em banho-mar:a
nov'ela: 'cordial, mas ob}et·va cinada psIa brilhante concep- séca e outro para peles gordurosas.�A 'más-

\
rá-Ia coin bastante zêlo e aplicar depois sô- numa fôrma untada corri

Eles encaram o absurdo den-
.

ção das moptagens de eenas. mantdga. Desenforrp-e depois
tro do qual essas oito jC?- desde o embaraço físico de

cara nutritiva é indicada para as peles pre- bre o rosto compressas de algodão" embebi- de. f:do e en�eite' com gelé·a.,
vens de Vassar entram no

-

não saber como 'd=vldir uma cocemente envelhecidas e cansadas, é feita do em loção tônica ou adstringent�, çonfor- de .maçã. Sirva com créme de,

mundo· e tentam sobreviver cama com um homem, até os com a gema. A máscara adstringente é fei- me sua pele for sêca ou oleosa. ,gema� (cre�e inglês).
,

.

a êle de aoôrdo com suas mú- altos assuntos como o "Nevv
tuas imperfeições lVLas ob,;::·er- Deal", as art�s - tudo mui­
vam também a tragicôm��ca to característfco dos anos

angústia que enc�rra a espc- trinta.. Gostei bastante tam­

rança de ser mulher: condi" bém dos djálogos: uMen Deus
.

ção que ,algumas das heroínas Harald está usando sapatos
ainda não haviam ating'do há lTIarrOns" ou uSou religiosa.
uma década atrás:; Técnica- mas mais ponteista do que­
mente-, deve ter sido uma lu- nada". E, sobretudo, gosteí'
ta para o cinema_ Embo.�a da interpretação das jovens,­
as bem-nascidas jovens de na maio.:-ia estreantes} e qua-­
,rassa'r nunca. percam seu pa- se tôdas exeç�lentes, embora
rent,esco coleg'al entre si, a grande e?trêla seja Candi- Sabe-se que 'Washington' (o nome pro-

suas histórias não co-ncidern cee Br.gen. no papel de Lakey vêm de George Washington, primeiro pre­
nec8ssàriamente. A gente se Quanto aos homens, são bons sidente da República dos Estados Unidos)
vê envolvido nela bostoniana também� embora eu tenha. ,a é a mais moderna capital do mundo; fun­
Dottie (Joan Hackett), que se impressão de que no momen_

dedica à SUa iniciação sexual to éstejalTI vergonho.sa�ente dada em 1790, sua construção foi previa-
com a mesma concentração excluídos da comunidade mente traçada para a sede do Govêrno, que
,metód"'ca que aplicar:a para masculina por aparecerenl desde 1800 aí f_unciona.
a �oluçãu de um exercício al- em ufTI flIme que tão clamo-· Tendo em vista a população, Tóquio
góbrico. De repente. desapa- rasamente Os declara o sexo

rece Dottie e é a cultural, Kay frágil.
' Ó considerada como a maior capital do glo-

______________• �________________ bo; p�ssui cêrca de 11.000. aDo. de habitan-

Joinvilense!

DR. NÍLSON W. RENDER

SRTA. WALTRUDES

LEICHERINq
,

Deflui no dia d� hoj-e o aryi._
versário da Srta. Waltrude3
Leichering.

SR. ANTôNIO MAPRA

Iremos deixar

Faz anos neste di.a o Sr,.
ADt/ln:o Mafra funcioná",1:o
da Droga.ria e Farmác'a Ca­
ta::-inens3-S /A, em Gaspar.

?GPiDCX_*,!

AS -l\'IAIORES CAPiTAIS �O .l\flJNDO tes, em cifras redondas.""_
Seguem-se-Ihe :.

Londres, cêrca de 10.000.000; ,pa+i;s,'
8 .000.000; Moscou 7 ..50'0.000;' Buenos. Aires,
6 _ 000. 000;. México, 5: 000.000 ,de habitantes.

A estimativa, que, convem salientar,
está baseada em sensos que já têm mais

Cf.e três anos, abrange tôda a. área metro­

pOlitána de cada capital.

(A segutr: O Foro T�m OrIgem na·

Antigüidade) .

.

Illl�-====-� .

'I HOJE às 8 da noi����a s��������w"'-i-lI-i-a-m--L-:-·(�--a··-s-. .e-m---' 'II
ABRIt--4DO CAMINHO ·A BALA ...":

"I!III
Um sensacional filme policial da Rank

.

- I
Atenção: Tratando-se de espetáculo beneficent�, co:r;n renda revertida .par� a HPás-

11)1 c_?a" dos Indigentes (Patr.ocínio da Congregação Mariana da Igreja do Sagrado Co- !
ração de Jesus), fi�am suspensas tôdas as permanentes, entradas de fav0r e l/� eri.- !

Iii ::::�ã�i:::aa::� :s :r:ç; _ :n:::a::r:o: ::0:e�s��:o5:04 da tarde: O Deus da

.

1'111
fôrça bruta desafia a ir� da, Natureza.

II',I� URSUS NA TERRA DO FOGO ,

'1!1. Cine;lnascope - Estmancolor com Ed Fury e Claudia MorL A maior e mais espe­

Í:l ltacular heréica façanha realizaqo por Ursus. O herói de fôrça incalculável.

Iii DOl\JrTN-ao". as' 6 - 8 - 10 hor'as <

•

"

Vict�; Lima
- 'Her ��rt Richers apresenta o tremendo filme de

Parai
\

Com - JECE VALADAO - JARDEL FIL HO VERA V,IANA - FREGOLENTE e
ROSANA GHESSA - Disparando rápido a su:a H38"... um bandido sangulnano cri­
minoso, frio e selvagem escreve sua história através do' asfalto do Rio de Janeiru.
Rigorosamente proibido até 18 anos.

. ./ .

"

-

- GolP.es de ,�!lpáci.a.� '.;. ·Ataques mortais'. � .

Uma mulhe� indomável encontra ii�m homem - de' vontade férrea.
e ação, em

T R I J��<D A D' E. ,.

Vista Vis_ion \I'echnicolor, côni Charlton Hes ton, Anne Baxter

ti

SR. OTTO TIMME

Arrlver-sa.r í

a n.a p:::-esente da­
ta o Sr. Otto Ti.mme,

.comer-,ciante.

ve�;;;M%;��;;;E:l;;; I
f-lho do Sr. Hugo Webber,
residente em Curitiba.

SR. JOSÉ A. DOS
SANTOS

, Marca a data de hoje
passagem do anivefsário
Sr. José A. dos Santos.

SR. FRANCELINO
MENDES '-.

Decor,re neste dfa o ani­
verc-ário do Sr. ,Francel .no
Mendes.

SRA. HEDY ESPÍNDOLA

Comemora aniversário na

presente dat.a a Sra. Hedy,
espôsa do Sr. João Batista
Espíndola.

NASCIMENTOS

Na. Mate�n;dade ""Darcy
Vargas" oCQ,rreram os segulr.L.­
tes nascimentos"

Em 21/2/67:

UBAMBURGES;' COM
VINHO

pro quilQ rl e carne �óíd�; '.

.

1 dente-de-alho,' esma,gadQ; .. 2. -.
-

Golheres (de sop�Y de
. man-:­

tAiga; 1/2 colh,er .(de-'chá)" de.
p·menta-do-réino; sal; '1 ·xí­
ca,_ra_ de vinho t�nto . '._
MIsture a ',cacne .com ,

os.

te·mneros: forme os '.�(bámbLtr-­
R,e�s'�'. :Numa

:��igjde'ir.a'j;){eSe;i-I"da "aq�u:eGa a ma;�te�ga,. <?4 oU-"
tra ·g-ordura até '�icar ' b�nl

'

qu�nte' Frite-' - os '. ("bambur-. ""

gers" dos dois lado�: Junte o

".Ti"ho _ ioe-and0-o - sôb.�p.
bifes. V·re. deixe cozinh'"r
mais um pouco' e coloque',
hum prato aquecido.

COloàue"-1o môlho. sôbrR O� :-b'fes e sir­
va com pure de bat�tas e nu_

.

ma salada de verduras.. '
.

'�HOJE (2° filme)

JóinviHe, 24 de Fevereiro de'

V)I_RIEDADES ':
?:"' .�:

. [
.�
·1
'J�

Trinta dias depois de nascer, Tommy Castro,' d� ':�
�e:����, q,!:x:�:dae�h�Us:a��:::Z��!;o��izi;��

.

'1
esse foi o maior espaço de t.ernpo .. regist,rado· na p,is-.
t.õrfa , entre uma criança e óut.ra., 'núm parto -"d�
gôrrreos . Um recorde.

- ...-) GÊMEOS

�--) OS FUNDAMENT-0S D,Á S-E.N!E�ÇA
Trecho da sentença do -Juiz Miéhael' Argyle, de

Birmingham, Inglaterra, ao condenar à prisao dois

ladrões que r-oujoar-arn um cofre contendo 3 m_il, libr_�.� ...;,__/
��Isto é bem um exemplo de como pode se'r lucrati­
�a a vida de um criminoso pr-ortsstorrat. hoje em 'dlâ'C::�'>
Num- simples fim-de-semana� os criminosos ganha-

.':

rarn 3 mil libras, livres de impostos. H'á pouca gente
nesta cidade que ganha soma como essa., .rrurri ano

a

do

inteiro" .

---) OS LAZERES

o primeiro cine-restaurante da Europa�deverá
ser

í

na.ugura.do em Londres, ainda ,êst� rrrês. N:Qr,;,.
F'tnchley Road, além da boa mesa, os

_

clientes terão
.

f'í lrnea. rnudos de Chaplin, Mickey --Mo:use, e �outr.os.
Para os saudosistas, êste. é mais um passo na -rót.a
da extinção da antiga arte .do bate-p�po.

---) A INOVAÇÃO
A Inglaterra está prestes a acabar, com os. S�QS

Hshillings') e
..."perrce ", pés e 'polegadas, e adotar _p�ra

suas moedas e medidas o internacionalínen11e acejto
sistema decimal. Quando uma p.rofeaaor'a priIl::lária
perguntou a um seu aluno de 10. anos 'qUe' ·:,?ü?tem.a
a Inglaterra adotaria, a.t.ôrrtt.a., .. ree�.l?e:� a: ::rces:po_s:t�.:,-,
<;> sistema "dismal'" (desolador, ein_. inglê�).·

..

--�) NA AULA

Professor: -- Pedrinho, dê-me um .exemplo
coincidência.

Aluno: Coincidência?! Ab! Já. 'sei�

exemplo: meu pai e a ,minha- mãe casar�m:-se no

mesmo dia;
r'\.

DO S P I TA L,:SAJ)" 1{(féA_1!
_ .,C1RURGIA � MEDICINA"- �AT,ERNip.A�E

.,

SEXTA-FEIRA_-

_,__,.24 j2!_�7
.

15,00 Tevelândia
16,50 Estórias_ do Tio Mauro
17,10,Antros do Terror
17,2� Dick Tracy

. -

17,3.0 Os Irmãos Corsos
18,00 -Püpeye
18,1'"5 Ciú17le
18�-50 Somos 'Todos
i9;20, 'TeienotíCi-à •.

19,40, Alnuls -de Pedra-
20,20 Vi'age17l, àõ ,Fundo

.

Mar"
,

.-
� ,

_ 21,25' A1igu�tia ·de. Amar-
21-,55 St.udio Uno: .'
2?,1:-0 0s Gangste'rs' _

-,

,23,30 Diario. de U1n
:

:. -. Repórter'"
-

-,
,

�3,3� 0á.r:t9., ,�o , Pr.. :zq

o

Mistérib e.\suspehse em aIt<?
nas, imortais de Edgar waVac�-.

.

V.ERMELHO'�
.

(D'e�' ��te
Com Karl Saebisch, Renate

�,,:. ...

Ewert e- Tho maz Alder,

DOMINGO às' 4 - 7 - 9�30' -..:..._ 2 �/2 hora de espetácu�o grandioso ...
Um dos maiores dramas �'western" ,de ,todos. os .tempos. Luta de vida· é morte entre
lei e o crime. Sua missão era a Justiça... ning�ém <? impedi.ria,' nem aS -cu��,asla - mulher o domáram ó

••
--

'ONDE ÇOMEÇA' '0, INFERNO
Ricky N�lson e a sedutora 'Arigie

L

Technicolor, com Jo�n Wayne, Dean Martin

a&LAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Claseiiiea 1* •

8\1eIS,
CURr-rIBA (VA) - Com exceção das massas ali­

m.errt.ícras. que sofreram trrn a alta de NCr$ 0,10 (cem cru­

zeiros velhos) per quilo, os derna.í s gêneros de primeira ne­

cessidade, nas vendas a varejo, mantém seus preços está­
veis, apesar do comércio atacadista já haver comunicado
uma alta geral de 5 a 10.%, para os próximos dias.

I
carne retalhada de la. qua.lt­
�dade a NCr$ 2,20 a de 2a. a

I NCl'$ 1,40 e a de t.erce ír-a qua­
lidade a NCr$ 0,90 o qu

í

ío .

A rnazrut.errçã.o dos preços
pelo espaço de trinta dias e

tida COU10 cart.a., pois os reta­
lhistas que quiserem a.bando-.
nar a CADEP para se ben�fi­
ciarem da liberação corioed da
pela Sunab }levem cumunicar
sua decisão COU1. urn mês de

antecedência .

CARNE ESTAVEL
Os preços da carne bovina,

nas venaa.s a.os corraurrr.........o.r es ,

cuntinuam estáveis em Curiti­
ba, apesar da a.rrurrcia.da libe­
ração dos preços, nas fontes
p+ocltrtor-a.s . Pelo menos den­
tro de um mês, não haverá
qualquer alteração neste setor
uma vez que a rrra.sor

í

a dos a­

çoq.gues da Capital estão oorrr­

prometidus com a CADER e

deverão continuar vendendo a

Dr. VVolfgang O. P. Kress

UMNoVQ CONCEITO DE E-XATiDÃO NAS

PESqUISAS ,E DOSEAMENTOS CLiNiCOS o praoo du pescado, cuia
procura tem sido intensa
tambérn não aor re-u oua.I>
quer, alteração. O co;nér-­
cio atacadista tem corno

'certa a majoração de' to­
dos os produto..:; alimentí­
cios industrializadu'S, para
breve, ezn decorrência da
elevação das alíquotas do
Impôsto Sôbre Produtos
industrializados, que subs­
t.rtu .u o Impôsto de Consu-­
mo.

concedida pelo Govêrno, acre­

ditando-se que não venha a

ocasionar nova aita de pre­
ços.

PLANO P'ARA O CAFÉ
As vésperas da posse do Marechal Costa e Silva na

presidência da República ressurgem as esperanças de que
'a rnudança de govêrno signifique t.a.rnb érri a mudança da

política cafeeira em vigor, cuj a.s repercussões econômicas
nas regiões produtoras são das mais graves, acarretando
ur.n acelerado prcc:esso de descapitalização. Pois é preciso
ainda uma vez assinalar, com realismo e a.rna.r'gura, que
a política do café que está sendo executada apenas vem

infligindo danos à economia cafeeira.

.', Rva ,9.,' de Março, 337 - 2° .arrdar- - Sala 318 �

Fone "3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.

- Bandeira - JOINVILLE

(�an' spricht Deutsch)
��----------------.------------------------------------------------------------------------�---

- ..

o
�4'N�ONSUL"'- procura moça ou senhora entre a

iÇt.�4.e·- de 18 a 30 anos, com conhecimentos gerais sô­

bro ':corte ,e costura, para exercer importante cargo.
InWressatlas deverão apresentar-se a Rua Anita

Gar�baldi, n. 889.

de Sã.o Bento do S,ul NCr$ 150 MHhões
hão Para
Compra d_e Ações

prr.:..zo rn.íritrrro ele dois arxos ,

sencío a sua liquid.açao e.Le­
tuada em til ulo.3, isto é, 2in

a çõ es que: tenham corrrp.ra.do
de outras ernprêsas. Em 01.1-

tras palavras, dur ante cío is
anos essa.s ações p.:::rrnaner.e­
rã.o ern. poder da,;s soe e.d.ades
e banços de trrv estztrnerrto.. Só
depois dêsse tempo é que
serão 'e:r:t,Y"3gues às, co.mpa>
rirría.s e pessoas que ·tenhaul.
a,plicado recursos nesses . tí-
tulos.

.

I
RIO (VA) - Recursos da

ordem de NC.:.-$ 150 m Irrõ es '

, (150 b 'Lh ô.e s de cr-uzed ro.s ve-LIOINS E'M BAO BENTO -:- Será fundado em nossa I GINASIO SÃO JOSE lhos) deverao ser ca,_._-rêados

I.�
cidade o Lions Clube, dentro de 30 dias. Estêve em nossa l

Dl'a 15 tivera.m 'inic o as a.u ,

para o rrie.rca.do de ações êS-11c.idade 'urria caravana do Lions Clube de Jaraguà do Sul Ia.s do prjmário no estab-ele- te ano, como resultado do

para tratar do assunto. Reuniu-se grande rr
ú

rn.ero de CÜ..1S-
cimento escolar Ginásio S§.o rec2nte d9creto-lei 15'7 se-
Jqsé começando' a funcionar gundo estimativas de

Z

dLC:-1I'
ses r'epreseri t.a t.í va.s de nossa cidade, domingo último, no sa- ,as aulas dos 2° 30 e 40 ano.

gerrt.as de emprês.as e;nance�-
Ião da SD Bandeirantes� em conjunto com os visitantes de As aulas do 10 ano e p::--é-gi- ra,s o que, e1U conjunto corn

.Jaraguá do Sul, onde usou da palavra o sr. Orlando Ber- ria.sfa l (5° ano) terão im ícro outras rnectcías, estimulado- I EUA I nnportou M,�is
I
dIa 10 de março. No curso d d·

,

d

, ri.a.rd
í

no da Silva, presidente do Clube de Jaraguá, e o sr.' ras to rnec-ca o j a, toma as, VeieuSos em 1966
, do gírras ía.I continuam aber- d�verá' provocar si.gn�ficati.:...Gerd -Edgar BaUlTIlner, ê.st.e

" último assessor de relações

II
tas as rrra tr íc'u Ia.s., o TE' t

-

o
va. altá nas cotações dêss s

I
públicas do Governador do Clube erri nosso Estado. ',início a 10 de março, as aulas papéis. O decreto, erri sínte_sç'

Ao Íado de sua condição de

I permite às. pessoa�fisieas, a
rna tor produtor automobilís­

Vár:.as e::,{p�anações fo.zarn Templos. O mau tempo ret- PEtRITO' VISTORIADOR partir cíê.st a arro., deduzir 10 Uco rrru.n.díaI. os E'.stados UnL

feitas, e ríerrt.ro de 30 dias.Já nante, constante, dificu:._ta I, Comunicação da Delegac:a por oerrto do Irnpôst.o de r-eri., dos se oorrst.í tuerrr no 'ma/ar

í estará funcionando em nossa rrnato as obras. Tambérn na
. de Polícia, de acôrdo com a da e com ê3se d'nhsü'o ad- mercado importa.dor de veí-

cidade o Lions Club a
, par-.l cons�:.::-vaç�ã·o das estI'adas as pc>rtaria no 26 do Ex. Sr. qujrlr ce!:-tíficados de compra

cuIos em todo o Mündo. Em

I
',.

d Q P
, 1966. sàmente .a Volkswag3l1.t c�pando do m.esmo pessoas

I
constantes chuvRs cr�am

['
Se:cretano a oeguranç'a u- de ações; para as p�ssoas ju_ -

. . , . ,

bl se f e 'd' d da Alemapha através de seusdos vlZlnhe>s Mu� ClplOS. eLe

I e�ormes problemas aos ser- cae m .: re or_ma .

qu TI 1cas a de lição pode S2r

Carnpo Alegre e RIO Ne.gr_nho VlÇOS da Prefe,itura. nom?ado p2r1to 'VIstoriador de até 50%, mas sàn"!ente, errl dj�):,rH--,fdnres, C'ü,lc"-�ou no

t
' . mercado norte-americano urnÉ uma ent.dade qU3 congn::- -----

�)

I
para o corren e exe�ClClo o 1967 Ês.se dinhsiro deduzido

gará, um punhado de idealls- AVENIDA NE:REU RAMOS Sr. Flávjo dos Santos" em do ünpôsto de renda a ,ser
total de 411.956 v�ículos" que_

tas para Itrabalhar,em en�' nossa cidade. pago deverá ser entY'egue a
brando todos Os recordes 'an-

prol de noss.a cidade, do Es- Os meses vão passando, e ----- uma soc:edade finance ra 011
ter:oP?s de exportações pa-

tado e do B.r>asil. as calçada,s da Avenida Ne:r�u FESTA POPULAR banco de lnvestime.nto, p.ara
r.8 aquele país. As vendas da

Ramos'Continuam rebenta-· ,
D�a '12 de março a tradicio- se obter o ce.rtificado de com-

' Volkswa,gen nos Estados UnL

.das, em virtude da colocação nal festa de São Bento. A pra de ações. Essas tnBLtui- dos, no an.o passado, acu' a­

do� postes novos naquela bo- sua pres.ença, o seu auxii�o ções é que aplicarão o d'nhe'-
ramo um acr�sc-mo de 15,3%

nita avenida. Até quando do- ajudará a edif"car um São ro "ria compra de ações ou
em' rela.ção a 1965, sendo o

Representant9s 'do comércio Como é de 12i, as hei '_�as de , na CELESC? Bento do Sul cada ''Vez matar. debêntures conversívei-s en"! _

170 a::.'1:O consscut:'vo de 8U-

varejista afirmaram que seus est�adas deyem ser roçadas I' ações de emprêsas. " m'2nto progressivo na colo-

fornecedores (atacadistas) Ja pelos propr:etários de te_:" re- Dois bancos de invest:men.:.' cação daquela m·arca de, veí-
comunicaram um aumento nos. Na. locaHaade de 'R o tos já �·stão fazendo propa-

culo junto aos. consu.midores

N'atal, alguns proprietários I, .6. A N O T 1- -C .( �A " ganda nos jClrnais) da emissão
estãdlin�denses. Em 1949.

não tornam conhecirnento _. _J-J... dêsses certiLcadds As emprê_ q_uando a VolksvTagsn a.lemã
desta lei, deixando que {) ma-

, sas fihance ras do R'o São lançou s.sus produtos no

to domine a" própria estrada. ESTÁ Á 'VENDA E.M ,TODAS AS 'BANCAS, Paulo e Minas Gerais: en-
mercado dos Estados Unidos

É p,reciso 'que os proprietá-
.

i
qua�nto isso a:ticulam-se pa_

.a irnport-ação total do aI' o

,rios .do:s terrenos tomem 2S ; DE: ::LORIANóPOLIS ra já na próxima semana te- atingiu ?,- apenas 2 un�daàes

neces.sária.s prov'dênC'':''as pois rem chegado a um acô:rdo sô.- Atualmente cricu1a.m naqu,e-

caso contrário cremos' a

I'
--

,bre o "modu.s operandF' pala
le pf'lís n'1.ats de 2.5 milhões

Prefeitura as tom.ará. Lei é
\

" que todos 13ncem o seu certL d� �

VV's, ate11:d'.<!os. por,\ u!lla
lei.

,

- ficado da meSlna maneL.�a, o
l--eo.e de fa.sslsftenCIJa t(:.��nl-ca

CADA'STRA1'l/I"EN'TlO' qUe faciLtará. sua aC'e:�tacão forn"!ada par 917 Revendedo-

OBRAS DA ESCADARIA. I!
,

'.1,..1. ' junto ao púbJico ,
e evit�1,rá res e Qf,':_cinas Autorizadas.

., _....
que órgãos- oficiais inquin�m

Continuam em servlcos as . de irregular o sistema de Loj;�t,as inici.a�
��;:s�'d� �s����riad�U�r_ur�!II"DD,·EA...:88_ R·P.URT"'RO�.PA·t,RI�SIEDA- g�;:t;'�O����:��O'A��..�s��}i�! cannpf:Ilnha conh'o O

é de que os jorna s do i m
'

decreto, da CON EP
'. 1 da próxima s.e.mana, já tra-

�
..._...._;.. ...__---.. ..::- ----------_-----.-...--__.-..... gam anúnc..ios de cada elTI- .Em reunjã.C? do C1ubc:" ... Fh31i

I'
prêsa -a êsse respeito. pois 3',3 D_:::"etores LpJJstas do R o de

I·
,Escritório de advQcacia "DR. ADAUTO"

I'
O Instituto Brasileiro de Re- tenham suas cd"'ll�ções oficial- sociedadss financ�iras achan"l Jane:;ro, vários dl�\ seus re-

CARLOS ADAUTO VI EI RA formq. Agráriq, reiniciará no nente recunhecidas. necessário agir o ma:s de- I .....res"'",ntantes condenaram o'

I
. próxüno dia 27, o cadastr\tmen pressa possível, uma_vez que decr�to que regUlamenta a

advoga.do
to de propriedades rura':s ex- ,A"P'R.FND.A.�A'RTOS OU' já há 'Ql1em . esteja pagando CON-:.l:-tjp, consideran-do-o ine-

I f Lo�açª,o e despejo - Desquites - :J:nventários -::.- Co- pIoradas peles criadores ou ,PARCEIR.OS DE TERRAS o :mpôsto de renda e pag:al"l- xeqúíveL C04_'1. o agravant3 de

t i branças 'de notas promIssórias, duplicatas e outros títu- la:vr?dores. O Instituto Bra,�:]eiro de Re-( do sem se benef"ci.ar das de_ que provocará aumento sen-
>

I f lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de _J

Segundo oumun'caç'io oficiq,1 forma Agrária (lERA) inicür-'- duçõss permItidas pelo de- slvel nos custos operacio,nais

,_�lll!
S�gu:r�,nça � cont�atos e distratos - Retificaçã.o e aver- do 1BPA a .partir da data ci- rá no dia 27, o cadastramen- c:reto-Iei, só publioa,do -no" das emprêsas.
bação no Registro Ci'vil - Naturalização - Defesas cri- tada, toda pessoa fisica ou ju- to. Tôda a pessoa fil3ica ou ju u'Dlário O'f:cial" do dia 13 Em fa.ce da .repulsa geral;,
minais ._ Habeas corpus - Questões de trabalho (re- ri-djca que'explore un� ou n1.ais ridica que exp�ore uma ou - últ�mo. � o pres�dente da entidade, sr.-

i�===::;:::::;:=::::::================:;;;:================ clamações trabalhistas - acidentes (:; institutos) Consul- frações de terra em _regime de mais frações de terra em re-
,
Críticas e elog:os estão sen- Jorge G'eyel�, afl�mou que, "o

tas e par�,ceres
- HTrendaUlento ou parceria, em girne de �rrendalT1':õnto, ou par do feitos ao decr eto. A ma:or clube lutará, junto ao, pl�pxi­

todas as suas formas deverá. .o ce·ria em todas as suas for- parte das críticas V2111 dcs mo Govêrno para a revoga-·
nrestar de�"',ra�ões a respeito mas" deverá o partir d�ou?h, tndustr,:'ais que espe _ avarn r>�·0 OU cOITJ.nleta mod.-�f�cação
de suas atividades s.ob pena de data, comparpcpr a prefeH.ura n1a.:or liberdade na aplicaçào clêsse decr.'::to. contra o qu.al
muItas e falta po"'tpr'or de re- 'de ser!. \municip'o a: fim de das deduções. O €ntus:asrno �>�.tàn vários integ;:-antes do �

--- -- --

•• li .·".i .... a Il-•••• ai cebfmento de culaboração fede nr80ncher S1,Ht declaração de está do lado das soe �d8..d�2S atual Gove�rDO na a'rpa eco-

1:,II!,�E�"1nninTt.rTcnr.m.,.
..

��:.�:����.,�.�� I

'I'
��;vf���e:. ampliação de suas ãr��;:;:��';'. �':,ep:�ce���feit"_ ;l�������'rf�te������;;�: ob��'� ��i���··pr�c;.i;;,�t��t�� sô�

1

D-everão .oe;; mesmos de acor ras deverão enviar para. as di- gatórias na aplloação - bre a situação do comérc�o

_ $_ )il�- Odontologia prevêntiv:a FI UOR do com a informação rrOCllror, . vor�os cidades do Estado de- A pr�meira e ma s Sél ia crL lojjsta: �S'uas: ptD�ncip2;'b Iiei-
t: '

. ,
- _,

�. Pref?it'lra d'" ,"'e"lS munici- .·<'j_rsnsdas pe10 IB'RA con--:o cen tica forrnuJada pel.a Índúst.._-la v'ndicaGõe� e sugestões para
�

.- ----,--�-��-

1= Rua Santa Catarina, 443 - Joinville ' l"
nibc; e ali preenGherem as de- hÓ d� tréina:rnen+-o os üm,C10- é de que o d2creto não cria qUe seia alcancado êxito nO'

, AluIn.ínios? . Jt! c • c]aracõec:; de aTrsndatarioq o�, nários dos aSC::�Jntos relaciona- uma nova dedução de 50% do comb!:!t.e à inf1a�ã,o, visando à

t. I :�. a F.R -." •• " '"'. "'" .. ,,. II! •••• fi 11 •••••••• �JI! ... " •••F.····"!J···. fi -oi: de párceiros para qu� então dos com o órgãu. im.põsto devido. Estab.ele-c''3·, I' estabilidad-e de'preços.

Av L��t;;�:���g�S' 500 I. II---����-'� iNDICAD()R
.

PROFISSIONAL ���t�;:�t�;:��f11��� I :�7���:�;�:�oI�u�;�rer'�
L��i�t�_������� !

-----

Dr. �L�!I�::\!!!�H�IÉRS EX-Est�:iri��!Et�ti��;eR!!ic�!:J:,�3tad,,-de rl����:����i��:r{i!.gi��, 'i�::����!r��:�i:��l��:;fa1!�
A--T--�-N--C-.--A-.::;-.-O--�-- �! DOENÇAS OE SENHO:ftAS - P4.RTOS E OPERAC�ES São Paulo AmazônÍq ou Nord�ste. O de- ! preciso evhar pânico. nesta

t;;. 11 CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 DOENÇAS DO CORAÇAO - CLíNICA GERÂ� creto linlÍta claramente em hO:"a de .implantaçã.o tumu"-
�

1 CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada 50% o tótal das deduções que; tüada do eruzsiro n6vo, reco ..

Aluga-se 1 quarto para � ATENDE CHAlVIADOS"A NOITE Residência e Cot:;lsult6rio: _podem' ser fe�tas no imp0s- I mendando. também ao co-

�ôis rapazes, ou uma vaga, I t 'RESIDli!NCIA' .Rua AQuida,1;.?a.In_( , 66C - Fone 3444 Jaguaruna n. 38 _:_ Fon� 216� to de· renda, no que respei�a � mé.r1c:o ls.rgo trabalho 'de

L,: ccoamsa cadfeé Pfaelmal-lml'aanhaãl'emerna�.
-

�. HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às às pessoas jurídicas ou se.�a educac� n e esclarecirnento do
· � tôdas aqu2las deduções pl2r- povo sôbre o assunto.

II Tratar' Rua Visco de Gua- DR NELSON VVENDEL i', ,mlssíveis, ccm.o sejam, depó- Enca.recPu.3 necessidade r1e
'rapuava, 4157. Curitiba du •

\.
.

Dr. NILO SAL�ANHA FRA I! ..:;ito.s na SUDENE, SUDAJ.VC n clube propor ao nôvo Go-

i,"I'
em Joinville, pelo Fu-.� Aus�nt'� de 19'. a. 26' .:1 .�,'_;;;;� ;$'FUnd? para �s.fl_ore:stamento vê:rno as' medidas corret.:vas,
ne 2527. � 'C::

/

- Médico -

,. � / e maIS esta Criada, agora, pe- cOJnn1pll1.entares e de refo:r-

d C> Cc.:> rren te Doenças de Crianças e Clínica G �' �7J.!�"��:/ "'" lo Çiecreto) não podem ultra:- �ulação. de �ôda a
� leg"'�la-Consultório: Rua. Abdon Batista, � '........ _�/�i: passar 50% do impô3to d.evi- cao Olle. 11'1teT8ssa a ess� �m-

Chamados a qualquér hora do dia e da ur-..--� Sfá
.

do.
,.

port.!=1:r:te S�t01;:- das 8,tividadeS
-

Residência; Rua Abdon Batista, 134 Outra restrição' importante nac70nais dando relêvo àquE"_
feita pelos ind�s�r,i3:is dírig,=-

I la
Que t1:"Hl em visü�� reduzir

Dr. IVO JACOB se cont�a o pr::.v�legl{) conee-, o depós�to compulsório dos
d:do às sociedades nnance' r��'1 hq ncng D8 rá amploar o. -c".:'é-

Medicina, - Cirurgia --::'''' Proctologh de permanecerem com o dI- djtn à� em.nrês8s Fê? a·nl'"".a�
Consultas das 15 às 18 har'as :nheiro sem entregar2m de Te�tr'ções' à Círr>ul"�,� 74, uque

Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esquina com írnediato .as ações adqu'ridas ,�e não fó"'" modificada,. virá
Rua Blun1enau) - FONE.2938

'

O d!nhp;'ro entregue às socie_ cne�rar a�nda mais as op9ra-:-
Residência: Rua. Iy.ral. Deodoro. 404 FONE .3900 dades financ-�iras será troC8�- CÕ2S financ'2iras". Elegiou o

Dr. RIBEIRO D·E CAMAR-G"'··----O·
.

-

do por um certificado de decreto-lei concedendo estí_
compra de ações, com um 1 mulas ao mercado de a-;ões.

OS PREÇOS

Para venda a.o cOll'Sumjdo,,:,',
os pr2ço3 dos principais pro­
dutos alimentícios são os se­

guintes: arroz a.rna.r-e lã.o, pro­
cedente de Santa Ca.ta.r í

n.a.,
NCr$ 0,70; feijê.,o' preto, safra
das águas, NCr$ 0,45 o qu.íIo :
fe í

j ã.o de côr. NCr"": O 40 o our­

Jo; cebula, NCr$ 0.20 o ouí lo :

batata ,(graú.da) NÇ-::$ 0.25 o

quilo; ovos de granja" dúzií a a

NCr$ 0,90 (pequenos) e NCr$
1,10 (grandes); Mac::rrrão, pa­
cot.es de 450 gramas, NCr$ .. ,

0,60; e.zeí t.e de so ta., lata de 1
ou

í

io Ner$) 1,18; azeite de al­
godão, lata de 1 quilo, NCrS
1,45 e farinha de trigo, a,,"ul­
sa, NCr$ 0.45 o q:3Ü:' o .

O preço do pescadu eon t.LnUà
in2t.lt�rr�·Q_o. '�uLo do camarão

I
i NCr$ 2,80; pe�car1i.,...,1t" N,"'-":_·'-·

I ,�U ; ba.gre NCr$ 1,20. Devido
.

à grande procura, j,Jel.Xe

1 ul.elhor qua�idade (p�rna de

«., raoça. posta) não ?oe encontra
( fácilmente.. prin.cipalmente nas

qU2..rtas e sextas-feiras. O qui-

1)::
10 do bac':tlhau l�r..o.port.ado, ti­
po grande; está cuta:iol a NCr$
4,50 enquanto o bac3.1hau talTI­
bénl.. i:rnportado, mas de tama­
nho menor, custa NCr$ 3,60.

� -��------------------...

SANTANA BLARE - Nyky
�
3

ªI
�' I. ·:Procura-se alugar casa confortável ou �i I

qp9't�àmento·grande. Tratar corru Vinicius S
'de�'Macedo - Joinville Po lcice Hotel. 3

�
----- .. -----ª-:'U' •• !IJ,1!J!'2!!!..!'_�J!_!iI!J!I IIJ!u!t!!_-;i

APARTAl\iENTO

,iCHEFE· DE ARl\lL�ZÉl\I
,PARA CURITIBA.

G'om habilitações de almoxarifado, expedição,
e lançamento de estoque. Casado, idade,

,,2,5 ·à 35. anos. Necessárias referências. O'ferecemos

residênçia com água e luz para pequena família.

�Sarái-i<� ?ondizen'te com o custo de vida, habilitações
"o �.e�' .��_p,ét;ê:n�_�a� �

� .�:\�\' � : .. }
.. � ....

- �

._ BUSCHL.E: & LEPPER S/A.
�ríncipe7 123 - Joinville.

-ROCADÓS EM
RIO NATAL

Aã.Il\i:ENTO

geral nos preços dos gêneros

I de la. necessida.de, :rnorment3
os produtos industrializados
(n1.8.ssas, enlatados, etc). Se­

gundo consta, o nôvo' f;,U:i.Uena:..o
:tol D1.otivado pela so>rec8-rg-a.
t'r'bl11:áriQ e d�verá repercutir'
diretarrlen t� na eleva�;ão do
custo de vida.
Por tJu:ro lado, ignora--se até

que ponto 00::: novos níve;s do
',<:;'a�árjo mínimo vão jnfluir
no custo da aEmenta,�ão. O

i a.um9uto do salário já era pre­

I vi.si o há'muito tempu e etn
i base� mais el�vadas do que �

para:

Contabi1id�de.·de
ter boas noções

p'rótica em Caixa

E' 'INDÚSTRIA
STEIN S/4..

·

rua Henrique lVI:eyer - 20 � .JoinviÜe - s.ePROFESSORA

PIANO

DE*
- ;

Rua RIO 1

, :
Grande do SuW, 8,21 .. ;
---------------------------- ----"

��'�
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MÁRIO NASCIMENTODR. j

Médico de Crir.. :mças
CONSULTAS: Das 1�.30 às 18 horaa

Sába:dos� das lC às J 2 horas
.

Cons., e Res.: Rua A.bclou Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS culjJl HORA MARCADA
2450

Dr. BENJAMIN F�RREIRA f,;OMES
--ADVOGADO -

�

,{�:ÊDÍlICE MATA AOS 14 ANOS
·,"'f ����; 'tYd�ian�, de. 11 anos e

I
vu'né,.ável a progéria ou ve­

'�'·tsUà' lrmã. "Norma, de 8, resi- lhicé ,infantil.
:,;:dente:s em -Kent., Nova Bruns- Ricki tem o aspecto de u:m

��A��ick- (Canad�), estão
-

conde- ancião de 95 anos, está quase

�'�;;nad(;g ;'3(' morrer em breve, de cego 'e surdo, emagrece e so­

,'::;":. ..' .'" , . fre de dores nas cú.stas e no

}�-tY�lhlce ,� �eg.undu os medlco� ,estômago. �ua Írluã aparen­

J.��ao pass�rao dos 14 anos., ta 90 anos, sofre de reuma.tis­

�' :. Os dóis irmãos estão ataca- mo e está quase cega, tam-

.:; .idos de
�

umà enfermidade ex- bém. As ,DUSS cri3.nças possu­

'ft.raor:di;1át-<iàmerite rara e in- e:�' inte]igêneia normal.

Cobranças, Despejos, Inventários, "Habé'as Corpus·
Contratos' De8quite�,' Reclarnações Trabr-:Jhistas, etc.
Escrltório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

,

Resiã.ência: Rua Pernambuco. 423

CiruIgia Geral --'. C.uritiba
E8t�1nago� V'ias Biliares, Intest1,1tos., Doe:'tçaa

..Ano-renais
�

"

Cons.: H.ospital São -Lucas - Av.' João G"llar'''1orto,
nO 1946 - FbNE 4-1938 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE.NCIA: Rua Buenos Âires, 205 - �ONE:. 4-2717

E'NSINO O'DE'R��O
DA MATEMÁTICA

, y

!
_______-. .' .4�_�__._�__�_.� - t

Dr. EVANDRO PETRY � Dentro da nova nOl'nenclatu-
� Escritório: Rue: ltajaí. 314 - Fone 238. � ra e novos métodos de ensino

I Residência: Rua Itajaí. 241. Clín:icR e Cirurgia .de Tumores t atual da matemática, vem a

�
..........---.-....."._�-------------�--:----------- Tisiologia - Radioterapia ! lume a mais recente obra di-

Z Dra. BRJGITTE E ... 1I17EIHERMANN Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671 f dática publicada pela Editôra

( _ ADVOGADA - Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440 �
F.T.D. S.A. Trata-se do li-

.� Inventa"rios _ Dl·I-e-i ....o de Fa�íll·a Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas "
vru· '�Ensino Moderno da Ma-

, -""'-10. ��lI. \ temática", para o quarto e

� RU!l JVf�Q"l.1el Couto. 228 - Fone' 3059 di.

Df'. JACOB C. ZATTAR
.Q4into anos do primário.

t O autor, Luiz G. Cavalcan-

t Dr. ALFRED DARCY ADD.SON Especialista: Rins e Vias- Urinárias te professor :n.o Estado do Pa-
.

,..
'

T' C·· R' U t B' P 6 tat raná, procurou
I

dar a seu li-
t - AD v C)GADO - rata7Ylento e ti"urgza: zns� re er. exzga, r s a

vro exposições ben1. claras ela;
T b lh' C'" I C 'J Cons\lltório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812 -

• ra a lsta - lve - rlmlna
Residência: Rua Dr João Colin, 144 (apto 1) _ rnatéria, introduzindo iltistra-

NOTiCIA" FAZ. NA HORA f l' R
...�a CeI. R�inaldo Tavares. R4 . FONE 3928 ções gráficas que vem facilitar

<' 1St � S
. Sao FranC1SCO do Sul - se HORARIO: Das lO, à.s 12 e das 15 às -18 boraa muitu a compreenr:;áo dos alu-

'�:,; � .....t.Jl..:::.�:It....._...... IL..L......JI...LIl...JLA..Il.-..-.JLILiI\!-.-.-.1I.Jl..JLL.-LIUIIIL!'LlIL..JJ-J-.t.__!U.Jll_._Il ..R..JUI-.n..JUI
\� t, ��--�-,.... �.'�'-

'

- ---- nos e a explicação dos lnestres

�f'.,�t't�••�.,.t.,.ij�,.'.'.'a�' t.l.,.�,q.�,.,.������ ; .����
l/' :SEMP, a imagem brasileira do· progresso tem o prazer de apresentar.;� o novíssimo ALVORADA II como você esperava,

iâtft'ômático, som frontal e as mais ·fáceis condições de pagamen tos, só em Hermes .Macedo S/A.

Dr" ItUY PARUCKER
- ADVOGADO -'

,
o livro, com 187 páginas, é

enriqueG'ido com um adendo de
! 197 problemas das quatro 0-

" perações, abrangendo diversos'

I
ti:P03 como: prestaçõ2s, venda
com lucro, custo cem lucro,

I venda co:::.n. prejuizo, etc.
.

O "Ensino JVIoderno da Ma­

I teinática", ora editado pela F.

I
T.O. SA, constituirá, sem

dú.vida, base- firme para todos

laqueIes que irão cursar a ál­
gebra no ginasial.

I Para nlais informações, na
Distribuidora FTD - Ginásio

; São Luís - Jaraguá do Sul.
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o alvi-negro da zona sul da cidade jogará don....,-ngo e rri Guaramirim, e por-o tanto cle ixo r
ó

as 14 horas, rurnondo em condução especial. O 'ciíre1<.Jr de flJtebol caxicnse
í

rrforrn.oo que o

meia-cancha Tite foi l icerictcrclo pela rnentoria alvi-negra, devendo seguir à BJumenau, a f i rrt de realizar testes no Polrr\eiras_ Informo ainda o diretoria do Ccix ío s que a agrer�Iioção conti­
nLKI procurando um preparador técnico para a presente temporada. Para o enc'�ntro do p r óx i rrio domingol' o árbitro que acompanh�rá a em baixada coxiense será o sr. Arr.odeo·Gonçafves.

Come_ça' a
Recio+or ; JORGE ANTONIO DA SILvA
Nót"i<:'iarista: LUIZ 'MAWRO CORR�A

Joinville, 1.4 de Fever.eiro de 1967

O·BRASIL-·
- .�

_ f,

EO.M:UNDO
'-EM: NOTtCIAS

��VZE:t:RO VE'NCENDO

Noya. v{tória oóriquf.st.cru o

Cruzerro de Minas Gerais n&

H'faça Li1?etrtador.e� das 'Amé­
r:c�§�'. ',Im-pôs-Siê categórica­
.rrierrte ao De.p.o r t ívo -Itál�o,
vencendo-o ,por três tentos a

zero. O Depo rt.í vo Itáli� é o

'c�mpeão dª, Veraez'uela.. O

j õg'o foi caracf.ez-Izacto . pe a

v lolência. e pela superiorida­
de

-

do carrrpeão · br.asileiro,
a testaça pelos rrú rrreros . � -

na�s do placa,.:'d � Tostão fêz
dois gols- e -.E'valqo comple-
'tou 0_ rna.rcactor •

'

RESULTADqS·,GERAI'S--

ce":c?mpeão oa rfoca ':tnfor_mpu
91-1:€ .o CJube,·IIJ.de-ppnd€!llte de

B:u�rlOs Aires'" acei tcru : jogar
qom;"ngo p�.óximo 'fio' Est�­
d!Q M\IDic�pal da Guanabara,
ccmt.ra a

. a.grerrrí.açã.o ,rúb.ro-
�egr� .

u;ROBER;-;rÃ�'" FIR��'
O presidente da Feq.eração _

P�1-1Hsta de Futebol, senhor
lVIcI'l:donça F�.Jcão informou à
irn.pr-erasa

-

paulista que o [ri í­
cio -do .torneio Roberto' Go- .

mes' Pedrosa não sérá retalt"­
dado e nem terá modificae.a
suá; ta.bera.. ! ")
LO�JCO PA�A O JUVENTUS

.o Fl�:qleng� ernpa.tou corri
o Atlético Mineiro em dois
t.errtcis, jpgap,do' no Mineirão.

. O .Vasco da Gama supe.rou ao

A-mériéa Mineiro, no Est�-ct:o
Már:o Filho,-. por três tentos
a �m" com q.ois, gols ge Adh­
Son e um de Morais. Pe o

.. Quàdrangular do- Intel iOll- de
São Paulo, o Çomercial de·
R)beirão Preto de_rrçltou à
Ferroviária . de Araraguara'
:�polr três tentos- a"do·s,·'e

.

'ü

Botafogo também da ücapi­
·tal.do càfé" venc�u ao Náuti­
co de Rec:·:(e por quatro ten­

tos a um.

o Juventus está interessado -

na" oorrt.r-a t.aoâ.o 40' jogador
�9ricº 40 V�sco. a.t.ua.lrrierrt.e
jogando peJ? Prudeptina. Os
'rliJ."etor�·s j\lventifpc'S' aguaI�
clqm a'p�r�a-$' uma solução do
'ca�0 entr� o Vasco e a Pru­
dentina, "para inic·ar os en­

te:'ü:JJrn,entos.

PO�TUGUÉ�A CONTINUA
VENCENDO'

Jogando quart.a-feira a' noi- .

t'3 na· cidade de Lins a Por­
tllg-pêsa de 'D-esborto� derro­
tpu o.<QluPe Atlético Lin�ris'3.
pelQ' marcador de três: ten-
·tos ..... a um.'

.

CRUZEIRO EM

:B�.RQUIS.�ME�O _.".

I..0 Campeão Brasileiro;.CFu- 4'�GAuç:a-t\nA"
zeiro de Belo· Horizonte ... se':'
guirá para ,a cidade tie Bar- Ó quadro do Júventud� ce
qUisimeto, a 240 quilômetros '- Caxias do Sul na sequência
'a 'oste de Caracas. Rece-be- de _am:s.tosos pelo inter"or

. rá a
-

equ�pe mineira 10 m-l V.Bú�ho. �stará se au..:.esenüp·.... _

dóla;-es livr'es_ e ·110_ domingo dó domingo vindóuro na-- Ci- .

\ retornará ao Bràsil.
-

I
dad.e,' de Ijuí. O adversár�o
rir) elenco esmeraldino será\ o

JOGO NO MARlb FILHO �&,o- Luís, clube que _parttc5na
I dÓ certame da Pr;·meira.DivL

A dt�eção do 'Flame.ngo, vL são Gaúcha de Futebol.

c G:.�EIDW&
SOM-ADORA BURROUGHSJ�600
._AÇ3QRA _CQM-TE.<;LAS. PE 1, 2 E 3 ���O$•.
_,�i. esÜ�u'��� p�'o súe.e-sso CjtcançqdQ p�f�' rÉN­
K-EY q'!-'_ a 8urro",gh� des«dou pf'ç;roc-er,.çto. Ipetrcqdo
•ma ���adora �inda m-Qis eficieflte{ rápic;la, sup�r­
�qmpl���: a somçad,or.a -Qurro'lgh� J-�-OO. P�ÇCl -ainpCl,
•oj•. �m� ��mon$,f'�çãO • �anfjf"'.p e�tq� Y�n'��e��.

Tecfas de 1, 2 • 3 %e�os - V� foque para ebdG
·�êr-o; _nàõ ..

- C'om-_'um só-'-{ev� tfi)'g��� '��m��� d�i.
zeros, três. . -' .'

.

R�petiç�o. Posit·jvCl e Negativa - Vace réP9fel quo ....
·

-'-as Yêz�s deseiar� quci�tídades,. v�f�re$, etc. posi­
tivos � ,t:'egqtivos ié;t ãndicado51 e· com um só toque.

-

./

� à J.,.600 iá frÇl%'noY�; PQ_nt�Ç.JçêiOI ist� 81 .�
4»5 _ c�nt�vos. ��..9�9.999.99?

.�
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iMPORTA(;AQ. �- COMERCIO
rURJ�HBA,;:. ,eJf.',�)Q'N�IL�E

""'DRINA 'SLUMENAti
I

m :olgar·
Cariocas de..-erâo chegolr o 28 dêsté rrrê s

PLra duas ap.rcserrta.çõ ee
€.m .romv tne o América Fu­
tebol Club� d.o RIO de Jane ro

d ev era crre.g'ar ainda êste rriê s

mais precIsamente no dia 28.
para f'ca.r em nossa cidade
até o dia 6 de-março.
N'e st e par ío.do ctrrrrpr

í

r
á

d.o is compromissos. de vulto,
Jogando na noite de quarta­
fe ira contra 'o América local
no Estádio Olímpico, da zona
norte. No dia '5 dorningo, o

.

América oa.r
'
oca enfrentará

ai> Caxias Jugan�o no "Er-,
nesta Bchlemm Sobr:nh___o.

INa composição dêste tr lari.,
gu!ar, ficou programada p-a:- f

ra a tarde do dia 12, a peleja
que rria.ís deverá .empolg�r
aos jo

í

rrvrlerrs'es., pois nesta

oportunidade j og'ar ã.o Ca.xra ,
verstrs Arn

é

r ícn., no t.rad.lcro­
nal cl ãss.co d.o norte catari­
nense.

Ambas equ ipes estão pre­
parando-'s9. à.rd.uarnen t.e v í-:

sa!}do o triangular. O' .Ca.x.a.s
continua testando uma Eé,�e
de atletas entre o s qua s Luís
Carlos, Zaga lo, Beto e out.r c s
e corit irrua da mesma f'o rrna.,

. à p rocu.ra de 'urrr preparador
'- técnico. Acredita a mentoria
alvinegra que no

'

deco.rrer !
dos próximos c irrco dias terá /
o ncme do novo treinador pa- I
ra informar à

í

rrrp.rerrs a.. I
O sucesso es t

á

prat.Ioarnerit.e
.

alcancado, nesta promoção
da LJF com a ve rrd.a de um

bom número de irigr e ss.o.s .

Iflil�········�����·i�:��;��·:'�����I,,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

A diretoria do Clube Náutico "At.l.â.nt ioo , ca-

I- munica aos seus associados que fará realizar

I
na sede, 'sita à ·Rua .Jerôrrirrro Coelho, s z'ri ., no

I dia 25 às 17 horas, uma Assembléia Geral Extra­

I

-

ord i.n ária. para trat�r clos . seguintés assuntos:

I
Eleicão da nova Diretoria;
E-IelÇ:ã.o do Conselho Deliberativo;

-- Assun tos diversos.'

I!
A

DIl,?ETORI�A�_--'----.._�_
Bi-Campeão Jogcrá em.

Itajaí no �ábado. COIll
Seus Maiores Craques

1-

Itajaí aguarda com interês­
se' desusado' a apresent�çã9�
na noite de sábádo, do Ferro­
v:ário, bicampeão dó, Paraná,
frente. o Marcílio Dias .local.
Desde

_

há muitos apos :que os

co:oradus - não se apreseritam
em gramad� ltajáú�rises - e',
>_como, agO;_1a ostentam "a 'cendi­

.

cão de 'detentores, há. dois a�
:';os, da' hegemonia- do 'p�bOl á:..
raucariano. é." ,perfeitámente
compreensível êsse -€n tu.siasmu.
Por sinai, a peleja -'faz parte

da programàção q ue o 'Marcí-'
lia Dias e,st:ibeleceú, càm vis-_
tas à uma graiide' campanha..

que realizará e que trará, com

l sua continuidade. melhores
f
condi.ções de progresso

-

para o

I ·rubró=-anil. ,

f
" ·Esta .. t�rde a delegação - do
Ferru'viário será formada, ha­

I v,�.n�o. p�3sibilid8_:q�
.

do. vice­

! pre.cndl:mte D�IU �aceclo ca-

I
man-d-2.r a comitiva" que e�­

haI'icará sábado cedo, em ôni­
bu� 'e:special-. Sua vo -!.tâ . está

prevista par� domingo, lo�o

I
depoi_s

�

do
. alrnôço que. será

.

oft!ecidu à �om!_Lya do c010-
-rano.
-TranscritO. 'de a HGazeta do

Pt;v;õH� de. Curitiba.
.

EMPATE NO PAVI�HÃO
Jogandu na noite de quarta­

feira, no Palácio c:;los . Esportes,
em prélio a'mistolS-o, o SAM­
RIO empatou em quatro ten":
tos com a S.E.R. TIGRE.

FONTAN TRANSFERIDO
-O presidente ',do Guarany,

C-àpitão Fern,ando Lassance
Vieira informou que deu. en­

trada na �iga J�invilen;3e de
Futebol de, Sá)ão do re$istí�o

PanOl�am-a
Varzeàno

do, atleta Foptan, para dispu­
tar

-

a próx�ma' telnporada pela.
"taba bugrina".

o América Futebol Clube. treinou coletivamente
na tarde de ontem, contando com as presenças de Ade-
'mar, já con.tr�tado e Roberto, zagueiro central perten­
cente ao Internacional de Lajes, que participará de trei­
namentos nesta. semana, -viajando no domingo para
sua cidade, onde aguardárá a decisão da mentoria ru­

bra sôbre sua contr�táção ou não.

'Esta tarde, os amer:canos! o América do Riu de Janeiro.
voJtarão ao gran�ado pa.ra rea- Por out:;_-o lado, seguirão pa­
lizarem um individual, - e am'3..- ra Criciuma no sábado, visan­
nhã farão novo culetivo. - \ No-,,---- do os mais altos interêsses ru­

domingo os atletas estarão li- bro$., os senhores. Kurt � Mei­
vre.s: 'd�vendo retor::par segun- nert e Giovani de Lima, presi­
da-feira para. novo coletivo. - dente e vice-presIdente de fu-

,

:Na. próxima terça-f2i�:a rea� tebol do Améri�a .Ju�nvÜên.se.­
lizarão o apronto' final, co:-:l Os diretores da. agremiação
reyisáu médica,' e .a partir das da zona norte retorng_rão a

19 horas ficarã'o

conC2ntrad0'3/
Jojnville� �-;-,ovàve]mente do­

na sede dó clube, no Estádio mingo a noite, quando se inte­
"OJínlp�co''_, aguardando o sen- grarão no.::'> preparativos do
,sacional encontro marca.do pa- "}:'riangular de Março".-
ra a quarta-feira a noite, conl Babe-.:;e ainda que a men-

_____

-;
__ .. ...-

I

•

Na tarde de a.:tnanhti. o Es .....

tádió Olímpko, propr:o: d0
América Futebol Clube' será
palc'o do', e:p_contro de futeºQl
a ser travado entre as equi-,
p·es do Colon e, do Agua Ver-

,. de:- O Colon está convocando
,seus atletas. p�ra comparece­

I
rem ao estádi-o .americano as

',15,30 horas _

'

JOGOS AB�RTOS
Teve lugar no próximo dia 4

de março, na cidade d.e Jo�ça­
ba, sede dos Oitavos Jogos A­

bertos, a reunião da Comissão
Técnica.
Representa�do Joinyille, es­

tará presente, cu.rp.o membro
.da Com.issã·o Municipal de ��­
porte, o �erihor Fau_;;i Jç)sé Mi­
guel, o qual lutará pela m�­
.lhor situação da / delegA.ção da
uManchester Catarinense" nQs
próximop jogos poli-esportivos
de Santa-Catarina. -

.

JU'RANDlil' ASSINA
D'lfAS V1tZES
O conhecido jogador Juran­

_dir, que tão bem t.e;n· se apr,=­
sentado nas equipes que de­
.fende, . pelo '- esporte-caçula,
causou l).a manhã de anteon­
tem _ e na t�rde' do mesmtJ dia,
um ca�o

_ 'esquisito. - Assinou a

in�crição de atleta pelo Meta)­
douat, -pela manhã, fazendo- o
à tarde pela $ER. Tigre. Aler­
tado sôbre o" .que havia feito,
procurou imediatámente acer­

tar a &itL\a;c?-O,' e deverá mes­

U10, - pertencer '.-
ao Metaldouat

durante êste an�.-:_

itiV1Ú-h�o(_
R.ENOVOU

Ontem Zezé Moreira di­
rigiu um coletivo pela
manhã,. experimentando
o gra,mado reformado do �

Parque São Jorge. NãO'
houve 'rkeocupação .de.
contagem. com a equipe
t-itular f'armando assim:
Batbosinha, Juvenal, Di­
·tão� Galhardo e Edson;
Dino e Na',r; Marcos, Ta­
les Flávio e Gílson Pôrto
Rivelino, que baixou de 20

. para .15 mil1;1ões de luvas
para renovar par 2 anos.

.

treinou. entre os -reservas
mas viajará para Votupo­
rang.a com a delegação,
amanhá. O amistoso COIU

o Londrina não foi acelr­
tado, devendo a equ:pe.
paranaeÍl.s.e se ex:bir

_

em.

Santos contra a Portu­
'guêsa Santista.

5 �

�.
4f-

�

i

,I
I
J
I

I 1

\
t e
, 6

.

J
,

I

C:iranulad�s
"--,,,-.-."�R.IG1

JUíZES,GAúCHO,S
·PARA O TORNEIO

Os gaúchos escolherarn os I José Luís Barreto,
juízes para os' jogos do

TOr-j
Casedine, João Carlos Ferra­

neio Roberto Gomes Pedro-- ri, Alfredo Bernardo Tôrres
sa. ,Os árbitros são os se- e Djalma Moura.
guintes: Agomar Martins,

o RECO!NI-IE.a

'CIlVIENTOI DO'

CAXIAS F.C.
Num gesto s

í

rrgeLo , rn as

que s-mbcl za a boa inten­
ção d.a d�r8.to.ri'a do' Cax. as
F, C. que' s-: de.spediu, tão
b-erri cornarrdact.a peIo Dr·.
Gerd Baggenstoss, recebe­
mos a' _"menção borrrosa"
que: aparece no oê í

criê . Aí
-e s t

á

portanto, o ·r'?�Onh·2ci_
rrrerito do Caxias F. C � aos
nossos préstirno.s que. re-·

conbecemqs, por rno t.í vo.s,
,diversos, não puderan� s er
à .aItur-a do que

-

nós' rri.e s -

mos' desejávamos. Não so­
mente em r e lac ã.o ao Oa­
x·as F.C�. mas sim rio que
cQncsrne ao d�sporto ern

ger aI de nossa cidade. Mas
trrna atitude como est.a aue
tomou o Caxias F_C.,' .a.lérn
g.e rrrtuito nos envaidecer,
fortalece-nos p�ra que re­

dobremos esforços no sen­

tido de sernios cada vez

rrra ís úteis, de fato, ao .. eS­

po:::._te jo "nvnerisé �

e
n

I toria do· Coritiba F. C. da ca­
- pital paranaense está, .interes­
sada eUl con.seguir com o Alné- cárias".-_
rica, uma partida amistosa em

,Joinville, para posteriormente
jogar em -' Curitiba, sendo as

bases já conhecidas, fixadas
em um, milhão e quinhentos
mil cruzeü�os velhos,

ço>>>
Jo�nville -e para o

capital das· ':'arau.:-

CURITIBA (VA) - Face
dC'sistência já oficial d-:; aI_o,
guns Estados e a possibilida-
de de outros também 'o faze-'
rem� á Federação Paranaen-
se d'2.· Bas�uetebbl está

expectativa de um pronun-
c-,!'amento final da ent.:dade
nac·onal, para resolver

questão da · ...ralização ou

não, _de eliminatóri.as em Pa-
ranaguá e Ponta: Grossa. A

. "

úl1.iça s.Olução s�ria, evident�- I
.

HAJci��� �estind;; á 'ca�iseta
n'1ente· marcar Jogos do

pro-,
rlo .Q9rlnthl.a�s de : .J?!,e�iilente

prio ca,mpeonato p�ra aque- Prudente.- Nó próxhno-dia 10,
las duas cidades, atendendo o atleta deverá. estrear com 'ca­
aos desejos de parnanguaras

1
mi-sa. verlTIelha� j' gando 1 contra

e pontagrossenses. o Améric� do. Rio'�.·
"

GREMIO CONSUI"TA
TÉÇNICO GERALDO
MARrm;A - O �rêmio K;_

portivo Marí1).gá que eonse­

guiu sua reabilitação parcial
no domingo passado quando
empatou. com o Amériea do

R·�. em dois tentos, engre­
nará a equipe do Jandaia Es­
porte Clube, camp,eão da pri­
meira Divisão de profis'sio- GERALDINO
nais. O técnico Wilson Gena- INTERESSA
ro, fal?ndo à reportagem sô-
bre á atuação de seu time na. (?)' técnico. Geraldo Dan'las­
jornada passada d·sse.' que ceno, o popular Geraldino,
[.'ostou de seus con'1andados- qUe foi treinador do Ferro­
porque joga.ram com garda e. viário de' Curitiba, sagra.ndo�
lutaran� até conseguirem: o se bi-campeão paranaense
empate, levantando a moraL está sendo pretendido pelo
e conquistandà novamente a Grêmio Esportivo Malringá .

shnpatia dos torcedores gr2- O advogado Wjlson Surita,
mistas, 'que deverão presti- diretor do Gàlo do No_rte- de­
giar o Galo do Norte nos pró_ verá viajar para a capita_l do
xlmos amistosos. Garoto Estado pa.ra entrar em enten­
programou para hoje um in- dimentos eom o ex-prepara­
dividual e amanhã comanda- dor dos HBoca Negra"_

, , Jã. ;"...L __ �.:'., �-""'.''l. "'.! ",ti ". :ti._".L>_ ;,__.

.

rá o elJSa:o coletivo, quando
e-gcaJará Q on�e 'quç;. adentra­
rá o VV'illis Davis para. enfi'erL
tar o caçula da primeircina.
Por essa exibição em Marin­
gá o Jandaia receberá ·500
cruzeiros novos_

"

J

publicidade
a l�em Sta. Catarina

CONE'ECÇÃO E .CONSERVAÇÂOqe PA-INÉIS
TO[X) O E:STADO

Tria-ngular
• ( .U. tI ,.-.. ,.. , .. t� t·. t .r:�" I"'. ,. C-AI;II'.'" C ...tllu. c'. tilU. lHe'" i11'- ,.. til'" ti II C1I1.i4 tI••- t•• Ia 'II 'II ,.U••• 'III t.,,, ti, t" til t'" II •• '" ,I; '.'.'11 ti;,., II-- JItG!tt .. iii'''''' B .1;nll ,ln.,lu•••,.,. t!.l'UI.,4�.n" ••',. '�.-'lIl •.'·6l·#

Tem Início Quarta-F I �ri
- I

Chegar.ó na_'próxima semana a Joinvi_ll_e, o América d9 Rio de Janeiro, que p,articipar'á 'de um t'riang,uJar, jogando duas partidas, sendo uma -o dia 100 noite, com o Américo qe nossa

cidade, no "Majes'toso" da zona norte. N0 dom ingo seguiri,te, dia 5, prel iará c�nfra o- Caxi·as Futebol Clube. Poro a ,final do triangular, ficou determinado O encontro de Améric·Q de Joinvil­
le ve.rsus Ca�ias. Outras grandes atrações dêste triangúlar, sem dúvida, serão as pre·liminares)' que apresentarão no primeiro encontro, Seleto de Guaramirim x Bandeirante de São Bento do

',Sul; 'lO $egund� cotejo, Ipirang.a de São Françiscó do Sul e Baependi de Jaraguá da Sul farão ,0 preliminar.
Alé� do's' esp,etáculos esportivo,s program ados, a Liga Joinvi'lense de FU,tebol oferece o· oportunid.ade dos tom-cedores concorrerem a um be;.�issimo Volkswagen O Km. 46 H.P., e

quatro ótimos prê."ios .. Os ingres-sos já estão a venda, ao preço de NCr$ 5, p'al'O os três encontros e paro o sorteio dos prêmios.. (*)
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Dr. L'�l()l:l)crt() 'lJngarcLLi, S< c rc t.ú.r to e10 l1Lel'ior c .J\.l;st,iça de S .. riLa Cn t.a rrna , (lHe vo ío parilcJpê.u' (10 prcsUf"io$o
'Blu.rn c.nnu . 0"

í

l ust.re hOD1C,1T} público, -r-ã.o Jogo ch cgou à Blür:nehau e já s'e pU�lli'1.a ern contacto COn1- OS "d írtgcrit.cs
rrrenore.s desarn para.dos da reg

í ã

o . Como se sabe o' Dr. Nor c er to Unr:;aretti, presentenlente� lidera a.rnplo movi­
e lC c.ac lorxa í,s, t��das elas destinp.das a assistir os rricrrorea desall pa.rados do ,C:::anta C'--.tarina. Sôbr,e, o assunto fêz

PCNTO.

I adotar soluções tão <lrástjcf'''3 e I gresso . A normalização do

I',
Irnpopula.res como as que eS,tão

:
trân�_üto atual e a esquelnati-:­

E:Gl1 do adotadas na, capItal i z,àç&o dos ..serviços à ser�:rr: it-
bandeirante pe;o d i.sc.u ttdo pltcacos ern futuru proxrmo,

,

Fontene�e � I são prootern a.e que estão 'a re-
,

Blumenau está em faze de I cta.rria.r a Irri ed í a.t.a atenção das
O blumenauense, em sua imensa maioria, é pessoa 'expan.são cr-esc.ímenco e r: =o- : a.u t.or í

da.des constituidas.
da melhor índole', ror-rn acão e habituada a atender de pron-
to as det�nninações das, autoridades legalmente const1-

C�
tuídas . ..,

Todavia', p011' uma série' de valores que pretendemos
a.na.Iíz.a.r riestà reportagem, uma certa" desatenção está sen­

do praticada por alto percentual dos .a.quf residentes no

que tange às observações dos princípios regulamentados
p

� .

S Paulopelo Código Nacional do Trânsito. ,aroqUl,a .

. -

� :

,

lU:.Jlfi_S, INOBSERVÂNCIA DA SINALIZAÇÃO É A

','
MJHOIR RESPONSAVEL' PELA GRANDE
QUANTIDADE UE MULTAS SOrUUD,AS
Il'ELOS MOTORISTAS LOCAIS

PROBLEMAS nos ú.ttírnos seis .rri.êses nesta
cicla.de , sirnplesmente porque
os condutores"Ue veiculos si­
quer observaram, 'ruas prefe­
renciais, sinalização de' "mão
para "entradas à esquerda ou

direita, e .mesmo para sair de
seus: estacionamentos. s-

�

.. Düu;amente, e � o arrmamv,s
,
sern mêdo de errar, podem ser

encontradas ve·ículos. os: " mais
diversos, de BluD:lenau e de
out.r.os m·ul'1;cíp�.os, estaciona­
dos em locais pro íb ídos. desti­
nados à parada de 'cJletivos o

?xO;mnlo,,> típico é o ponto ini­
c1al do ônibus Circular, '- onde
volta e meia se erioorrcra.m pa­
rados au torrróve ls e até 'cami­
nhões, . determinando . que . o

-ra.nde coletivo cst.acf orie . en1.

fila dupla, prejudicandu por
sua vez, o trát'ego pela Ala­
meda Rio Branco.
Parada em fila dupla ou

estacionamen:'o contra -zn
ã

o
�

gua.Irne.n t.a podem ser ob.'3er-
Tados no -d í

a 'a dia de traba­
lho� em todo o percursu da
-q,ua "XV de Novembro. Mui­
tas vezes, tal fato, tem, origi­
D3.do engarrafamento, com

-rejuízos evidentes para, mui­
os.

A� ,novas determinacões do

Códjgo Nac'on8.l de Trânsitu,
estas então, são desconhecida,s
")ela grande n1.aioria. A prefe-
'ênç.ia Que tem o pedestre em

'3otravessar vias' ,públic".s, en1.

cruzamentos., em 'detrtm"'TI r-o
de veícu-o..s aue a elas aden­
trem ,proc8·:lerYtes das cne com

9 mec-ma c::e CrUZ2,I'n, ou s&,o
desconhecidas ou náo sãu ob­
servadas. O pedestre, pobre
co�·;:;ado ave tem' à, favor 'seu o

""inal abe��To par3, a trq,vessia
âa via pública, fica retido ou

2mAaçado de BtrU1Je:amento

por' 'motor�slas afoitos _- e i:rn­

prudentes, que desdenh:?,m a

vida do pTóxüno.

o trânsi.to, problema eterno
de cidades de, cr-escímen to :,;:á­
pido e -q'ue não obedeceran;.;t na
sua 'e.xpa.ri.sã.o a um rígido pIa­
rso de urbanização;_ e,stá grada-,
tivamente senjo· tumultuado,
em .rrosaa cidade, por, fatores
os rn.a.í s diversus, criando' por
rnuí te.s vezes s�tuações alta­
rnerrt.e Ia.rn.eri t.á.ve

í

s _para ,s.e­

gu ri dos e terGeiros._
,

Tivemos opor-t.un í.da.d.e -de
rios ater à uma série' de acon­

t.ectrraerat.os , orí.undos e.rn sua

rn.a.íor ía., da desatenção de mui
tos à9 reg r-a.s mais ,',eleruenta-

Ires de cu.í.da.do , atenção e ob­
servância a'o que prescreve a

Lei. Acidentes os rna
í

s varia-
dos. em cond lç õe.s simplesmen­
te ina,creditáveis tiveram lugar

Blurnenau, 24 de

Sucursal de
....

A NOTÍCIA�' S.A.
Ruà 15 de Novembr.o li 600
Ed� Visconde d� Mauá, corrj, 507
Fone: 1436 BLuMENAU

Oirecâo:' SOUZA FILHO
Dive;sos redatores

E��,ÇR!!Y2n��J�:?�<2'2ã:O I
de Obras da Prefeitura já apresenta, neste curto espaço j
de tempo, um saldo de realização bastante s

í

grrtí'í ca.t.ívo nos I ' ,--
seus vários setores. "I DEPUTADO BLUMENAUENSE, CRITICA:"

�,omente em tubos, para obras de canalização de M�t\U ESTADO DAS RODOVIAS'
águas'- e esgotos nas ruas da cidade,. foram adquiridos e

i

colocados, n€ste �no, 1, €·38 tubos. Número bast'aJllte expres-l Numa d3,&
�

reuniõ�s rec8n-,
si.vo, que reflete perfeitamente o bom andamento. dos ser-

"

tes da As,serrible,ia Leg:slaLva
viçbs da Divisão de O'bras Jl.Iunicipal nestes primeiros dias elo Estado: ora, em p2r' ado

.. ---., ,

f extraordinário. foi, ab.:Jrdado
do. ano de 1967" .'

I o próblema das rodovias ca-

PREF'EITO-VISITOU OBRAS DA. MU�ICIPALIDADE
, t�'Tin,�nses erYl péss:mas cbn-

Na ,-manhã, de ante-ontem, quarta-feira, '0 Prefeito cUções .. _

�,

C;�los Curt Zadrozny estêve percorrendo vários pop.tos dO' . Na q_:Uet aJ oportuiüdade�,' ,

o

l\lrunicíDio, inspecionando o andan:1en to das diversas obras' Dêpu�ac{o Estaejnal 'Eve ...á,s:' o

afetas
�

à Th.1:uniCipalidade, tendo sido acompanhaClo.- 'pelo.

r' y.�.l.ra;� de,:,�.l,urnena�, �fez un:-

.

b d D'
. -

d Ob ' ., dlscur�o, mu,tas vez.e":,, ap.arEng, Ruy Meln erg, a lVlsao eras.
, '. . ,ieado. ,a.tLa:v�s do' qual solic�-

- Na região de Itoupava o Chefe do Ex�cutIvo VIStO- ,tau providên.cias 'enérgicas
riou as duas novas pontes de ,concreto armado, das quais

I
q.o 09vêrno .do Estado no

O partido oposicionista Carl-­
uma já se acha concluída, S. E,xcia. percorreu vários pon- s�ntldo de� que 0,- ,problen:a tou com apenas' um represen-

., ';..::J 't· d'h fo,'Sse solUCIonad.o com a ma-
tos, de onde a Munlcl�alldau.e vem ex raln o sal ro: n1.a-

f xima urgência a fim de que o'
t8,.nte na reunião de qnteol).-

CBtd_a]9'l_�}€,,;-:-e_t,�.?-_··,- '-�

':_'
- ;

)
, /

.

.

_ Estado não .sofresses . a.,nda tem. Não participaram' r�
. � r'eunj;:=in do.s v,ereadores Nel-Na Ru� João Pessoa verificou as me .'lonas que a, ,ma:s. com as dlLculdad�s� SOn Tófano e Nilton jTob'a.sPrefeitura ali vem realizando, enquanto que '1 na zona

cen-I
atua..l:;? '. :'. _ dA' PE t t ,e' gUIar, resente apenas o

traI estêve verificando as obras municipa' que se desen- d- S � Plrl�Irta .ln etrv�nçato I
Sr. l\1:anoel Victor Gonçal-,

, � '.

d
. -O' p,ar am�n ar· es relan e, 'ves.'volvem nas Ruas pandiá Calógeras, Eng. erraz e elnalS i obteve,.a mai�' 'ampla rep.er-

vias situadas nas imediações do prolon amento 'da Rua

I
cussão .ertl�·:Blumenau e

�

'no
ARENA

T'Jereu Ramos ,. �$tado, Vl,st;o que o terr:a
.

-

.

...
. .. aboxdado é, indiscuLvelmeD- O 2° secretário', em exer-

.

d l'
- :t t3, aquele qUe ma:s proble- cício, (').., Wolfgang Jense .......

PREFEITO VIA.J?U _ �o'3. serVIços �.L

e cana lzacao �e 'mas, traz às diversas classes' ,,,_�.- , -,' ...... ,

PARA FLORIANoPOLIS ; GUelra e

es�%s
q�e. a Prefel- cto 'Estado de Santa Catari-

ku·.o exppdiêrite do dia, do,
· V:iajou na manhã de ontem, tura, ali v � efetuando. O na.'

. qual C8nstou vários 'ofielos

para a Capital do Estado, o trânsito, di igido ao, Bairro da do, Prefeito Munic:pal, 'Dr_
Prefeito Carlos 'Curt Zadroz- Vila Nova e- procedente da

"A,RE'NA
Caqos Curt Zadrozny, �ntrl3

ny. Rua São :Paulu, d�verá usar a os 'quais, UlTI que sol cita'va a

Em Florianópolis, o Ch:efe Rua Antônio Veiga. '0.. 'VeTe'ador 'd'tL Alianç'a _ Re-
indicação de UHl Vereador

du Poder Executivo t:::-atou de 'novaÇl,orá.. Nacionar: :pr, Ber-
-para fazer pa.r,te da Co'missão

,dive1 ')s ass"Jntor� muntcipais) DTR,P,TORTA D./\.
na,Ydo Wolfgang vVerncr, PrB-

Mista que tratará do Código
junto às competentes reparti-, FA.Z�NDA � AVISO Tf_�ibutá,::-lo do Mun:cdplo,
ç.Õ0S. J A Diretoria da Fazend�, .f50- tendo �.st�,do =.!ldicado·, pehl
No retorno, S. Excia. esta� ]' cita ao<:; Srs. propr.ietá.rios ,de Presidênc'�a dá Casa, o vere.a_

Tá prestando cantas, aos seus bens imóveis, que, ainda não de o' ,comparecimento" de tQ ::los dor Ingo Hering.
munícipes, dos resultados"""obti- p-::eencherem as declarações de .

os, comerciaI}tes;· industriais,
dos. Inscrição Territorial e Predia,l prq,fission,a,i.s: liber::;Lis, a fj,m' de,

''<., do Mun,icipio de Blumenau. naquela repartição, preenche-
oue tenha.m a gent.ileza de di- rem o formulário ,referente _ao
rigirem-se â 'ês..se D�partamen": Impõsto de, 'Serviços ffe Qual--

Ito. localizado na Prefeitura quer Natureza, que substituiu
Mun;cinal, até o prazo fixado, o Impõstu de Industrias e Pro ...

-

de 28 du corrJnte. '

" fi.s�ãe"3. O,::; contribuIntes deve­
rão dirigir-se à Sala nO 4. 1. o
Bndar do, edificio da· P,'efeitn':'
ra. c'om a. ;J�'laxilna brcwída.<:'l-e.

;\
r1 Câmara .Júnior de l'l"ld.< ift,l
dá-nos um exemplo que está a

merecer um alllplo estudo por
pa.rte da. operosa, e sacrifica.da.
classe dos proprietários rurais,
principa�mente aqueles * que,
em ·p'equenas propriedades,
procuram conseguir o' sus:trento
de suas famiIias� e lneios ',de

!
progresso,

\

Em recente reunião lev.ada a

efeito :nas dependências ela. 80-
�iedade Reêrea-':iv:<!' de Inà�i-a.l�
a Câmara ..J-:'nior, fez 'ampla,
explan.?ção -à respeito do r�-'

I ccJ.hi:n�ento do I:�npõsto Sindi-'

C?], í'eU-a pelos proprietárias
rurais e aue não oferece-lhes

va.nta�eln �lgu.m�a.
O' :b:np5sto sindical, no caso

�1no;;:: prcn-rietárioç;: ,r-u:r?:is e:�pe­
cificamen!:e; red"'.lnda. apena.s,
numa contribuiç_ão da classe
ao Go.vê:r:nü Fe(.leral, sem os

��neflcio� c�:nnumen1.e' ofereci­
dos por 8quela tribut·,u_..ão,- às
O"'1trq:s

'

classes, -devidamente
sindicalizadas. '

sid-2nte da Cân'1ara de V,e,:-ea­
dores Li@... Blumenal.J" pres:diu
,têrça feira última, nova reu-'

n "ão do leg�,sl.ativo local, O
ilustre representante popu­
tal-:, uma. vez ma.is, saiu-se
muito bem em suas TI:::::>vas

a tr�bll�,cõe3. conduzindo os

trabaJhos do inicio ao final,
com serenidad2 e :nte�:gên­
cia.

MDB

SOLUÇõES

INTERDIÇÃO
VIA PÚBLICA

Entendo que o atual esta'do
de coisas é altamente' lamentá­
vel, prejudicial à vid.a da co­

rn,una, e de grande periculosi-
dade para tantos, e conhecen-

B
'

do a impussibilidade .da DST

a,st�, '��e se diga que do I (atraves de .seus Guardas) co­

impôsto sindicàl recolhido a-
brir ao.s diver.sos locais de trá­

nuáb:nente no Ba,neo. do Bra- fego inte'u.so, simultaneamente

si!, pela várias classes sindic3- pe}a fa.lta de: gente em seus

lizadas, oÍerece a e.stas -mes- qU8 àros: SOI1'10S de opin' áo ,que:
mas classes uma aplicação ]0- ln�cíaln1..ente .deveria .ser en­

cal em seu beneficiQ> na.. or-
cetada um;:t g�-ande campanb.9u

dém d_e 8"Ü% _ do valor recoHl.i- de. esclarecimento pú,b!ico em

:��e::����S 2{)% se·�ue para à ;!rlri�ed�rr���o -�6�;�s �:�!�=
_ Os proprietfo.dios, rurais, p,or minaçõ�s. Para tanto, veícu,­

nãó serem sindicalizados :..não los como o Rádio e Jornal po­

gozam desta 'a,pHcação ,locá1 'e
derÍém. s�r utilizados �ara a-

100% do que contribuem s,egue
_ �ra�'3�XllSS�O de lemb4-rf't;es <:>

0'3

para os cofI:_es federais..

'j.TIa."",
oporuunos e �xat-os, b�m

A Cârr!.ara .Júnior Indaialen- co�o de pale.stra.,c;; a sereI? pro-

'se, po:riss.o lllesmo, cl,esejosa de fendas por conhecedores do

prestar mais este serviço à sua
assunto.

1 t-'
coletividade, após ampla. . cx-

Nas Escoias, exavamente no

plana.ção a 'respeito ·do a�su:n- ;n?�ento em ,que, está sen�o
t,o-" à� ��1.to1."id�(les· do-:-,viz:hilio H,llclado n?vu perlodo de atI:-,
n(lt�:nicip,ioJ �Qticitou fIe t{u:lf)�.s Vld�.d_�S'r ,Gu,al�da.s. � .

Insp�tor.'eg
cerrarem' fileiras, cm,'lju�aud.o Au ",.ol?dades � Cqnvldado� Es.­

c3.for�os., no. sentido d.e ser pe,cPls, d�venam �dve;rtlr a

ARENA f;nridado, ali o 'Sindicato dos ?nança� so�n'e o pengo que, ,a
O Vereador' ,Wilson Goru2s Propiretãrios' Rurà.is de" IJ.'i- lmpr1�l?enCl� I_'e�resenta, e.· lll­

Santh:ago', ap:r:-es.entou ante- d.a ial. Este. Sindicato. �.paFtir _ dqstrIa-l�", � . c_e;pca '_, de.
i

suas

ontem lun relatór 'o sô- d.o 2nO vin'do�ro. seria henefl- r�sponsabllldades e .Q],rel'::OS no

b t" ld d da C- c�adQ c.Qm_86%,·�o,x:e�olhlmen- setE°:-', ,; �

"

,� .. '�, 'o_re .as a IV"" a es '

' a-
to do unpôsto sÍI'HUcar da,que�· .

xpos_çao, de." \,.elCU.iO,�
o,
d��ll-n'1.al'\a Municipal durant..:-

la classe', o que atinge a, soma, flcaç:l�� em 'a:c:!...:1entes dlver,,:,,o.0O exercício de 1966, dest,a- d y d
'cando vários tópjcos interéf?.- aprox:imáda, de cinco milhões ,. �vepa se,r 11. "Cla ';' .

u

� m�ls
santes qite hem

�

demonstrarn -e seiscentos mil cruzeiros ve- cf.'�do, ,·possIvel" �Jll :"ograaou,. os

a ass;duia�ade ,e o. t' rabalho lhos anuais.-

., P?bJ,:cos,��om, plàcas. de adver­
tencla SO�'1J,e os per�gos que a

d.esenvolvido' pelos " senhor't:...s inob�ervãncia dos principios
VerRÇldores naquele

.

período C' do Trân.sito representam. para
lefi.'islati'vo presidido, então ert��,U1ente a idéia la.:ncacl� tô::ia a coletivIdade.
pe'lo ·sr. Ingo Herlng, O V2- pela Câma,ra' ..J-6nior de InddaI Os integrantes da DST de-
reador Antopio S8st,reln, que mer"ece os nossos mais siuce- veriam ter sua, parcela ..sôbre
estrela nas lides políticas, dÉ:: ros aplausQs. Realmente o mo- as ,multas aplicadas, num es­
sua tribuna, re.fer·u-se aos vimento virá �eneficiar sobre- tímulo evidente à que se de.s":'
de{erim.'2ntos de atestados de maneira. a classe dos proprie- dobrem em sus:s atividades de
vidq.; à� p2ssoas beneficiadas tários rurais, 'car.entes de fiscalização e ·�con.sequente pu­
pelos Institutos e solicitol.l o :rnaiores recursos pan:t, o ,cle- I nicão aos infratores. Isto in.­
encaminhamento de telegra- senvoj-vimento de .suas ativida- chlsive não representari?- qual­
màs, de lt,lun'1enau à Assem-· des' é que, anualmente� des- quer dim:nuição na renda do::.,;
blei.�, Lec:rslativa do. Esta.do� perdiça 7 milhões ele. ,cruzei- çofres públí-cos já� que, prún�i­
sol·p::.tanÇ!.o· providências. Na ros numa tributação da qual TO as lTIultas foram aumenta-,
Ordem, do. Diá, fÇ>i,,..aprova.do nada, lucra. das consideravelmente em seus

,

requerimento do vereadol' 'Cabe, ag�lra� 20S blumenau- valores, e" segundo, ..sua ·maior
,

Eugênio Brueckheimer, para e:nses proprietários rurais, ini- aplicação resultaria' em evi-
'expedição de um telegran'1.a ciarem ·movhnen,to igual, obje- dente superavit.
congràtu1atõrjo ,ao' \

.. casal tlva:ndo, a fu:nda,�ãD de UJU. Apóio urgente à constituiçáo! Constantino ZaIf, pela, co- Sindicato que reuna eu'1 tôrno

I'
final ,da Gllarda-rv.rir�m, a üm

II memoração de sua,.s, Bodas dele a cla,sse dàqueles que tra- de que seus componentes, pe­
de'Ouro . baJh�:rn a tcrr:'l. e que 'tanto los mai..s diversos serviços à

I ,Na mes;ma oportunidade ne(�essitanl de' uni.ão e traba- presta::" colaborem com o DST,

I
foram, aprovados doí.s

'

re-, lho e-rn comum, Aproveita:rã�, l resolvendo ilnportantes ques­
queri.mentos de autoria do igualmente, 80% d� valor ,re- 1

t tões do setor_
Vereador \V:lson Gom�s San- c-olhi�o,.�anualmente ao I:.np,ôs�- I C! c,omple�? do' pn?blcma do
thia,go 1 à TV, Paraná, > Canal 6, to, S;:n.ihcal, .para' reversao a TransIto em nussa c'idade, eu-

pela apresentação semanal própria. classe, o Que lhes per-' fih1; tem soluções as 'mais di-

I da. Resenha Ca.tarinense e a.o mitirá um desenvolvime:n.to e versas, mas que devem ser a-

�,e.nte,,' t
Senador' Antonio Carlos

Kon-I
um progresso maior' e pra.zo dotadas em _UHl todo, par;a que,

der:Reis,
-

pela sua brilhante, curto. ,em ,breve, com' o crescente
atuação, ',cQmo relator da

'

TIúIDero de veículos, em tráfe-
Carta MagI?a. E a nossa sug,estão!

�

4. go, n'ão sejamos 'Obrigados à

MDB

DE Da Tribuna o prirnf;!iro a
usar da palavra foi o verea­
dor Manoel Victor Gonç.a�!.­
ves� que clamou por p:i'OVl­
dêncif:l.s pa,ra melhoramenV)
nas ruas 4 de FevereiTo b

uma transversal daquela hn­
portante via de- acesso, alén"l
da rua 25 d'3 Julho � .

A partir de ontem está -Tn­
terditada ao trânsito a RUa
Almirante Tamandaré no. tre­
cho cumpreen dido entre o

Posto Ca,b,:.�al e a Eua. Antônio.
Veiga. A interdição é devida.

ATFN'yAO:
A Diretoria." dQ, Fazenda. pe=

FUTEBOL

,..,
_._

Nã.o foi realisada a tão es­

perada partida pelo Torne:o
Carlç,s Curt Zadrosni, entre
Os elencos do Olímp�co e do
União da €ld.ade de Timbó_
Uma hora antes do início dó
cotejo, São Pedro, encarre­

gado do forn, de agua do céu
TE::.:;olv2U mandar carradas do
líquido precioso, la.e;ando o

"estádio da baIxad.a.
(000)-

.
O Arbitro. José Orlando d2

Souza� fazendo a vistor.a da

cancha, alegou ·estar ela im­
praUcavel para 'a _prática dr_)
futebol .. F.lz.er.am bem os dI­
rigentes dasl duas agren�[a­
ções ,e'm transferir o cotejo,
,uma vêz que, além do cam­

po cheio de poças de água
por, vOlta das 21 horas, :rei­
nk�àU a chuva e com violên­
cia. Ficou para ser'decidido
agora, quando é que vão

.

jo-
, gar, Olímpico e União.

(000)
O Lateral esquerdo Qu,e­

brinha, ainda não teve uma

resposta, com referência a

Sua !2-Q�3iveL CDntrataç·ão por
parte do PalmeiraS E. C. O

"Periquito�"" oferecéu 'NC.r$ I
,_:_ Wíl�o.n'+VIabal�es ___: Orlâu_

-80)00 por l),�ês, e, o atleta feZ do Silva e Hanülton Koch to_
uma contr-a prQPosta no

va-I
dos do Vasto Verde, e Mauro

lôr de N_çr$ 100,00. A qualquer' Loágo 'e Ro-;-naldo Olegário
lTIOmento a diretoria do Alvi Dias, do G.E. Olímpi.co.
Verde1 dirá. alguma co:sa.' IE'spetacular sem dúvida aL
guma a promoção do Ma.rCl�
lio Dias, Amanhã l� na cida-,.l Movimenta-se' desde Ja o
de praiana. 'Além. do cote�o 1 'prlbLico esportivo do ba=r_:o
JVlarcil:o x C, A. FerroviáJ?:-o, I mafs- populoso' de Blumena-u
bi-campeão do Paraná, ,a:n- 'Garcia" para presenciar da­
ria ·estará se a,present�ando o mingo o cotejo Amazona PaL
Rei do ye-ye-ye Roberto, Car - "metras,
los Boa minha gente 0'- ne­
gócio é proporcio,nar ',bohS
espetáculos, que o,púbJico co_ Espetáculo,dos n'1a�o'res vae
laborará: " real::'zar o C, N . Almirante

(000)' ,"Berxozo' quando da segunda.
Das mais iInportante será

. part:da contra o Comerciário
a reunião de segunda feira

I
Para -chamar ao campo ator_

Vindoura da·LDD, da
-

IBF .. dda.cto. ·M'aréilio convocou o

Estarão sendo julgado� :' ai- clube', Almiranti�o; o' G'.E o

guns atletas que foram
_ ex;- Olímpico para' faz,er a preli­

pulsos de campo no Torneio minar com o l\1;arcilio Dias.
Dr, Carlos Curt Zf3,drosni,. e Boa Jde-ia, p�ssàal.
outros que foHtH:'1 apenas ci­
tados em súmula.

(000)
Estarão no banco ,dos réus

os seguintetS' jegadQres,:, U:ai­
loar Rosa -�unar Mel)donça i TIRO DE 'ryIETA

(000)

(000)

s
Apóstolo �,os domingos às 19,,30 hvras.

'Aos domjngo&�, das 9, às 10,30
horas -, Escola Dorni.n:cal �

das 10,30' às 11,15 horas, - Pre.-

ga.çã.o do .Elva.rrge Iln.o .

:

"A Hora 'Pr'esbiteriana/', aos

�ábados às 20,00 horas�
,

pela
F(_ádio Alvorada' d�sta cidade.

Horário das Santas M'Is.sa.s
0'3, domingos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.
nos dias uteis às 6,20, 7 e 19

horas'.

Expediente' Paroquial:
Casamentos: dias uteis d.a.s Igreja Irro.ão�, l\'Icnonitas'

8,30 às 11 hor.as - das 13 às Rua Itapirang;'1, 249 -, Velha

� 15 'huras. Hm,1ário e dias dos cúltos:
Batizados: dias uteis: das Aos cíorrrí rrgos das 9 às 10 hs

'r 9 às -10,30 horas - e das 15, - Esc-ola Dominical 'ern portu�
i'
às 16,30 horas - aos domin- _guês e alemão - e das 1,0 à.s
'gos: só às 11 horas _

11 horas Culto Público. em ·lír'l
Aos domingos. .é favor fazer sua- a.Ierrrã .

" ,

. o registro uma hora antes. As quartas feiras às 20 ho-

loas, Culto de Oração e Est� -,

C"nltos na Comunidade Evan- dos Bíblicos.
'

gélica de Blumenau (Centro) Ouçam pela Rádio Difusora
de BIumenan' aos donüngos às

.Ao.s dorrrrrgos às 8 e 9 horas 13 horas, Bênção Dom':nica,l -'-

em Alemão e Português. em português' e a.Iernão .

1, Caixa POS.tál 516 -- Blumenau

I Igreja Sociedade C,iência
,i Cristã

:" Sede Própria - Bê'co Indaia 1

t .

Aos domingos - Cult.os. Di­
I; '�nnos e, E5:01�S DorrnnlCals -

I:
as 9,00 horo"s o

Cada 2°, 4° e 5° domingo do
,mês em alemão; Sala de lei­
tura B:'blicas - Rua AngeJo
,Dias 98 centro) - Está 'aberta
,tôdas às' segundas, quartas e

i: sextas-feiras das 15 às 17 hrs.
I·

I Igreja E�Tanf{'élica Assern�léia
I

. ,ele' Deus \
,

Sede Própria rúa S.. Paulo, 890
I :Horário do'3 Cultos:'
t As quintas-feiras 'e aos' do-

I mingas, às 19.30 horas - Aos

dm:njngos, às 9,30 .- Escola do

I I:'1intcal
- Aos sábados, das

13,30 às 14.30 horas - A Voz
I ��'u2.ngélica 'da Assembléja de

I Deus, em purtuguês e sJe!TI8o.
pela Rád:io Clube é Difusora

I de Blurnenau.
.

I Igreja �dve� tista �� Sétimo

, Dia
,. Sede Própria; Rua Alvin Sch-

• I rader, 125

I Horário dos Cultos:_
I ��:SosSi!�;;Sh���:t:a:�l:?i� ��;�t�t:��: ::���d�o�e��
pregações do ,Evangelho - quar _

As Segur:das e Sextas feiras
tas feiras _:_ Culto de Oracãu ,às 20 hora� - Secções de Es­

às 20 horas - ,Aos donlingos tudos - Privados. As Têrças�
às 18,30 horas HA Voz da Pro- Quintas fe 'ras e SabadQ�'3: às

,fecia", pela PRC 4 - Rádio 15,30 horas, caridade Centro à
Clube de Blumenau. Rua Joaçaba.' ,

As Quartas feiras - às 17
Igreja Presbiteriana de, horas - Carida.de (Ee'co Tu-

I Bl�menau b51rão) e à� 20 hora� (Centru 'à
_Sede Própria -; Rua .Repúbli- Rua Joaç.aba) Palestràs Evan-
ca,' Argentina, 431. gélicas.

I Horário" dos Servicos -Religio- Aos dOl'uingos" às 9 horas,
I.sos:

�

Aula Evangénê'a:�. 'para crian-
As quartas-feiras, sábados e ças --::. Rua Joaçaba, 39.-

Prl::tuei��, Igreja Ba.tista
.

Blumenau
Sede Própria: Rua ChiJe

(Ponta Aguda)
Horário dos Cultos:
As qufrrt.a.s feiras e aos do-

-

rn í.rrzos às 20 horas Aos
dorrurrgos às 9,30 horas ,Es-
cola Dominical.

Congregaç.ã.o . Crist.ã ;no Brasi.l
Rua Cario'3 Rischbieter -

CPrõximo aos trHhos)., -: :Praça
Victor Konder.

'

, Horário dos Culto,::; Públicos

I
Tôdas as quarta.s feiras, 'sá­

bados 'e aos, domingu5:i às 19,30
horas.

,

.Ig'r.eJa Evangélica Pentecostal
""O Brasil .para Cristo"

Rua São Pául0, 1081
diações Ne1:sa). '

Horário dos Cu !tos: .

.Ás quintas feiras e aos sá­
bad0s, às 109,30 hor-as.
Aos, domingos, às 16 e 19,30

horas.
'

(me-

,Centro Espirita

é.P

•

, Augusto Bo;tdin, qué a�sas'sino�' seu- sogro, .�acinto'
'Piuseg, em Ascurras, encontra-s�' recolhiçlo à Cadeia. 'Muni-
'cipal de lridaial, onde aguardará jUlgaménto.

-

_-
O Serviço- Social da Indústria (SE,SI), de Blumenau�

abriu lnatriculas pára os diversos cursos populares que,
'anualmente, ali são lninistrados. Grande é o nÚmero de
alunas já inscritas nos 'cursos de Habílidadés Artísti�as,
F'lores e F'rutos.� Pintu�"a no Tecido, 'Ornamentação do Lar
e Corte e Costura. A 'exemplo do que ocorreu' no ano de

19'66, as aulas serão iniciadas no di� 15 de março e encerra­

das em princípio 'de novembro. As pessoas interessadas em

frequentar os Cursos do SESI, poderão entrar em contacto
C01ll a -�rofessora Jess�e 'Liege Bastos?, no Núcleo Regiculal
do SESI, no' período de '8 às 12 e das 14 às 16 horas.

e
Seguiu sábado último, pelo vôo- 5?6' da Pau Amêticàn,

para Carácas-Venezuela, o sr. Getúlio R,eimer, Presidente
da Federação dos Metalúrgicos de Santa Catarina, onde

representará nosso Estado no Serr.t.Ínário Latino-American.o
para Integração-Econômica, patrocinado pela FITIM com
a ,cobertura técnica da Organização dos Estados America­
nos. Na oportunidade, assistirá a inauguração 'da Usina Si­

derúrgica do Alto Orinoco, um.a das maiores da América

Latina� distante 100 quilômetros de Caracas.
.,

" .A pelicula �Férias no sur", quase totalmen1Je tilmada'
�m ,Blunlenau e adjacências� tem sua est.réia. prevista, em '

nossa, cidade, dia
-

5 de, março, quando homenageará a
j.

jmprensa e' todos aqueles que colabo'raram na sua feitura.
No dia imediato, dià 6, no C'ine Blumenau, estará sendo
,exibida elTI. três sessões, com renda total a reverter para
o Clube das Soroptimistas de nossa cidade.

�'.'.1.4mllM._,.Ulam•• '_II ••a.t�NM.".&lUtU.i.I.'"'' a.t.tq'.a ......,'.'.nll.'.'.t.l.'.'II.... 'q'.1mt.i•••� ...t�1��-itf--M&qQIJ •• '�I.Q.'.I.'�(.&.I.)II.g'al.=;.I.!���II'.4.,a;._I1MI!,rJ��,ern��.
VENHAM CONHECER O NOVíSSIMO "ALVORADA lI". DA SEMp:EM·HERMES·MACEDO S/A. AUTOMÁTICO' E COM TE-
LA RAYBAM E O 'QUE .É'·PRINC1PAL;: NAS MELHORES -CONDIÇÕES··DE PAGAMENTOS'!.

.

bM��CM������������������j��MM�MaMM�__��Mb�bM��������t��������,��MM��MM�������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I DIA

A liA Notícia" completa hoje quarenta e quatro
anos de existência.

É um longo período de vida, durante cujo trans­

correr houveram que ser vencidos os naturais aci­

dentes que uma ascenção oferece.

Não. vai na frase acima qualquer -,
eiva de vai­

dade exacerba.da . :E ó reconhecimento sereho de um

esfôrço continuado que apresenta resultados positi­
·v·os e dos quais outros provtr-ã.o, mais .prometedores,
e todos obJetivando - no passado como no presente
- 'atender às necessidades de bem servrr ao povo

in�ormações, elementos de cultura e fazer refletir os

progressos que. êsse mesmo povo tém conseguido na

sua -faina 'de cr-esce.r e sobresair-se dentro do' todo
que ·in_tegra.

.No ano passado pudemos oferecer aos nossos

'leitores trrna série de sensíveis me.lhoramentos, tan­
to na parte ipteletual, como 'lua f,eitura material de

rroaso jornal.
A aQuisição de uma rotoplana facilitou:"_nos apa-

recer com melhor roupagem, e conteúdo.
.

C'OJ:I?emorando o 44° aniversário, semt.írno-mos

felizes em levar ao corrrrectrnerrto de nossos fiéis lei­

tores, favorecedores,' a.rrtrric
í

a.rrt.es e devotados ami­

gos,' a notícia de' que outros .a.per-rercoa.merrtos serão

adotados, ca.pacã ta.ncto-rros melhormente para o de­

sempenho mais completo de rrossa, grande missão.

Entre outros, podemos a.dta.rrt.a.r que já ·está ·em

ra.se de montagem a Uclicherie" que nos proporcio­
nará ilustrar nossa reportagens e m-atérias de in for':"

mação, darid'o-Irres ulJ1.. cunho mais atraente. e per­
suasivo.

E tudo o que t.ernos conseguido nesta fase de

revolucionamento de métodos e est.aberecfmento de

fórmulas novas de fazer um jornat. ---= dentro 'da ca­

pacidade .do rneto em que a.ge - nós oferecemos cO,-'
mo o'prêmio justo. com que z-et.rãbuírnos o favor· de
nossos Iert.or-es, amigos. e anunciantes.\..-

Á �'A NoÚcia'" é o seu jor�al, independente,
atuante,' determin.ado e corrverrcrdo de que traba­

lha eficientemente pelos in terêsses da gente' cata­
rinense,' e para o maior brilho das tradições de sua

querida. cidade de Joinville .

'I A nossav camin,hada prosseguirá. firmemente.

-l- As vitórias que formos conseguind� sàbe.remos

l'
. reconhecer que as devemos àqueles que semP:t:e ... nos

I prestigiaram e- nos continuarão a prestigiar.
-

São .Paulo Deverá Ser o Sustentácu�o
do Projet'odo 'Terceiro Parl'ido

EM SÃO PAULO

'SÃO PAULO, 23 (UPI)
O Deputado Renato Ar-cher
e.stá em São Paulo e vai ten­
tar conveneer o Professor
Carvalho �Pinto a entrar no

3° parti-do Dia 9 a "frente a.rn ,

pla" será ·lançada em São
Paulo. com a presença do ex.,

gove.rrra.d.oj- Carlos Lacerda ..

.. ,

I
CARVALHO PINTO

reportagem, o Deputado Re':'
nato Archer manifestou SL- a

convicção de que São Pa.u lo
será um dos principais' sus­
tentáculos da "f'r.errt;e ampla"
articulada por .Lacerda e Jus­
celino. O' par'Ia.rn.ent.ar anun­
ciou que "importantes ade':"
sôes já' :recebeu o movimen­
to, o qual vf-sa. a restrutura­
ção de nova fôrça como a.gr-e.,

.m.iação part�dária".

PARCIFAL BARROSO

RIO, .23 (UP!) - No trcía=sc
na Guanabara que o ex�go­
vernador cearense, Senhor
Pàrcifal Bar;roso, tem encon­
tro marcado com o Senhor
Carlos Lacerda a fim d.e de--

. bater a criação da "frente
ampla" no .Cear-ã Após a crrri -:

versa com Lacerda, o Senhotr
'Par'cifal Bàrroso mante.rá.
encontro com o renresentante
dõex-presidente JK para as­

suntos da U-frent ampla". De,­
rrutacío Renato Archer _ Se- _

gurrd.o se noticia, o ex.-g'o'veu>

SÁA PAULO, 23 (UPI)
O Deputado Renato Archer
está na capital paulista. Irá
manter encontro com. o Pro­
f.essor Carvalho Pinto, que·
acaba de .regressar de viagem
ao exterior. Ao que. se in­
forma. aquêle.· parlamentar
tentará atrair o ex-governa­
dor paul

�sta para. integrar a

chanada Ufrente ampla".

ARCHER CONFIANTE

I
-I.

'Novos Diretores.

Júnior .de Ri.o do

'REMOÇAO CONTINUA

RIO, 23 (UPI) Cohti-
nuam os trabalhos de remoção
dos escombros dos edifícios do
Bairro das Laranjeiras ,que
ruíram domingo passado, em

consequênc�a do tempura.l que
a��olou a cld.ade. ° Instituto
Médicà Legal, ,por §..eu turno,
informou que até hoje havja
recolhido cadáveres de 96 vI­
timas do

.

temporal, grande
parte dos quais retirados do.,,;
escumbros daqueles edifícios.
Falta água em algumas partes
da ,cidade há três dras. A
:naior parte das linhas telefô­
nicas, interroJ.np:das devido às
inu,ndações, voltou a funcio­
nar. ° serviço de eletricidade
esta �ormal. '

-

SÃO PAULO. 23 (Trans­
pre.ss) -:- Em contato com. . a

EIVI CURITIBA
NOCOMPRE "A NOTICIA"

ÁGUA -VERDE
P'ONTO

Praça Zacarias, 1,2

IML E8'TA' LOTADO_

I' RIO. -23 (up1) - o. In.s_titu­
.

to l\1:édico Legal já não possui
mais condições· materiais -para
atender todo o serVIço de n�._

crópsia da cidade. As informa­

ções sãv de seu d-retor, que
solicitou aos hospitais esta­
duais para não envIarem ulaic;

corpo.c; àquela repa1;tição, até
segunda ordem. Alí já foram
recolhirlos cêrca d� 100 corpo�
das villmas do temporal que
se abateu sôbre a Guanabara,

.._---_.�_ .._------------------------

CHINA, ·RO:UBA Al�M.A8

Câmara

Sul.
1\1:arzall FiJbu; Adjunto-Secre­
tário" - ·JanÍtl Abdalla; Dire­
tor-Tesoureiro.) - Hildo lVrOmlTI;
Adjunto-Tesoureiro'--' João
Antôpio dos Santos; D:ietoi:'­
Internacional -_ Nílton. José'

I
de Suuzá ivrorei;ra; Di:Í:etor­
Social ---c- Edu Paes e Eima;
·Diretor-Adjunto - Rudiberto
Stahnke.

J

FPOLIS (VA) - O Sr. Luiz Gabriel, titular da Pa�ta
da AgricuItma, 'reunido com representantes de - vários ór­

gã.os rurais, sugeriu' Que fôsse criada a Coordenaçã_o Gata­

rinense de Crédito- Rural.

Dur�.nte -a R.nrnc::nntac;fío da

proposição. defendeu que a

criacão ('Ipc:::ta E''r\t:'"h=l0''' P H....,�,

necessidade. a." fi� . de __ livr�r
vários. servicos: que estao· ise
tornando oner.(j)�os. no-r:-- ..

·terem
-

�eus técnicos trabalh.8 ..pdb em.

pl�no�. credi-tícios-
.

:'Ponderuu
ainda' ,o si.. ·. Luiz Gabr�el. Que

.c-óment.e' as.sim. S� no'derá lp_

var adiante os estimulas apli­
C.fl elo:> PCl.r.l l\CAEF":C e � Sf!\

(>�o+n,ria d�. AO'�·1cultura nos

programas de crédito rural qU-8
os bancos fomentam em Sa,nta

C� t.2.rinn.. Se�?'l.lndo o ·Secretá-

'.rio 'da: Agricultura, é po�.sÍvt:>'
Que 1.1P'1·· 'Órgão de cuordenação

.

de crédito r.ural, tenha vidit

I
autônomà, 'sem contudo dis:'"
pen�a� uma atuação coonera-

. ti:va
com os setôre.c::; Que õão as­

s,�stência ao produto ruraL

Enc1,ênles na Guanabara:

Medidas

Entretanto o Departamento' MAIS NOVE CORPOS
. de Recurs03 Naturais do Mi-
·n.istério da Agricultura e, Ins- RIO, 23 (Transpress)
titutos dos Arquitetos do Bra- Mais nove corpus foram reti­

sil dívulgam- que advertiram o rados até às 18 horas' de on­

Q-overnador Negr�o de Lima tem dos escombros do tríplice
logo depois das ençhentes de desmoronamento em Laranjei-
1966, do périgo de suà repeti- ras, onde os urubus já rondam

çãv, mas que nada realmen- o local e os bumbeiros passa­
te de positivo foi. feito pelo ram a injetar formal diluído

Govêrno '. da Guanabara. O -em sua esperança de evitar

Instituto dos Arquitetos fbr- que o mau cheiro se espalhé
'mulou plano e entregou ao Gb- - 'por tôda. a á;·eà. ·Os. tra-balhos

vernador _ O Secretário de prosseguiram noite a dentro·

Obras du Estado recusou-se a' nos �scõmbros, à procura de

exibir à imprensa os processos eem corpus que se acred: ta ain

.de licenç'a para construções da estejam soterrados. Não

dos
.

edifícios
.

que desabaram há mais esperan.ça, de vir a ser

pas Haranjeiras; alegando que encontrado um só soterrado­

o assunto $,gora -estava vin- ainda 'com vida. Dezenas,-_ de

culad'a à Comissão de Inqué-' japonêses vindos de São P�u­
rito' determinada pelo Gover- lo agua"rd:am pacientemente
.nador. - junto aos cordões de isolamen-

ALTERAçõES <�O ST'M
RIO 22 tUPI) - Em ·vir�

t.ude da aposentadoria do Al­

!lD.irante de Esquadra Diogo
,.u.orges F-ortes, assuluiu a pre­
sidência du Superior Tr:ibunal
iMilítar o Ministro otávio Mur

gel de Rezende.

UM NOVO MEMBRO
-

I RIO, 22 (UPI) - O Almi-

ran.te
de Esquadr.a S.ílvio

Mon­

teiro Moutinho foi ontem n,o-

meado ministro. du Superior
j Tribunal- IVIilitar, por d.ecreto.
I do Presidente Ca�tel1u Branco.

-COORDENACÁO• ...;:iIo .

CATARINENSE
DE ·CRÉDITO RURAL

A Câmara Júnior de Rio do

Sul, através de sua c:rcular
.02/67, comunka-nus que, em 3
de janeiro último, foi empos­
sada a sua nova diretoria que
ficou assim constituída:

,
. Presidente - Valmor Rai­

�undo Machado; Vice-Presi­
dente - Luís Carlos ,Chedid;

.

Diretor-Secretário -'-- --Rodolfo

além de várias pessoas n1.ortas
em desastres, vítimis de hu­
micídios e de, outras o?orrên­
cia.s policiais.-

HAVERIAl\I l\'IAIS 50

t -

-RIO, 23 (UPI) 'Mais
-

50 corpos ainda jazem- sob os

escombros' dos edifícios que
desabaram nas Laranjeiras.
Até ontem à noite haviam sido
retirados 59 corpus,' dps quais

116 foram id_entificados. Por
outro lado a relação oficl.al dos
desaparecidos é de 16 pessoas_

OUTROS 5 CORPOS

RIO, 23 . (Transpress)
Mais cinco corpos foram, 'reti­
rados na manhã de huJe

I dos
escombros dos três edifícios
que ,desabaram nas Larà.nJei­
ras. A jovem Marga.rida 'Ma­
ranhão, que sobreviveu dos es­

cOlubros após longas noras
saiu do Prorito Socorru sendo
internada na Casa de S�úde
São José. Seu estado é consi­
derado ainda gravíss,im.o.-

I ÁRAST'FCIMENTO
MELHORARji .

RIO, 23 (UPI) - Técnicos
da CEDAG inforn1.aram que
somente amanhã se,á resta­
belecido o abastecimen to . da
água ,à Guanabara, q'uando co­

meçarãu a ser fornecido��_./DJais
, 60 milhões de litros provenien­
tes da 2a Adutora de Lage.-

Cântara Júnipr
de Joinville
HOJE, às 20 boras, no Ed.­

BURchle e Lepper, 2° and., sa­

i la 2ô. haverá Uma r�'..lll!ão or­

dinária do Conselho Plenário.

RUSSAS ])0,' VIETNAME
WAS·HINGTON".23 (UPI) - transmissões à Europa Orien­

A Untão Soviética acusou' a t.al-
China' Comunista de roubar .JOHJ'TSON ACREDITA
/av:.ões dé' con1.bate a jato e, V'í7AS:f-IINGTON. 23 (UPI)
outros materiais bélicos du- 'O Presidente Lyndon J�hnson
rante 'seu tr.ansp,orte Dor ter- acreditá que os bOlnbardeios
ritório Soviéticu a.�· Vietname

t' no Viet.name do Nor�e estão
do Norte. Os chinêses tam- cumprindo as finalidades do's
hém atrc::t'3.a.m ou sabotam ou- al..iados. muito embora o Se­
tros embarques e alteram as cretário de· Defesa Robert Mc
marchas dos equipamentos Namara t.enha dito que u� ata­
anti-aéreos para dar a impres- Ques aéreos' não diminuíram a--'
.são de que procedem de Pe- ,infiltração comunista. Fontes
,quim. de ·acôrdo com a.<::: trans- � governamentais dissei;'.am que o

lllissõ.es da' Rádio de Moscuu e . Preside,nte não acrédita�! que_
com inform�ação proporci;ona .... t .sua opinião s�ja .contrárla à
da por fontes soviét·:cas. Essas, do Secretário da Defes.a, em

denúncias foram dadas pela suas recentes declarações a

enüsSOl'Q- ç1e Mo;sco 1 era �uas. umn cg,r:nissão elo Rcnar.lu"-

an
nador teria afjrmado -ser esta f ------�-----------------r_-----------------------��-­
a últ·mo saída para deter'
uma possível ditadura militar
no País.

Ano XLV �e 1967 - N .. 10.03S!!!!SS
.. .--
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O rre�<idenle Snlíarno [apitulou
Entregando [argo ao Gal.

-

Subarlo-
JACARTA, 23' (UPD - o Presidente Sukarno Durante. vários meses Sukarno foi apenas figura' de;"

abandonou ontem sua longa luta para manter o corat.tva, no .govêr-rro , exercido de fato' pelo.- Gal.
poder e entregou o poder executivo da Indonésia 'Shuarto, como chefe de .urrí triunvirato. .A decla-:
ao Gal. Suharto. O, Ministro das informações, B.H. ração de Sukarto, diz que a partir de oritem aPre..

Dian, leu para os' jornalistas a capitulação oficia� de sttíeri te entregou. os poderes do gov êr-n.o .a.o . Gal.
Sukarno. Nela diz o Presidente que decide entregar Suharto. Acrescenta que tomou a decisão seguindo
a presidência porque "'compreende o conflito atual". o espírito resoluções adotadas' peto congresso indo-
A posição de S'uka.rno estava errrr-a.quec.ída desde o rréaí o, sem diminu-ir o con te.úcío e o espírito da cons-

. golpe comunista de 'primeiro de outubro d� 1965. t.í.t.uíçâ.o que o escolheu para Presidente.,

�.'.'.l.,.,.....�.,.....t.I.'.''''II'.'.Mll.'.'II'.'.'.'II'ÍI,iI,.I.' ..,.a.'.'.'.'.'''.'.'.'.'.t.,''''III'.'.'''_

s. PAULO'� 23 (UPl) - O' Deputado Renato Archer
que está na capital paulista, afirmou que está convicto d�
que São Paulo será um dos principais núcleos de sustenta­

ção da .. frente a.mpla". Manifestou ainda que- o movi­
mento já recebeu Irnpor t.a.ri te.s adesões, visando a estrutu":
r-ação de uma nova e forte agremiação política. Ainda a

�'I respeito do rrô vo partido o Senhor Mário Martins', eleito
_,.:1IIIIII.-.........---.-IIIIIrII!!!!'

Senador pela Guanabara, afirmou que concorda Com o

C
'.

1 t
.

440A·
,.. pensamento do Senhor João Gbulart, que considera priori-

Olllp' e' alTIOS O' nlV�rSarlO tária a articulação da �'frente ampla" e não a constituição

__�_(***)___
de Uln rrõvo partido.

Chuva,s\ e Che·ias Ibalaram­
ale a Economia Fluminense

S·ituaç.tY.o, Todavia, :C,aminh.a Para' a

Norm!a�idade Nos Munidpio.s Atingidos
NITgRÓI, 23 (UPl) - A economia do Estado .do Rio

já sê r-í arnerrt.e abalada, foi a.índa mais preju'dicada pelos'
, últimos temporais que d.esa.bar-arn sõbre o território flumi­
nense. a declaraçã.o dr-arn.át.íca foi 'feita orrt.ern à noite a

'uPI pelo Governador Jeremiàs de 'Mattos F:ontes'. A.cres­
cerrt.ou que a falta de e.nergí.a não permite o estímulo' à
prod.ução e crtou problemas sérios' às Irrd ústrta.s .

Fortes
S'ri,am

q_ue turm.as de' trabalb;:Ldores
estão empenhadas .rra

:'

recupe­
ração dos trechos afetados pe­
lo . deslizamento -de terras' na

altura de' Taubaté.·­
AMAZONAS BAIXA,

MANAUS, 23 (UPI) � Di-

I m.'iTI.ui
·0 ritmo de. elevoaçã,o.'dag,águas do rio Amazorras e seus

afluentes, coisa' que está -tran-

I·
quilizando as. populações ribef­
rinhas. As inundações já 0-'

. corridas, :entretHnto� cauaar-arn

grandes 'danos à lavoura. -
.

-

Assassinadc Testemunha
da Morte .de Kennedy

CALAMIDADE PÚBLICÀ Caraguaçatuba, impedida pela
queda de, 'barreiras rios quilô­
metros 155, 156, 157 e 158. He­

licópteros da FAB _.,sobrevoa­
ram u local fazendo um reco-

-

rifxecfm.erito da situação ·e lan­

çando a.Iírrreri tos e agasalhos
aos que se encOntram bloqueà­
àos na estrada. Turmas do
DER estão' trabalhando sem

parar visando desobstruir' a
estrada.- Por outrc;> ladu a re­

gião de Bertioga está comple­
tam�-nte alagada. Algumas
pesSoas estão isolad,as naquele
locai. Ná Rodovia 'pedro Ta­

ques, entre Cubatão e .Jequiá,
o asfalto foi levadu pelas- á­

gua� tornando grande trecho
intransitável .

..:.

HOUSTON, 23 (UPI) - Um
dos a.porrt.a.dos pelo procu'rador
Dean Gelérson, de- Nova' Or­
leães, .

como membro de un'là

conspiração que' teria decidido
a rnorte dê Kennedy, foi eri­
corrtr-a.do morto em seu 'apar­
tamento. Trata-se de David
Féri. Recorda-se que David,

- prop.rietário·_'/de um serviço de
táx_i-a�feu e detetive particu-

NITERóI, 23 (UPD Os
prefeitos de Três Rios e' Paraí­
ba - do Sul, decretaram. estado
de ca.Iarnrda.de pública 'em. seus.
rnurrí crpros. vf.o-e.n t.a.rnerrt.e a-

,tirlgidos pelas inundações. ..0
número de desabrigados é su­

perior a 20 mil em estado do
Rio, tendo morridu 16 pessoas
eJ:il Niterói _

t lar,. fôra detido .,. pouco depois
do. dia 22 de novembro de 63.

f sendo, libertado' pela polícia. 'ã,:"
í pós a detenção de Lee pswald.

.

suposto autor. do. hÇ>micí.dio. A

polícia de '_Nuva orl��es dfsse
'que poderia' se t.ra.ta.r' de um
suicídio. Ag'entes policiaiS en-

. cOI)trarana. junto ao()· corpo ape­
nas algumas. pílulas. -

INTERDITADA BB·'.CAI E'F'RA!TU'RA
-

.
.

,
,

O TORNOZELO
RODOV:IA� LIBERADAS

RIO, 23 (UF!)' - ° Depar­
t�mento Nacional de Estradas
de' Rodagem anúnciou que fo­
ram liberadas tôdas as rodo-
,vias federais utilízadas na li-

'..gação com os municípjos de

Petrópulis e Teresópolis. Por
outro lado �nformou que a li- •

��ç�i:a��t:a�oc�����aatr��:� '-n-,·E-'-IP�,--.:U-"-\-:-T----A--·-D-·.....,.'A-·.......-·-C-O,NCEI'Ç.ÃOi
_ t.andú o tráfego rodoviário, em

�à��u�� ���a���:á2a::'NEc�n��= GRIT10!U ·CO:M -FONTEN,ELLE,
lucou turmas especiais para,
recuperar a Rodovia.,' esperan­
do aue até amanhã possa es­

tar -parcialmente' :r:ecup!erada. -

S. PAULO, 23 (Transpress) ,automóvel, parado em
: lucal

- A Deputada Conceição da 'não permitido. Enquanto isso
Costa Ne:ves,' do MDB� armou; Fontenelle continua. a

-

atrair
confusão no centro da cidade. I

para si tôdas as atenções, de
em' plena. Avenida IPiranga,.

�o

I
modo geral

dO�.� ,poPUlares,
t

..

q

..

ue

çriticar em altos bradus, us�n- estão compreendendo qUe as

do palavras de baixo calão, medidas dQ Diretor de Trânsi'­
cóntra a atuação do Coronel to nãu. acertadas . e sómente

Fon,
tenelle

no.
trânsito'

pa�lis-I
cont.�a êle se revoltam os

. que
ta. A cólera da deputada ex- têm - carros e querem colocá-
plodiu qua.ndo viu que estavam' los em loca.i� não. per!�:litidos.­
esvaziando

-

os pneus de seu

ESTRADA

PARIS' (UP!) - A atr"z
Brigitte Bardot fraturou b
tornozelo na sen'lana pa�sa­
da. quando sofreu uma que­
da elTI sua residên.c�a. de' rvre­
rihel, . :pOs Alpes Frances:és�
sef;Undo

-

informações . chega- .

das ontem a esta capital :-. t
BH está recolhida com o

tornozelo enfaixado. A neve

endureceu e a casa da atr:z

Negrãõ de Lima Não Teri
Previdentes os T'

RTÓ, 23,(Transpress). - o- Chefé da Casa C'hül do

GO_,
to,� que sejam retiradus .os ca­

ve.r
..na.d.

ar Negrão.' d.e Lilna., jOru.alista L.U.iZ'
Alberto Ballia, d�v�res q_e. dU,f:-'3

..

f:I?�liaS ni-:
,. _

'

. _
..

.

l'
- ponIcas que a ...l. r__sldlam. FOI

',atrave� _de rede de televIsao, anunCIOU so uçao para a en-' encontrado o corpo que pre-
chen'te que já se espera em 1968; fazendo no entanto seve:t;'� 'sume-se, seja do Coronel Po­

advertência de que o· gov.êrno não admitirá q.esafios à sua licarpo Oliveira. Inúmeros co­

aut'�rid'ade que "será mantida a qualquer prêço" garantin- ronéis mantéIl_1-se no local,' es­
'.

. . _

'-
. perando a retIrada du cadaver

do .ainda que fala.va eln nome do Governo Federal. BahIa do companbeiro, por todos

dédicou grande parte_ de . sua palestra. para exibir totogra- 'muito estimado, ·por suas altas

fias de cidades de outros países rque já sofreram catástro� qualidade de cidadão militar.

fe� procurando assim" tranquilizar o pov'o.
O ,tt�ab�lho foi reforç�do com

'. \.., camlnhoes do Batalha0 da Es-
'cula de Engenharia

-

do' Exér­
cito. -_

RI03 23 (UPI) - Em virtu­
de de

-

novos deslizamentos,
.

con�inua .interd:tada a Estra-
•

da Gr-ajaÚ-Jacarepaguá-. A .in-
• 'formação é' do pepartalnento
I Estadual de Estradas de Ro-

a,' t·.
.i

o·
. dagens, lembr.an:.do .também 'a

'1 interdição da subida par� o

Cristo" Redentor. Está· igual-
, mente prejudicada. a: punté que.

n iCOS :::;�:: ::::::I:ijUca.

1':CRI�NÇi,\S LEMBRAM LONDRES ACU8A

,PILOTOS DA APOLO O BRASIL DE

'QUE\NÃO SUBIU <

DISCRIMINARNAVIOS
I, • �.

cada para onte·m. LON'DRES (UPI) - A Câ-', timo. 8ssinado peJos países
'O's Estados Unidos de"\Tl€l-: 'YY1PT" ..... d� Navegaçf.io do Rejno da ALATC 'equivale a .uma

r!.2m lançar ao espaços, Oll- Unido �firmou ontem, em se'l declaração da intenção de Te'­

tem, sua prim·e=ra cosmonav� relatório ahual q·u�· vár10s S,�Tvar o com:ércio na reg·ão
f.-polo-, tripulada. nelas; astrp- pa.íses sul-americanos, entre a ha.rcos dos' paíc;�s rnemb-rQs
nautas Virgil, Grisson__

Ed- os qua;� o Brasil� exercem Além d.o Brasil .0 relatóri-o
ward White p Rogp.r ChaH,e"'; 'discriminação contra 'navio!'; citou alndR a Colômb:a, 'Chi­
num .nôvo·passo da conquistq _ �de' h8";de.;T"a, estrange:ra� le. Peru e Urug1iai corno pai-
d.a Lua antes de tern1 ·nar -a O relatório .acrescentou que ses discriminatÓtr:Ç)s.

'

atual década. o acôrdo de transporte ma.rí�

RIO, 23 (UPI) - A Central
do \. Brasil informou hoje que
continua precário o tráfego de
seus trens _ para

.

são Paulo e

Belü Horizonte .. Trens. proce­
dentes da capital paulista es.,..�
tão detjdos na estrada, em

consequência das inundações.
Os· trens da Leupoldina estão
circulando com grande atraso.

EM SÃO PAULO
TURMAS RECUPERAM

RIO, 23 (UPI) � A Central
do Bra�il informou que con­

tinua precário o tráfego fer­
roviário para -São Paulo, mas

s�. PAULO,,23 (UPD � Se­

. gundo levantamento oficial.
� cêrca de quatrocentos automó­
veis estão bloqueados na es­

,trada que liga Paraíbuna aJ

-

CABO KENNEDY (UPI) -IAlunos de uma escola. elemen_
tar lan.çaram onteJ;.l1 dois
foguetes em miniatura. de 30
centímetros. cada; em ho'ine-­
'nagem aos três .a.strohautas
que morreram no incênd'o

I' _dã' cápsula Apolo. á .27 de .-ia­
neiro durante uma das prb­
va.s para o lançamento. niar-'

esta sem estrada de ac.esso.

Calcula-se qUe ficará retida
em casa mais algum::� d·as.
A estrêla tem dois comp.a­

nheiros':- um c'ão a'lsa.cian:o
que encontrou 'vaganÇlo peJas
ruas de Meribel P, seu ma­

rido, õ melionár;o ' ..

alemão
Gunther' Sachs·�_ quando não
está esqu�.and?''-

.

Em Estado de Embriaguez o' Marido
atentou Contra a Vld.a 'da Espôsa
L.arápios CO,ntinuam em A�ção': Furtos indivíduoS: Líndomar - Pau10 Vista" sita na Ruà' Nove de

- da Conceição, Ar'teving Re�- Ma!rço: 458, queixou-se à
em Mais Duas Firmas da- Cidade tor, Gessy Fetrnandes, Martins D.R.P. que, no d:a 23 do

. (\ Paulo, José Francisco de, corrente, furturam da vitrina

:Uma patrulha da Delegacia R.egional de Polícia foi Agu�ar Dutra e Raul Olivei- de sua loja um gr.avador-por­
'solicitada a comparecer por volta das 24 horas de quarta- ra, .que se encontravam em tátil. marca "PhHlips"-, sem

nossa cidade, vendendo ile- estô.io fabricação 'SuIçar n°
feira últin'la, à Rua Itororó, a' fim de pôr fim a uma série r:almente uma rifa proceden- 353.447 .

.
-

de incidentes que ali se verificavam. te de Blumenau. Apreendeu
Lá chegando os poliCiais constata'ram ·/graves desor- também a D.R.P nada me.- RÁDIOS FURTADOS

dens ná casa do Sr. Antônio de7 Souza, que, ent completo nOs do que oitenta e seIS

estado de embriaguez, havia atentado c,ontra a vida de sua
blocos da referida rifa

prí,:.pria··esp6sa, Dona Enir de Souza, tendo-a atingido com PROVOCAÇÃO
uma facada à altura da região pu]monar. A vítima conse- Lourival Castelhano." bra­
guiu refugiar-se na casa de .um vizinho;·enquanto seu es- sileko, solteiro, 24 anos de

pôso, na ânsia de encontrá-la, quebrou portas, e janelas de idade, res·dente na Rua São

várias residência.s nas cercanias da
I

sua, cuj os proprietá.rios Carlos. 22 apresentou quei-
xa na DR. P. contra Floriana

ameaçou de morte. Novaes Cunha, residente na

Antônio de Souza foi recolhido ao xadrez da D'RP por mesma rua, a qual vem conso:­
onde será. processado, tendo sua espôsa sido recolhida ao tantemente provocando o

HO�Pital HSã_o Joosé"; onde está �ernada, mas já for� de qu�ixoso.
perIgo. FURTO DE GRAVADOR

, RIFAS APREENDIDAS ram detidos e conduzidos à í

_
Por determinação do Dr. D. R. P., por volta das 23 O Sr" Frank Fleischfesser,

�-.far-loy .Avai dos Santos, fo- l h.orRs de onten'l.l' o.s seguintes ]Jl'oprietádo c1!l, uótica Boa

E'steve nà D .'R. P. uni re­

presentante da firma Hernles
Macedo S/A, In1.portação e

Comérc:o, sita n.q- Rua ""Dr.
João CoUn. comunicando que'
na tarde do dia 22, foi not'ada
a falta de dois rádios que se

encontravam. expostos sôbre
·0 balcão da referida casa co­

. mercial. _
Um elétrico, caixa

.

'

ide madeira �scura, modêlo
AC-431, número 523.429 e ou­

tro 'portátil .marca uPhillips'"
com' duas ,t:aixas de ondas.
com capa de couro (preta),
modêlo L2W56T002, númera'
27.706.
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